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18 MILHÕES
CONTRA A BOMBA
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NOVAS ADESÕES ÀS GREVES
EM VflHIflS CIDADES DE MINIS

PROTESTA O CACO CONTRA
A PRISÃO DE COSTA NETTO

Impalsionam nas ruas e nas praças a campanha para eleger os pátrio-tas e derrotar os entreguistas - Arbitrariamente preso o candidato«a juventude Costa Netto
/¦JRANDE 'mpulso vem to-*»•" mando nos úl. mos diaso trabalho dos lovens. Deze-nas de comícios são feitosdiariamente nos orlncÍDa_sDontos de concentração, con-

Voltam ao trabalho os grevistas de Belo Horizonte depois de completavitoria -Amplia.se a paralisação em Juiz de Fora, Laíaiete e PonteNova — Protesta o Congresso dos trabalhadores contra violências da
policia — Grande entusiasmo com o êxito do movimento —

DELO HORIZONTE, 18 (Pelo telefone) - Total- "*•* mente vitoriosa nesta capital, cessou a grevegeral aqui, com a volta ao trabalho de tôdas as cor-poraçoes que haviam paralisado. Mas os gráficosTUSTJSir •"*¦ *•*•*•* ™ »¦»•»<«

I

vidaiiQo o povo a dar seuano o à campanha dos candi-datos Donularcs e a assist rao crande comício do dia 25,na Esplanada do Castelo.
Dia a dia novas formas de

MMBBHK*BWwy'->'v^"^-''«^

' ¦ í 1: i ffffiffllffWfflaMT^ff í^

WÊÈ>mWwMÈ » :*--í t^lW^^^SÜ
I ttflíflff .-'í' * ¦¦"¦¦¦ :iR^*^PWH
¦BiiiBi > s # jf uv a|

Rk twk ' illiiiiUni^

Pt •<^B^BBTT^B-t-*-i*g^MWM^^^B8aiByWtS í ^ *> - *_.< _£___??_<?LvflL^â&aÂ^flHH- - - *^Hí 'INêíZ
S> s nnKn^iifiSíU.^^^^^» _irwill -'"-'-'""-' '•'Bi»P-_l^^9B®l *^«L. - ?,^fevi#***^
?áiiS-íí-íS*"_. ü." - ^*,|>_í'^2i^»_^ -•^iÉ^sy^

oropaeanda são utilizadas De-os iovciis oara fazer com auetodo o dovo car oca tome co-nhec mento e Darticine daKrande concentTacão. Ontem,
por volta das 17 horas, nar-tindo do escritório eleitoraldos jovens, num caminhão or-naoo de fa xas e cartazes,cerca de duas dezenas de mo-cos e mocas Dercorreràm asorincma s praças e as ruasmais movimentadas do centroaa cidade, convidando b do-vo carioca a nart c Dar do co-micio do dia 25. Na Central

(CONCLUI NA 5» PAGINA)

M em Juiz de Fora, La-
falcte e Ponte Nova o movi-
mento grevista prosseguecom intensidade, recebendo
sempre novaa adcsOe*. A pa-rede, em Juii de Fora, abran-
ge os trabalhadores de Mdua» fábricas têxteis, meUlúr
gicos, operário, aa eonstru-
ç3o cIvU da Companhia He-
rldional de Mineração («Uni-
ted Sta es Steelt), que for
mam, Justamente, a maisnumeroso proletariado daregião. Exigem os grevistasum aumento de 7BC cruw-l-
ros proporcionais ao novo na-lario-minlmo.

EM PONTE NOVA
Segundo informações che-

íadas a esta Capital parali-saram totalmente os traba-Hiadores de Barão de Cocais.
oS__.em "«'«rio-mlnimo de2.000 cruzeiros e aumen.o
proporcional dos salários.

A greve em Ponte Novafoi geral, atingindo, inciusl-ve^ os trabalhadores da Usi-

na de Açlicar. A polida,procurando sufocar o movi-monto, e.etuou a prisão deseis dirigentes sindicais quoae haviam colocado & frenteUa greve. Informada da vio-lencia, o Congresso dos Tra-balhadores do «elo Jlorizon-
to enviou enérgico protesto¦o governo do Estado, exi
«tndo a Imediata libertaçüo
doa lideres grevistas. O sr.Juscelino Kubltschek nronie-i«u soltá-los lugu.

ENTtJSiASMO
Reina grande entusiasmo

entre os trabalhadores coma vitória alcançada na grevede Belo Horizonte, pois cons-tituiu vigorosa demonstra-
ção da forja do proletária-do que, em menos de 24 ho-

ras de paralisação, forçou os
putròes a aceitar o novo sa-
iãrlo-minlmo contra o qualvinham estes investindo hftlongos meses. A vitória n-torçuu a organização sindical
e a unidade doa trabalhado-
res, que se mobilizam para
prosseguir a luta através deampla campanha pelo con-
gelamento dos preços.

VOTARAM ONTEM
1-330 COMERCIÁRIOS

Dirigentes da Aliança Democrática Brasileira, entre oa o.//.i»•—a stsíssBBa-Ba: ££*«
PLEITEIA REGISTRO
UM NOVO PARTIDO

â Aliança Democrática Brasileira fêz entrega demais de 50.000 firmas exigidas pela legislaçãoeleitoral em vigor — Solenidade no gabinetedo secretário do T.R.E.
/CONFORME o

Necessária, hoje e amanhã, maior freqüência¦mao oara que o sindicaK não caiu«ob intervenção
as

. Senador
Mozart Lago anunciou

aos jornalistas credenciados
no Palácio do Monroe. foi en-.regue ontem na secretaria
do Tribunal Superior Elei-
torial, o pedido de registro
para a Aliança Democrática
Brasileira. O ato que se re-
vestiu de grande solenidade,
contou com a presença do
presidente de honra dessa

PRECISA-SE
<& OFERECE-SE

novel agremiação política,Senador Mozart Lago, do pre-sidente da ADB, Marechal
Edgard de Oliveira, do coro-
nel Solon Estiiac Leal, do
presidente do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
Luiz Guimarães, Dr. Clélio
Câmara, Dr. Luiz Mário Ca-
margo Xavier, Dr. Bruzzi
de Mendonça, Dr. Alceu Ma-
rlz i Dra. Maria Tereza Pa
lado.

A Aliança Democrática
Brasileira, requer o seu re-
gistro eleitoral apresentan-
do mais de 50 mil firmas exi-
pídas peio código eleitoral
e provavelmente deverá con-
correr ainda às próximaseleições de outubro.

MIL E TREZENTOS E"¦ TBINTA comerciários
^T6.*!**"* ontem às «mas,no pleito que está sendo rea-lizado em segundo escruU-
üi0' S?ia a ,ndicac5o de no-vos dirigentes para o sindi-cato da corporação.
¦J^ u eieicao Prolongar-se-â
por hoje e amanhã, inician-do-se em seguida, a apura-
~lL£s votos *lue indicará ocandidato eleito, entre os*TAestâ0 conco-™*-*°

O QUOBUM

Os Integrantes das chapas
que concorrem às eleições es-tão apelando a todos os co.merciários, em condições devotar, para Impedirem, com-
parecendo às urnas, que oMinistério do Trabalho de-crete intervenção no sindi-cato se o quorum de 4522votantes não fôr atingido.

Se a votação de hoje e deamanhã não fôr maior do
que a de ontem as eleições
serão invalidadas e o Minis-
tério passará a governar o isindicato.

A CHAPA N» 3

Vários comerciários quevotaram na urna colocada
na Rua Visconde de Inhaíi
ma, 64 — 2' andar, fizeram
um apelo através de nosso

Jornal para que todos os as-sociados sufraguem nas ur-nas a chapa n' 2, encabeça-
£L?e,Vr- Rubem XavierPereira. O comerclário Silvioaa Rocha, empregado da«-asa Massames» explicou
Por que votar na chapa n« 2:— Apresenta um progra-ma que atende às nossas rei-vlndcações, enquanto aatual diretoria do sindicatotem desservido aos comer-

EM MOSCOU:

Recepção na
Embaixada

da Indonésia
SIÍJOSCOU, 18 (LP.) -**WI promovida pelo embaí-

vador Plenlpotenclárlo da
Indonésia na União Sovié-
tica, realizou-se hoje uma
recepçfto na Embaixada da-
queie país, comemorativa do
aniversário da Proclamação
da República. Comparece-
ram à recepção o Marechal
Bulganin, ministros e vice-
ministros do governo sovié-
tico, altos funcionários de
ministérios, representantes
da opinião pública e uma
delegação de ferroviários e
trabalhadores indonésios queatualmente visitam a URSS.
Usaram da palavra o Maré-
chal Bulganin e o Embaixa-
dor da Indonésia,

EXIGEM AUMENTO

p 100.000 MARÍTIMOS
I Tabela comum apro*
4 vada por 11 Síndica-
| tos — (Na 5.» -.ágina)

«Tchapáiev» em Folhetim
da IMPRENSA POPULAR

A
f*poríír de terça-feira

próxima começaremos a pu-bllcar, em folhetim, umaobra prima da literatura
?°,v,Jtka' ° livro de Dmi-trlFurmanov, "Tchapátev"

Farmanov descreve a vi-da heróica do chefe guer-rilheiro que dd o nome de*eu hvro. Êle próprio, co-mtasdrio-politieo de Frun.se, foi mandado por essenotável chefe militar, umdo* enadorea do ExércitoVermelho e colaborador di-reto de Stálin, para atuar
junto a Tchapálev, cujo ta-lento militar e bravura te

_________________ *^_____^t. ^Càl
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PEDIRÁ NA SOCIEDADE RURAL0 COMÉRCIO DE CAFÉ COM A URSS
TÔRIO NESTE SENTIDOISS^Sf^**^ REL*'eMS mã^Wm^ã^St, %Z8%* •*

luclonar não só o problema
(FABÊSP, tettaito dTcãíé™eteaTSr.£fTáriaS de Sâ0 Paul° d0 cafél como muitíssimo,
ao jornal cNotíX de S& aue ÍESKi6m en}fevis^ °utr?f P^blemas com que ò
a viajar para a IWão SovléS« « ?i^ri.a i"esn?,° dlsPosto "' ' '*

PROBLEMA COMERCIAL— Acho que se deve dar — ' 
, 

'.'

paliativas, que em nada re-aolverâo a questão.— Sô a colocação do «-.féem outros paises — disss --,
ampliando suas possibilidade-;de salda, será capaz

uma feição Inteiramente co-mercial ao problema do «•fé — disse o sr. Antônio Al-ves Lima, ao Iniciar suas de-
clarações. — Devemos *m-
pilar sua venda procurandooutros mercados. NSo se po-de mais, no mundo de hoje,
depender de um mercado
único. A única solução é
estimular a concorrência.
Não sou contrário ao comer-
cio com os Estados Unidos,
mas o mercado norte-ameri-
cano não nos é o bastante.

NEGOCIAÇÕES COM A
URSS

Com referência àa últimas
medidas tomadas pelo minis-
tro da Fazenda, o ar. Anto-
nio M. Alves de Lima, con-
siderou tratar-se de medidas

(!¦:. so-

Brasil se defronta. Deverei
apresentar, a pedido, ainda
hoje. na Sociedade Rural unirelatório sôbre a Importante
questão, em que aponta ao
governo brasileiro a necesal-
dade inadiável de entrarmoí
em negociações diretas com
a União Soviética, com a Chi-
na e com todos os outros
paises do mundo, no sentido
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

0 ateateifo da Hua Toneieros

APRESENTAR-SE-IA
O OUTRO ASSASSINO

__ partir dc domingo pu-blicaremoa, conforme pro-¦metemos aos nossos leitores,
uma aeção de anúncios gra-tuita, destinada aos traba-
lhadores desempregados.

Já explicamos, neata colu-
na, o alcance dessa iniciati-
va. Ela se destina a aten-
der, principalmente, àquelaa
pessoas que por estarem tem-
poràriamente sem emprego,
não possam utilizar, por fal- jta de meios, a publicidade 

'.<
paga. '

^#o fazemoa exigências \burocráticas a êsses anun- !
ciantea gratuitos. Baeta que íeles sejam portadores de ítua. carteira profissional ou '
sejam sindicalizado*. ?

Encaminhamos aos sindi- \baios de trabalhadores do ,
Disíriiio Federal cartas trans.
miiindo a oferta de nossas
9olunas para. os seus asso-
eiadoe sem trabalho. Mas,
além ditso, facultamos a
oportunidade dessa oferta a
todo* o* operários ou em- i
pregados que a ela queiram \
recorrer. ]

Muito dos nosso* leitores
poderão ajudar aos animei-
antes dessa nova seção, dan-
do-lhe-s preferência caso nc-
cessitem de seus ser-
viço* ou os encami-
nhando a quem saiba
¦possam empregá-los.
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M3 diligências da comlssfio deInquérito da Aeronáutica qüiapura a responsabilidade pilocrime da Rua Toneieros, noqual perdeu a vida o major ávla-dor Rubens Florentlno Vaz. es-tfio agora concentradas na cap-tura de José Antônio Soares, oqual, de acordo com o depol-mento do outros implicados, erao principal Intermediário entreos mandantes e os autores doatentado. Várias buscas lá ro-ram dadas para locallzá.lo, masr?ÍU,^Í-5S<_ra infrutíferas.AI-RESENTAR-SE-IA HOJENo entanto, Soares, segundonformacões divulgadas pela po-lida, deyerá apresentar-sc hojeom companhia de advogados,tendo, para Isso, solicitado ga-rantlas de vida.Com a prlsfio desse «tira»,aercdlta-se ler prendido os nua-tro elementos principais da exe-
çucfio do crime da Rua Tone-

n ^N?A PREPARAÇÃO
p depoimento prestado á o»missão da Aeronáutica pela es-Pisa de João Alclno, autor doidisparos, velo esclarecer h|£u!ma cuisa sôbre a organlzaçauea exeçu.fio do atentado. iS!gundo ela, desde Junho os 3Ípangas o vinham planejando.O» elementos que tinha Ui».eflo direta com Joáo Alclno cra__.Soares e Climério.

CONTRADIÇÕES
a^^01?,1"860 Ue InQUértto dlAeronáutica parece que náo dtabso uto crédito aos depolmen-tos dos capangas do Sr. Getüli»Vargas, pois toram constatadaimultas contradições entre o

?Jí,1 dlsi.e. Gre8°<'lo e Joào Va"lente. Dal uma busca feita pos".r«,s d? Aeronáutica a resi-dêncla de Gregórlo, em suefazenda, no Rio Grande do Sule também no palácio do C«t_?te, onde foram encontrados vá,«os documentos, cujo conteudíé conservado em sigilo.

Vargas Cede Aos
Ianques Rebaixando

o Preço do Café

Foto tomada na tede do Secretariado da CanfnrAn^n r_,« . .do-se, da esquerda para a direit™at°ara\,?£ín^^iafâÍnt£T^aM ** «vlHerès, ven- ?da Ar?e»f»na no Comitê Patrocinador,™mnZa?mÍJ?' Adel}a Beti™lli, representante
tlCh?enZ' Ir-acl Almeida> **« PeaZacaTde ferS"'^? do Comitê Patrocina-dente do Comitê de Auapícioa da AnentinZ . £t.?J° 

j9rot"*' M^9aridaPonce, presi-±£2£***^i%W& Anita e Us{a &£.

OVANDO SÃO REDUZIDOS OS ESTOQUES NAAMÉRICA DO NORTE, O GOVERNO RELAXAO PREÇO MtNIMO, EM DETRMENToÍaECONOMIA NACIONAL 1 DENÚNCIA niDEPUTADO MORENA, ONTEM^CAMARA

DEBATE SÔBRE OS OBJETIVOS DACONFERÊNCIA LATINO-AMERICANA

WfâEJMMãsMm ^.man««,.:^mu|h(rMAmérreo o do mundo» - Amanhã, às 16 horas, nt salato Conselho da ABI.

O „™M^°bert° Moren» *'8,,ento*' « «««««o
y pronunciado que recebemos mais nm roior!!. «.economia com a Instrução 99 do ministro A«EL .baixa do preço mínimo dVcafé em 22wntavn^rS. «_.* ? _tque corresponde a Cr$ MM«oS ^sacaW«fé' aZSS?*^essa medida foi adotada parrfavo^ce? «t^T *»¦»
há multo tempo exigem esw «bXT 

"t^^SÍJ!?
quando se trata de fazer a nniiíi!.. £__' s ***** condlçBei,
imperialismo dê WaSíet ^%£? 

:&W* e °«,«:»
dominantes, que Sfi^S.Vbta VcJE^ZZ.Plen__mente de acordo, e aplaudem Tm^d^íi^

POB QUE SILENCIAM?Observa o sr. Morena quo rnveridico a alepaçio dos mu

Na aede do Sindicato dos Marceneiros teve lugar uma pa-lestra-debate sôbre problemas da atualidade aob o pa-trocinio da Liga da Emancipação Nacional. Além doa
conferencistas coronel Salvador Benevidea e deputado Bo-
berto Morena, falaram também o engenheiro Lobo Carnei-
ro e o ¦presidente do Sindicato, sr. José Jaime Gomes. Fo-
ram feitos pela assistência numerosas perguntas, termi-
nando a reunião com a criação de uma comissão provisó-ria que se encarregará da formação de núcleos da Liga

nas empresa*.

TERÁ lugar amanhí, na
... 8alí* do Conselho daABI, um debate sôbre osobjetivos da Conferência La-Hno-Amerlcana de Mulheres.Para o ato que é franquea-

do a tôdas as pessoas, es-
tão sendo especialmente con-
vidadas as signatárias do
manifesto «As mulheres da
América e do mundo>,

1 veiculada & tribuna tua Sa-

nado Federal, pelo SenadorHamilton Nogueira.
A NOTA

E a seguinte a nota distri-buida à Imprensa pelo Comite Patrocinador da Conferên-cia:
«O Comitê Patrocinador

da Conferência Latlno-Amt*-
ricana de Mulheres convida
as sras. Berta Lutz, Maria
Rita Andrade, Romy Fonse-os, A demais «Igoat&la» âo

manifesto «As mulheres daAmérica e do mundo», paraum amplo debate sôbre osobjetivos da Conferência.
,.? at0- que será aberto atôdas as pessoas interess.idas, terá lugar na sala doConselho da Associação Bra-slleirn de Imprensa, na próxima sexta-feira, dia 20, às16 horas. Pelo Comitê Patro-cinador, ass.) Branco Fialho,presidenta*

quancj esses fátoã'"iío~ -itn_aonados na Câmara, sllenclan
_'_.r.„í:,.m,pIet0 °8 "«mens quèse intitulam oposicionistas. Diz-se que a política do governo* devida ao fato de que o oro-
guto brasileiro não tem saldSSeria necessário, entfi!Tfor__£«e a sua salda, uma vez oup° .?.ro,d,ut0 colombiano t'em
rfnV-fã0 ° "¦-"«•lo interna-
«teL-..Em t;t"-t™Poslc»o a essa
?fl22,Uv*»:» «¦*• Morena lê de-tíaracões do chefe de uma aV-ma de café da Colômbia, srHoyo Tokos, estranhando queo governo brasileiro tenha ?el-to baixar o preço de seu cafépara exportação num momentoem que nosso produto nSo temnennuma concorrência emquantidades apreciáveis.Os consumidores norte-ame-
íi0™?' Prosseeue o comerelan-te colombiano, dispõem de esto-ques extremamente pequenosde café brasileiro. Em conse-qüêncla Julgam os colombianosque os americanos seriam obrl-
fíf?°ÍL a comP.rar nosso caféa**» Preços pedidos nelo Brasil.OtM«vft o «tnhor Mftcsfl» tm

Pretendem 
-ju.*aaSTâ "EhÍL

em relação ao café, polt_IeÍ

f

Dep. Roberto Morena
ossa que fere a fundo os-Int.rísses econômicos do pais, nar.sZ£l ao" americanos. *

í
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Esmagado pelo
ônibus

Ih niiiiiruilu nu pailf autor»
ni» du dniiiti» do Centro Nnolo-
mil ile PcsilUllHI, percorrendo

, n AIAinriln da Slvlcultura, nn'KsciiIh Nacional dc AgronoDllKi
Um ilo» ini» rw.uneliuti-sc em
um ¦jfiubuyunU, Atlrndo vio-
lentamente nu solo, o operário
Antônio Amntos du Silva, 21
iiiH'«,, fiilleiio, iiiliiu pnrn tiiilxo
rfo ônibus, foi esmiiRnilo. ToVO
morto )nstíiKiíiiM'n.

Incciuliou-st
Km deliu mcniul o Unha¦ coiuiiintcs - crises du furln.

Sempre, poiêm, seus parentes
coniicuulúni acaliná-ln. Açora,•iinnliii Ãliirln IVrelrn, 2S anos,' solteira, residente na Ilun Nina
IMuclrú, IK>, em Pavunii, Krl-
luva quo (o iiintiirlii. NliiRuüm
l"iil.* lonlê-lii, Incóndlu ns ves-
les. Knl Intcrnailu no H.C.C.
com qilclmniliirns do 1.» « 2.'
«1'IUIS.

Uni relógio e
uma calça

jMdaruRodfi uita. Ninguém
aii&ivltiivu* que o Hotel Pais*
Miiui.i, siiuiulu na Hun Palssan-
il.ii, U3,;_ estivesse sendo «visi-
tudo |ldr nlüiins luürües». Km-
piiiiiiiiiiii cuidadosamente n jn-Iloln Ue quuilii n." t), onde dor-
ir.i.iqi ii }io;ui eiiltu Mário For-
rui: o Silvio Ferreiro, íunclo-
náil.i". do Instituto do Café.
ifSlUelltes em Silo Paulo e quecitttvimi .miuiI dc pnssiigcm. Os
ladrões alnüa «limparam» um* rutóclo "c uma calça. FugtrtUn.

Atropelou a
doméstica

Vilu Vulquelre, ntrupeloii, nn
EstrndH Intendente M. gnlhfics,a «ra, Ana Vlvlnn Slquidrii, .in
unus, viúva, reslilcnti. nu Itu.i
Naliuco de Araújo, *.'.'., que su»
freu rraturn do crínlo o con-
ttliOoi.

Cuspido do trem
Viajava num elétrico, dc voTlu

do tniliiillio pnrn n realdêiiclii,
na Itun Cnrlos liroKii, ÍI.BD0,
qunndo, uu cheitnr fi KsliiçAu
dc Kiigeiiho ile Uentru, foi
Ollspldo paru fora. Projetado
rom força, Vnldli- Morais de
Freitas, sollílro, 10 mios, ope*
rArio, ultrnpnuou b muro dalinha fêrrcu, cnlndu nn Itun
OolAK, Sofreu fraturo do crA-
nin o ileslocnnientn do couro
rhlieluilo. Eslá Internado no
H.P..S.

Mo quis dizer
porque

* Ferido [telo
dosoonhooldo

nau «nht> rtlnr quem mi o
imrestnr. finlui .ipcnii» qua,ii i rn*!.* |i >'• llll . ¦i|i*l, i ilun
nuui Aniiiui i um Mifliifi ou-
.1* i. fui i. 'iiii.ii. por um dei*
ounlii*i*lilfi, a fum, Atingido nn
niirtnir.o. fui Internado no Hl'fi.
(i calinld ilu npcrrtrlü Allpln• ii*.H*. ile Mnnlos, i'*"iail", "lil
«nuá ii*iiiiiiii.|p nu ltuu nnniln*
Uo* MflgnlhttM, 210, o grave,

JEneonfrnnim-st.'

as rivais
Uma ilizi.i! tDriKB olal Vai |ver »C qiiniiiln una .'neontiai'- ¦?
mu»!» S

A mura amcucnvai «Collndu *
dclii. *i* .i •'•¦ «uruli* nu inlnlli.
írcntrlf

Kniimli.iiiini.sp, nn (imite do •*!
Plri.i.i.iiii. Urlgiiriini, Sacaram I
íncni, Dülco FiiriiiiiIps Fon- f,«en.. 27 nniw, *.nlli'lrii, ilninês*. f-tica. l-çslilriili' em llarin Mun. ¦sn, fui Internada no li.c.t.'.,
aliii|*nlii no iinroeo o nnn ra*.
tni. Niiiiu -.ilin iicin c fugiu.
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Falência Fraudulenta, a ila Fábrica Santa tara
Depow de se locupletarem com os salários dos trabalhadores, em atraso e com nm empréstimo
dc 30 milhões, do Banco do Brasil, os proprietários fecharam a empresa para nnn pagar as inde-
nizações «In* operários - Através de IMPRENSA POPULAR, o dr. Irun Santana, candidato à Pre-

feitura de Magé, denuncia o escândalo

IMi.I.i:

1'I.HRO MOTTA I.IMA
Itltfona "**me

llr|i..rln|..lil ,,  UH>I,1|,I

llritncAi, a 4,tmlnl>li«i .

HUA I.I1TA»(I UII.HIII
ii.i iliyi.il. •• llio dc J«n....

VBNIM AVUMA
Nfimero
Nftmere

da dl* .
Htrnutida

l.oii

Dlise-noi
(anal

• - O que psiii acontecendo
em Mnt-é í> mnis um triste
epiiâdlo, mnis uma tcntntlvn

g de esbulho de operários, cm
que tom vido férteis os go-vimos de Getúlio c Amaral
Peixoto. Podemos afirmar,
com toda certeza, que a Xa-
lôncla da Companhia Induu-

inAo, nn.. vir» o nuinr (ins dii* i ,rlnI Santo Amaro, proprle-
pino.i. Explicava npenns: ci:u tí tíirla da fábrica de tecidos

U.\(il„ IK (Do ((iricsiMiiiilciilc) •— KsíiiimIo |Kir«mi< rpiill/nr iiiiiiinliã, dln •>{), „ |,.|irlo j„dlpinl dn Fábrica<li> XooldoS ilu Crnnimnhla Industrial Santo Amnro i>mMhkó fomos ouvir o Dr, Irun SanfAnna, conhecido
módico o candidato popular h Prefeitura daquele mu-
nicipio.

FALÊNCIA 11( VI DM.tM \
dr. Irun Snn

«Veio do ninto»
Apreãentiiva rcrimcnto piodu*2ldn pnr hnln. iiunndo foi me-oicuriii nn If.Ci.V. .ludltli Pinhodo Nnarlmcnto, snllclrn, 32unm, realdentli cm um tmrrnro

bciii nrtmorn rio Morro rio Ale-

júbla o¦ morro nnn osflrio no- | localizada na cldndo -Jo Ma*
mZi, aS^ffli oí°Zn,: I tf « que. empregando mah
ai ou ncnil i|iii' catava ferida». % de 700 operários estA para-
„ ,^, P.p T1" y'," ° bnla? ~ É ,lsnda há côrca dc 2 anos.parnuntnram nlnda.. | fn, .,,„. fn,Anp,„ ,,„,„,„,""";'

.. Depuls do vlujnr multo omseu amo particular chapa n.'<
4-3-1-7S, o motorista MIkucI (IokSantoR A-zevtírto, purtuguôs, 'M
anos, residente na Estrnd»
Henrique de Molo, 3..357, em

Peraebldo por possonn rio suolamllln, rum mio oitava train-
formado cm tocha humana, foiconduzido liiRu no H.C.C. Medi-¦•ndo, rotlrou-Bo parn nua resl-
dfincln, nn Itua Cujuru, 2.'1.").
Inlerrogailo porque Icntani ma-tar-so, o fcrrovIArlo Américo
Faria, sollelro, 23 ano», respon*deu: eNfto digo nndn*».

Fraturou ns pernas
A domístlca F.lvlra üllvclr»

Sousa, 3S anos, casada, rc* I-dente na Itua H n.v tj-A, nnVila da Penha, foi atropelada
por auto n&o Identificado qunn-do atravessava a Rua Lobo.'unlor. Sofreu fratura dan pc\*-ua* e foi internada no H.G.V.

Fugiu com o filho
Chama-se Joseflna Conci n.*iio

Castro dos Santos. Vinha láini algum tem>.i dando mi'..-
tias di: desequilíbrio melltnl.luglu dn sua residência, ievun-do um filhlnho di; 3 anos. Seu
marido uilelo: «(Jiiòm kbtiber dnseu paradeiro m*.* Informe páriia ltuu Armi.ii* Lultfte, **i3!>, eu '¦>
.'12, ou para ii telefone *l!)-7*i(i2*.

Oro, velo do mato — Infor-
ni"u Judlth.

Agrodido no trem
.F.sto hllliil,? nflo prest.i.'Eriíi mitlio riisandol», dizia ocondutor Sohnallfio siivn, cnF.i-do, 37 ano», residente omImharK n uma senhora, du-rnnlp uma vln item no tremtu;.-\ pnrn Caxias, Alguím noliiilo Irrllcu-ee:*— Dlnbol Rertbe o cartilo dr.nullhcr! Fila nüi

os outres?
O condutor retrucou nborre-

ciiiu tamhím, nrlKiirnm os dois.Houve confUíflo entre os pns*snRUlros. 11 o cindutor foi esfa-(|iicnd(i. snndo medlcniln no pfts-to do SAMni; de Cnxlns.0 iigreisor foi Identificado.
drpolr, como Avelino.

Perdeu a orelha
Despreocupado, cnmstnu-se na

pcadõ do prírilo n.« 7.035 dnAvenida Suburbana. Nilo vira
que !.*i dentro havia um ca-chorio. que logo entrou emacfto. Cautelosamente nproxi*
nim-Ko o /.ils! Mordeu, numlirum* solto, o esluri.into Narciso .'•..¦..•¦Inwnio, iu nnos> TCB[.(lento nu Ilua Adelaide, 100,' 1"' tintou do liuscnr socorre

Migravu muito. Cassou a m.loFluíra seir. um pedaço da ore-

MM-$M!P^

g íol uma falCncla fraudulenta,
i; .Sutis proprietários, Arnaldo
g Magalhães e o filho Gusta-
I vo, do há multo vinham so
^ enriquecendo, fazendo gran*

des retiradas pessoais e se
^ apossando da Sociedade Ano-
t\ nlmo por melo da compra
| das acOcs dos outros sócios

com o dinheiro que deveria,
p. normal e legalmente, ser re-

._ \\ servado para garantir a sn*
comprou como 'f. brcvivèneia da sua indústria.

Esse jogo levouo a fica*
rem atrasados com os sala-
rios, com a praça, com a for-
nccrdora de energia, com o
(isco e até com o próprio
IAPI, nisto cometendo 2 crt-
mes de apropriação indóblla,
pois deixaram de entregar
no referido Instituto o pró-
prio dinheiro descontado dos
operários e deixaram de en-
tregar à Companhia Brasi-
lelra de Energia Elótríca o
dinheiro que receberam da
Prefeitura para pagamento
da iluminação pública.

Nesta altura deram um¦jrande golpe censeguindo
dois empréstimos no Banco
do Brasil: Um de 5 milhões
de cruzeiros por Warranta-

^Pretende Presentear-si" Com um Apartamento
Manobra do Presidente do Sindicato dos Rodo-
viários de Niterói — Hoje, assembléia para

tratar da questão'','¦ NlTÍJUüi - Conforme no'¦•Ücláriiòs, a diretoria do Sin.''Iteüto dos-Conilutorog de Vei-
stiuloè KüdOviários* e Anexos'dc Niterói convocou para lio-*'je unia As>=L'mbl«ia Geral Ex-
traordiiuiria a (irn de deli-
lieror sôbre uma <Vdem do

•.•dia GOmjKi>;t,*j de C pontoa.

O PRESIDENTE DO SIN-
... DICATO qUIiR UM

APARTAMENTO

, Uir.a comissão de rodovia-
rios compareceu à nossa Su-
cursai, para recomendarem °
comparuciniento de iodos os
associados àquela assembléia,
a Jim de qu«, com o peso de
seus votos, possam desarti-
wüar 11 indecorosa manobra
çiue pretende sev lavada a.
cabo. pela diretoria do fiin-
dicato.

Trata-se, conforme deiiun-
ciaram àqueles traballiadores,
<ie manobra visando «presen**
tear*? o presidente do Sindi-
'cato cOm apartamento, à.s

ALUGA-SE CASA
Aiuirase rnsa em Marechal ITermes, Jardim Sulacttft,em fronto no Hospital dn Aeronáutica: 3 quartos, snlacpzltilin, bnnlieiro e grande quintal. Ver no local com òEncarregado dns Obros dn Sul America (Sr. Figueiredo)

.,'?..*';S.."S. l'"S!,s sr,° 'ficais* Aluguel CrS 2.000,00. NAOJ REC ISA FIANÇA OU DEPOSITO. Carlas à Tortariau('Ac jornal para o Sr, LUIZ.
custas das contribúlsòes ""s
associados.
ENCOBERTA A «MAKMK-

LADA» NUMA LONGA
ORDEM-DO-DIA

Segtimio afirmo iam, >mu
a longa wdem-do-dia tem
por objetivo encobrir êsic
golpe, para que a assembléia
«distraida» com 03 demais
pontos, homologue a «marme-
íadai* do ponto «d» da ordem--do-dia.

A redação desse ponto,
feita de forma vaga e cap-
ciosa, « do scgtiinto teor: «d)
— Aprovação da deliberação
da diretoria constante ria áta
da reunião realizada no dia
19 de maio do ciA-rente ano».

A ASSEMBLÉIA
A assembléia será realiza-

da hoje, dia 19, às 18 horas,
em primeira convocação ou
às 19 horas, em segunda con-
vocação com qualquer nume-
ro, na sede do Sindicato, j**
Rua São João, 91 -— sobra-
do. (Da SUCURSAL do Ni-
terói).

go e outro do i'j mlllifloi,
Recebido o dinheiro, fizeram
funcionar n fábrica por
mnl» una dois meses c em
seguida fecharam-na, isto
ei» setembro dc 1932.

CONIVÊNCIA
«OS PELEGOS

E, continuando:
—• Naquela ópoca, a mas*

sa operária, Inconformada,
realizou numerosas reuniões.
Nos comidos elámpagor,
que entáo fizemos na poiln
da fábrica e da sede do sin-
dicato, aconselhamos a or*
ganlzaçáo do umn «marcha
da fome» 110 Catete para exl*
gir quo o govCrno cucam-
passe a emprósa c a mnnli-
vesse funcionando. O advo-
gado do sindicato, AnrAo
Steimbruch, o pelego Virgi-
lio Nogueira o outro3 pele-
nos desviaram a massa do
justo caminho da luta, levnn-
do o desânimo às suas ü-
leirns.

O que aconteceu foi o que
previramos. Cerca de dois
terços dos operários pedi-
ram rescisão dc coni ratos.
Algumas dezenas deles con-
seguiram emprOgo na fábri*
ca de Andorinha situada a
dezoito quilômetros de dís-
tância e parn onde são trans-
portados num auiftntico <pau
de.arara>. Muitos deles, tan-
gldos pela fome abandona*
ram o município. Os mais
doentes recorreram ao Instl-
tuto. A vida da cidade sofreu
um impacto. Casas comer-
ciais foram à falência, As
próprias coletorias tiveram
uma queda brutal em sur
arrecadação,

O GOVERNO PROTEGE
A NEGOCIATA

— Nada disso comoveu os
governos de Getúlio e Ama*
ral Peixoto, tão férteis em
proteger as negociatas de Sa-
muel Wainer, Borghi e ou-
tros aventureiros — excia-
ma o candidato popular A
Prefeitura de Magé. O atual
prefeito municipal, Walde*
mar de Lima Teixeira, nao

inuveu unia palha para «xl
glr dos governos cstmlunl u
federal medidas sérias nn
sentido dc manter n ff.lirlca
funcionando. Umltou-HO n,
dcmngôglcamentc, tomoct/r
ir> mil cruzeiros <\e gõnoroí
alimentícios, como se ou trn*
balhadóres necessitassem de
esmolas e nfio dc amparo cfr-
tivo.

O fato é que, com o apoio
do governo o sr. Arnaldo Mo-
gulhQcs c seu filho poria-
lam-sc como criminosos co-
muns no se apossarem de
diversas quantias nos opciA
rios que lhes haviam sido
confiadas. O juiz de Magt-
concedeu-lhes em princípios
du 1053 umn concordata por
1 nno, sô decretando n fa*
léncln em mnlo tlôite ano.

Trava-se agora nos basti-
dores da Justiça -- acrescen- ,tn n dr. hum Santana —
unia luta entre os operários

# o |odo poderoso Itnnco do
Brasil, ftsle, alegando (cr
feito o ompréatlmo por hi-
pntera, pretendo recCDM dc
volta, Integrnlmcnto. com ju*roB o tudo os 30 mllhOoi de
cruzeiros omprcslados, nada
deixando pnrn o pagamentodns imli*ni. .ii-õi ? dos opero-
rios.

E, finalizando:
—. Achamos, porém, quea luta aliuln nflo cstli perdi-dn. S'i os opcrftri n tomarem

uns próinlns mOcn a defesado sua cailsn, saberfio leva.•In A vllórln. Por êssc motl*
vo, cimschamos todos os
Wxiois de Mngé a qtu?compareçam em massa no
lelláo Judicial da fábrica pa-ra exigir que suns liule-
nizações lhes sejam pagas,em primeiro rogar como ore*dores privilegiados qun :.,"lo
e que a fábrica seja reaberta
com a máxima urgíliclu,
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DENUNClAMTJ
INSTRUÇÕES DO TSE

í ItuItun ilmoiiat. da llruiuiillat-nikrado - «ala ia*

nliaes, José Luiz Alvos. J080
Mtiniz o mais D2 asslnittur.tn,

(I)n Sucursal d« Nlterõi)
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Protesto de democratas dc Ma&é
Ao Superior Tribunal Elei*

toral, foi endereçado o seguiu
te abaixo-assinado:

*Nós, homens e mulhcre?
de Magé, Estado do Rio,
lançamos o nosso veemente
protesto contra as Instrti-
ções baixadas pelo Superior
Tribunal Eleitoral que, exor-
bltando de suas atribuições,
contrária as determinações
da Constituição de 1946, fl-
xando regras absurdas c
antidemocráticas para o rc-
gistro de candidatos.

Tal atitude visa afastar
do pleito eleitoral todos os
democratas e patriotas que
se destacam nas lutas em
defesa da Paz, das llberda*
des democráticas, da sobera*
nia nacional, e qun sempre
se empenharam pela solu*
ç3o das reivindicações ope-
rárlas e populares.

Repudiamos tais medidas
antidemocráticas e arbitra-
rias, como humilhantes para
a nossa consciência de ho-
mens livres. Se aplicadas,
elas transformnr.lo ns elei*
ções, de um magnilico es*
petáculo de independência e
altivez, no funeral da demo-
cracia brasileira*!'.

Assinam o documento: Al-
zita Macedo, Gilberto Mota,
Honorato DÍal, Hugo Maga-

VAI REUNIR-SE A
INTERSINDICAL

DK NITERÓI
NITi.Uiil — 0 prcsld«nte

dn Fronto Inlcr-indtcal do
Niterói •* Sfto Gonçalo eatá
convocando todos os seuo
mviiibi'"-, SiudicalOR « 01 tra-
balhiulorca cm geral, para
unia reunião qun tara lugar
uo próximo dln 21 4s 14 ho-
ras, n,i ni-.de (|0 Sindicato dos
Têxteis.

Nessa reunião serXo deba-
tidos os iiHsinilni seguintes:
1 — Ainplinçío da F*-ente
litlcislndicnl; II — Aplica*
çfm do Hiilrtrlivmlnlir.o qus
11A0 está .-ondo reconhecido
pelos emprego dores | III —
Reajustamento ivoral de sa-
lálio. (Dn SUCURSAL d'
Niterói).

Aposentadorias a partir de V de setembro

PmTmEliie-xxRm
0$ C€miMaímPcpulúm5

mTm" 
¦"—¦——— HIWSI— 

H—>¦ I 1

(Do Estado do Rio)
NITKEôl:
ltuu Dr. Aurelinu Leal, '.IS ~
Hua Barão de Amazonac 3 —
Hua Uruguai, 464, G. 108 aalf

ÜAXIÀSi
AV. Hlo-Pctn'ipolls, lH5a-L':.? and,,
Rua Uruguàlunu, nuadra 14
Rua án Chumbo, 16

SAO *U(J.M,Al.U:
Rua Comandante Ary Parreiras,
Travessa Tallta, 200
Run Francisco ^urtellu, 3.371 -
Rua 1» ile Maio ¦- tritlga do Ari
Rua Minas Geralí, 91 —

.RUa Mato Grosso, 182 —
Rua Benjamim Constant, 232

CAS1PÓS:
.Ruo. Bario do Amazonas, 3a -
RlHj Dv. Mattos, 1.77B —
Rua Teixeira nias, 2*6 *-**.
Rütí antúrnlno Braga

i.fíKlçWíi,'
í-Avenida (Juriucu, 1.212 —
f'Ruai Frunclsco Uuarte, 311 ..

Rua Oélio Guaruníi, 31 —
RUa .Sandra Marlu, 55 —

| Ru» Erniando Dürâo, 149 ..**.
Rua Pedro Teles, 1S4 —
Rua Pedro Vicente, 32

; Run Monteiro de Barros, 76

NILOI-OIJS:
Ruu Jullu úe Abreu, S8» —
Rua Benjamin de Freitas, 4J] ..
Avenida Getullo Moura, 2*9 -—
Rua Amiizonas, s/n. —
Av.. União, 615 —
Rua Manoel Duarte, 630

NOVA I&UAÇü:
Rua OtSvlo Tarijulno, 14, «ala 17
Av..* Francisco de Sá, 1.5O0
Rua* Dr.- Parrula, 2
•Rua Quinze de Novembro, 3Ã'i
Sstrada Eolcatu, 99
Run :Snnto Antônio, 17 . .
Ruá' flõS Depiitailos, 78
Avenida 

'Amazonas, 
s/n.

iíakíía oíansaí
Ruii SSfo* Sebastião, 1
Hua €D»'** Vllà Murj"

BiUíKA UO 1'1UAI
Rua Oliveira Botelho, 346 -
RUa Governador Portela, 15S

r&tuorous:
Avenida 15 de Novembro. 7M ¦¦¦
Rua Vila Felipe, 501
MAÍ4E:
Kua fetrópolia, 1S8 —
Fragoso —

ITAl-EltUNA
Rua Itajara

Rua General Osório

íNÒVA FlilüÜUGO
Reta de Conscthelro Paullno, 4'/
Rua 8A0 Paulo, loto "5-A
E.UE Kiachuelo, 30

2.37?
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i (EdlílClo CHA1M)
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<'II.A SARAPU1

!
PITA
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. - BAHRO VERMELHO I

BRASILAND1A
MARÍTIMOS

CFJNTRAL

¦itif **í« CENTRAL !
CAJU R

GUARUS li i
USINA uOS MINEIROS 

|

VILA ÍRÜSAL1.J
AGOSTINHO PORTO
SSTACAO DO ÉDEN

VILA TIRAÜENTES

O Qlretor fla EFCB assinou
liortaria trans Cerindo oara oDeoartamonlò de Combustl-
veis e Lubrlíicantos o Sorvi-
ço do Vendas do Matorials
inservíveis e Sucatas, atual-
incute b ciiiKo do Deparla*
mento cie Material. Detérmi-
noii, ainda, á criação de três
putquus de materiais insérví-
veis: um no Kio tio Janeiro,
uni om São Paulo 1; oufro em
Belo .Horizonte.

ADMISSÕES
Foram ;ictinit:dos no cargo

de auxiliar ''a escritório:
Maria Helena Moltii, íican-

du lotado 110 Departamento
KlnaiicQiro, Joi*He de Curva-
lho, ficando lotado na CRF,
do Departamento Financeiro,
Alarla José o'a Silva, ficando
lotado no Núcleo Jurídico do
tíelo Horizolité, do Deporia-
mento Jurídico,

DE GUARDA DE ESTA-
ÇAU; ~ Neíiír Ferreira da
Silva, ficando lotado na 1."
SRT, da SGT — (Portaria
11.'' 3.U33-G, cie 17-8*54 —
CiB-;i n," 21Ü-UUI54)

DE AUXILIAR DE ARTÍ-
FlCEi Altair Silva, a partir

(Ve 7-(i-ü4, [icando lotado na
ll'E-2, do Departamento Ele-
trol-écnico da SGE.

DE TRABALHADOR: Wü-
son Bandeira .Alcoforado. a

„pai*lu* de l-fi-64. Gilson Fer-
reira. a piiYUr ne 22-5-64.
Alonso' F'1'.'.icii'edo de Ülivoi-
ra, a partir de 24-5-54, fi-
cando (oq'iis lotados no 1V-20,
da Estrada de Ferro Maricá,
da 3.«SET. da**SGT.

APOSENTADORIAS: — A
Caixa de Aposentadoria e

VILA ROSA LI
BSTACSO DO ÉDEN

OLUMDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

CENTRAL
BELFORT ROXO

HELIÍ7ÔL1Í-.
AUSTIN

QUEIMADOS
.ENG.--PEDREIRA**
«ANTA EÜGfitílA* ••MESQUITA^

;VOLTA iliiDONDA *

•SA.SfTO ÀLE1XO
ViLA INHOMIRIM

CENTRAL

Não se Pode
€asar em
Itanhaem

SANTOS. 18 (l.P.) ~
Estão suspensos desde o dia
14 último, os casamentos em
Itanhaem. O fato é motiva*
do pov um impasse surgido
em virtude da recusa dos lio-
vos juizes e suplentes do to-
1 iiarerh'posse dó cargo pata
0'qüal.i-ioràhl nomeados re-
centemente em substituição
a outros quo haviam desme*
reciclo a confiança política¦1 do atuai Prefeito.

Aliás, a atuação do Pre-
feito•.vPagobisçto;,., iNpg.üeirfi
Nascimento, veíí*i' causando

i fírandcyde,*si:inite.ntariht*rito no
seio .iky popu laça p local, prin-
('inaimenle em virtucje dá,..iíi*
c'iii;ia:'im'in!ci'p;il':pa'i*3 resol-¦ v-eivprobleriia- fftlitivos cria-

: doâ",'peía, situação, precária'
cias estradas, o que -acarre-
tam uni serviço de transpor-
te deficiente. Essa deficiôn*
cia trás prejuízos enormes
aos camponeses que náo dis-
põem (i-i meios para transfe*
rir seus produtos aos grandes
centros consumidores.

O descaso do Prefeito pa
ra com os problemas muni*
cipais tem. sido também um
i-íos motivos por que até ho*
je nâo toram construídas es*
colas para os filhos de cam-

-;po4ases*.--r-o4ideht-es* na yizi-
nhanca»

Pensões dos Ferroviários da
Central o*o Brasil concedeu
aposentadoria a partir de 1-*'
de setembro p. futuro, aos
sceuinlcs ferroviários:

Manoel Amânclo da Silva,
Trabalhador de Linha. ref.
19 mat. 4(S6.7(>1, êste a par-tir de 1.» rie aftosto de 1954.
Affonso Mesquita Moreira,
Artífice, ref. 21, mat. 41)1.553.
Ale.v Pedro a*e Alcântara, Au-
xiliar de Artífice, ref. 17,
mat. 494,041. José Antônio
da Cunha. Operário de obras.
João Carlos Kruel. Advogado,
mat. 441.350. Jnsé Dutra da
Rosa, Trabnlhador. ref. 18,
mat. 451.394. Júlio dos San-
tos Vilas Boas, Artífice, ref.
22, mat. 402.200. Josc Go-
mes Prates. Guarda, ref. 19,
mat. 454.859. José PeaYo
Ferreiro, Artífice, ref. 20,
mat. 458.109. Ovidio Perei-
ra da Silva. Trabalhador, ref.
17. mat. 478.203. Ivan da
Sdva Novaes. Auxiliar de es-
tação. mal'. 494.467. Jovi-
niano Vieira de Mello, Ma-
aulnlsta, ref. 19, mnt. 461.051.
Nelson de Oliveira. Guarda-
freios, ref. 19. mat. 457.337.
.Tcwé Augusto Martins, Escrl-
lurárlo administrativo, ref.
25, mat. 450,587. Sebastião
Ferreira, Trabalhador, ref.
18. mnt. 487.043. Heitor
Teoà'01'0 da Sllvn, Conserva-
dor. ref. 22, mnt. 437.553.
João de Paula, Feitor dc Li-

445.742.
Auxiliai*
21, mal

nha, ref, 20. mat.
.Tose Alves Ferreira,
de Estação, ref.
450.408. Mnrtlnho Gonçalves
de Andrade. Trabalhador de
estação, ref. 19. mat. 473 245.
Modestino Nogueira, Artífice,
ref. 22. mat. 474.670. Antô-
nlo Gomes, Trabalhador, ref
18. mat. 410.844. Aqüino
Gonçalves, Manobroíro. ref,
21. mat. 414.952. José Robcr-
to de Oliveira. Artífice, ref,
21. mat, 459.255

Campos Ficou
Sem Água

i\ cidade cie Campos ficou
ontem sem o fornecimento
normal de água. Isto por-
que a Comissão de Águas
c Esgotos interrompeu o
abastecimento d'.'tgua a, po-
puiaçao, sob o pretexto de
que seriam realizadas obras
na Caixa d'Agua, quando se-
ria conectado ao sistema
um filtro recém-construldo.

A verdade ò que toda n
população ficou todo o dia
de ontem, sem receber uma
gota d'água.

(Da Sucursal ilo Niterói)
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MACAE'

Descalabro no Hospital
COMPLETAMENTE ABANDONADOS, À NOITE,

OS ENFERMOS

entregará.fcodos os^diáf'
nosso j-o*rj3&3.:a sua porta

"SECA" EM NITERÓI
NITERÓI, 18 — Diversas

mas do? Bairroa do Fonseca
o lcarai e Canto do Rio cs-
tão recebendo com mais ab-
suvda Irregularidade o fome-
cimento dágua. Nos últimos
dias o abastecimento dágua
para essas ruas 6 feito pov
apenas algumas horas. Fo*;
intermédio da IMPRENSA
POPULAR, reclamam esses
moradores as providências
devidas, por parto rio SAB,
para pôr cobro a essa anor-
malidade. (Da SUCURSAL de
Niterói).

Acidentado o
Avião da Panai r

O avião PPP-BS da Panair,
um "Douglas" da linha ao li-torql, no decolar em Cana-
vieiras, fia Uáliia*. dqucò de-
lio.s* das 10. horas, acidentou-
se. ficando ferida em conse-(inencia, o.s tripulantes e dois
jiassaKelros, todos, norém, sem;;ravidaQ'e,

ATENÇÃO!
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no*
va Oireção, comunica queostá fazendo preços módi
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — l,« andar.

Fatos deprimentes ocorrem
no Hospital de Macaé. A co-
meçnr pela alimentação ser-
vida aos doentes, que além
de insuficiente, 6 da pior
qualidade. O café da manhã
é servido às 9 horas, com
um ridículo pedacinho de pãosem manteiga. O serviço de
higiene é feito pelos próprios
doentes. A assistência mé-
dica é coisa rara. A noite,
então, essa assistência é
nenhuma, pois não apare-
cem nem médicos, nem se-
quer mifermelros para so-
correr os enfermos.

COMPLKTO ABANDONO
V NOITE

Assim tratam ok duemos
de assistir uns aos outros,
os melhores cuidando dos
mais enfermos, pois se espe.
rarem pelos enfermeiros >io
hospital, morrem sem qual-
quer tratamento.

Menores são colocados na
mesma cama ein promiscui-
dade com adultos. Uni cloen-
to epilélico, quando tem suas
crises, cai da cama e passa

o resto da noite 110 chão poisnão aparecem enfermeiros
nem serventes para socorre-
¦lo.

PARASITAS
Recentemente íoram parao Hospital 6 freiras, das

quais só 4 ficaram.
Pedem os doentes, por in*

termédio de nossa reporta-
gem, que ao invés dessas
freiras que nada fazem se-
ja colocado no Hospital uma
equipe de enfermeiras paracuidar de fato dos enfermos,

(Da Sucursal de Nit-errf»

Mo jogue!
FORA

•i&o iogue fora o seu *-h* I
pato velho. Conserto.-, ga-ca;;r:dos a Rua St o I -ou
venço 119. — Sola Inteira l
)U meia soias, com ra-

pide>* e garantia ¦ i«.Je.
fone: 3032 — NITERÓI
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Preencha o oiipão acima o remela-nos juntamente com Crtlg.oo
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Entradas e Saídas de Navios
(Lóide Brasileiro)

NAVIOS KSPERADOS
Loide-Eqitador -- hoje de Paranaguá e ear-ata»

Loide-Eqttador — a 20, :,e hs d/Vu rii, cm,- *o^_ m .
WSVc, Ceuta, Lsb «Pc/cm/gÍ^ SS.Sp^ **>

Uv, G«.
Loide-S.

J I

Domingos — a 21, 16 hs., p/Vit Blh Slv f»í.n»Vc, Lpv, Hve, Aiivs Rot, Bren, Hamburgo. ' ' ¦ ' HCC'

Pi

OUÇA A

Rádio de üoscou
J^góra

Em Transmissões Diárias de

I HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃOFEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40$7, 41, 21, 41,.E 32 METROS, :.

NO RIO, Eltt OPEBAÇOeI
alivia - cheg. a 11, 14 hs.Lôide-Hondnras -- cheg a 14, 10 hs

LINHAS COSTEIRAS
NAVIOS ESPERADOS

D* Norte
ii:* sxFl\ne'SC0 — a 20 de Belém e ©aaalâ**Três Outubro _ a 21 de SalvadS e SS?'A^fte - a 21 de Recife e escalai^
Barroso - « 23 de ltaa«e e*calas _ ^ g^,

^,iS^rea (*l~ h0*>e°de Santw.Golazlode -~ a 21 de Rio Grande.Rio Solimôes - a 24 de PAlegre e escala»Jangadeiro - a 27 de PAiegrl e eS™'NAVIOS A SAIR
RatS3SMm^2\S^"^ir°S> »Bel, 'ia fíb- P/Vít> 'slv. Mac, Rec, Frt, St z,
Rodrigues Alves a >, 10 hs, foú R

n Rio SolímoeSPal\%r^i,í^flít^ k LObs, Pr. ite, Mn ' p/Hec* Cab> fH Bel. S
CabJangadciro 

- a 30, 16 hs. p/Vlt., slv„ ^ Rec

Rio S. FranoisSla^1 í^!"^louuufco — a ii, 16 hs, p/ sts, Pgá, RGe, p-i
a 22, 8 hs, p/ RG9, pei, PAlegre

.« 4 »£jL1mJ&™?, Pei. PAleBr,.

gre
Alegre
Inconfidente
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0 "0 Gjobpj Agente do Golpe Fascista
BXl_BBS*AISDO 0 ,„,„,,, io vlsU lIo l|UU¦¦" w» uo muis rea.l_n.arlo o uiitlpoimlur» vespertino do Nr. n..i.,n.. Marinho d-w»lierou-so -ui.ca rirmo •, sorona noílenü dos
çüiniiiiUlas om faço dos úiiiihon ncoilodiiionlos político».. B' oonlioolda a imxitíkodo* niiiMinisiiis o di.s forças palrlollcns-chi.»* a um «.o Líu,,,, combatem, colocando»•os no nteuntò plano, o GovOrno do Irolçjlonacional ile Vur^iis, os golpistas ,iu UU.N ous goiioralg riisi-isitis.

Vo mesmo dln ini qun so desenrolavamns aponteiilmentoa que resiillarani nn perdaila vidn, do Majur RmIioiii Viw, n Partido Co»iiiimiIkIh lançava seu Manifesto Klrlliirnltlociiinenlo em quo ratificava n postçflo háímiKn assumida em consonAncla com o Pro»
tirania do P.C.B. DeMninscararios por f-sso.documento t» pelas manifestações poslcrlo-res da Imprensa' nno diz n verdade ao novo,os i-iles dc fila ila embaixada americana pn.s-saram a recorrer mais uma vez „ calúnia eit confusão, tnlstlflcam a oplnlim pública,procurando fazer crer quo os comunistas
apoiam o inverno do traição nacional doVargas.

Nada mnls fácil do destruir do que essaInfame nciir-uçilo. ()uo partido, n nilo ser oPartido Comunista, coloca a ncccssidnilc ile
lliiuidar a oollllca dos latifundiários e irrnn-
dus enpiliilistas ligados aos Imperlnllstas
norto-amorionnos o Niibstitulr o govôrno npo(lrecido do Vargas por um Governo querealizo uma política de emancipação nado
nal, puz o progresso? Nenhum oulro pnr-rido.

No editorial dc ontem, fubrlcado nos mol-
ilcs ditado* pelu embaixada americana «O
G'obn» roflelo lodo um eslmlo de desespero
dos bandos cm choquo cada vez mnls iso-
lados do povo e <|iie persistem na Ingrata
taivfit do melhor servir uos patrões de Wall
Sir et. O •lafjco pollelallsnío do «catedrIUcn
«1- -. nieiiilrao o culiinlns» nilo surpreendo a• Ji.ru 'iu, :i(ils sempre se colocou, sistema
l'"'-.i'!enie. contra us rcivimllcuçws dns mns-
nus jM.;iti!t.v. -• o as fôrçns nue as defendem,
fl vespertino do Sr. ltoberln Marinho lnvcs'•'¦ lurlòsnntonto conlru us massas (nili-illm.
ilorus u o povo, tôdus ns vezes que estes cr•; •••in h Imn-virn de suas reivindicações n dns
llfianludes populares. Assim (em sido siices-
-Ivaniüiitc un relução u Iodas as campanhas

MENSAGEM DA DIRETORIA NACIONAL DA JUVENTUDE COMUNISTA AO COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Jütni.iiu-80. recenteuiento, a Diretoria iVaolonal da União
do InlerAsso popular, luis eomo a defesa dcnosMi petróleo o dns il.|ii.-/iis mineral, doBrasil» do aiimonto do salário» pnra a «Ii-mu»npoi-iirlu, do rongoluineiiln dns preços dnsliilus pelus (llierdiiiles slnillenls, do eombnl»ns leis iiiillileiiincrAlli-iis, ditus dn «sveurnn»ça, iiucIonaU, elo.

Ao veicular sons InfAinliui contra os uoiiiiiiiisins (O Globo» apareço em corpo In-lelro. Seus nol-los no general /.enoblo, a quemquer faior do Korullov mim purulellsmn his-torlio em pie recorro nio no tlim.li. era.mluJrolshj-, deixiim „ mostra o Jogo ROlollIndos bundos cm Iuln, qun d o do encontrarum ponto ((iiiiiihi pura esmngnr o movi»monto operário e democrático.
«O Globo», como sempre, revela sen odl'»no povo, quo 6 a única fonlo do podei do»moerAtlco, | eilo a rcnçilo contra isso mesmo

povo. Quando as massas saem A run, (r,»modo mudo, múmia fechar nprcssndnmenl'- as
porlus. Passados, porém, alguns dlus Ihvoílo _hiilrútobo, foz apelos nos generais, eonrlii- |ma us forças nrmndns a desempenhar in- »»
Infamo papel de agentes dn Mil americiinn
o llquldur »través do golpes us garantias gconstitucionais,

Mus, estilo enganados o provocudor l.n» §corda c o i-idiciilo siburlta Murinho, o tirano f,Vargns o os golpistas da UDN, o miidn ú
Cate Filho chamudo a Wushlngtoii narh f.jurar fidelidade nos pntrões lunques, e Os Ú
generais lnsi-lslus que trumiim rnsgur a %Constituição: é Impossível iiluslur do cena» grio político nacional os comunistas, ilnlcn flforça renlmenle patriótica, única força po *|
lilleiv Independente quo lula pelo bem-estar ffdns massa» e o progresso da PAtrlu. O en '4
mliilio de nosso povo eslA (ruçado: us mun!» Ú
fesliições >l» 11 do ngõsln nesta capita, ns 8
greves npc-úrlus dn Ido Grande do Sul di;

pleito
Curloá l
situação

Nismi ociisiAo, ti Uu.iUl-tU
Nuclonul ou ij„i.i.'. upiovou
a seguinte moniOnümi

«AO CUMuíí UüNfllAL
DU PAltiiUU CU.UOiMSiA
üii 11IIASIL

QumiiiOH Camaradas
A üiruioriu ISaci-nal da

Uulílo dn Juvcntuuu ijoiiiun.a»
ln, rcutiidu |i.-.,! OBtuuur u
uuuiucr o iii"iiiiii,i-ii niiii,ini>
do Ouiiiirniiii x-rualos uo Cu-
Illlll: UOIItrUI Siilire u ciJ-tUil»
çAo de i-eriiiiiiiin Lacoruu pu»runto o pniiiuo», roMOivei

1» — Dar seu in.ujro c
iii¦>•,.». ilo apoio :i ôu.e do-
cuini-nto.

a* —- Aplaudir c aprovar
unanimem» nt».- :.ii.-i.-' resom.
ções.

8* — Discutir ôsse do»
cun:ciito cm touos os orga-
iiíbiuos du U.J.C.

4V — IlileiiH in.ar o estudo
o o ii,.Iíun.» ii'o 1'i-gi'niiiu do
l'ui'iiuo tm tôua a U.J.U.

6" — 'tomar uicüiuos pnrn
inlenslílcar u divuigasuo, o
estuuo e o dcoiitu no itogra»
mu do Partiuo junto ,-is mas-
sus juvenis a um de tntns-
foiniu-io, rapldumonto, wr.
Programa de toüu a juven-tude.

Mlnus Gerais, o amplo movimento em que | c^nffdoioSnícSse empenham o prolelnrludo e o povo pau»Ilslus, apon Iam esla rcaililude. Di» muln idl»
mitiim o un-egnilho e o desespero que mio
podem abalai n vontade dos verdadeiros ph-
(rioliis. A união c n orgutilzação il- 'ii.iu»;
ns forças democráticas, não Im-
poria o que pensem c façam os
bandos em 'tila, derroturfio os
Inimigos du democracia o fanlo
com que o povo tome em snus
mãos os destinos da Pátria;

da Juvantuda Comunista para (/Incutir o Manifesto Eleitoraldo Partido Comunista do lirusil o á sua /iií dar um balançodu campanha eleitoral o adotar aa medidas ttcceísdrlas oara(i»«Bl/iii(ir «ma efetiva parUolpação dos jovens tio próximoFoi discutido tumbúm o informa do camarada LuisPrestes uo Comllô Central do P.O. R, sobro a "A
i do Fernando Lacerda perante o Partido".

I
1II1•.«SSWWRÍSi™^^

POrciao c, em puriicuiui, uo
Camarada 1'iesiea, a una -n-
cansAvel travada em üeícáu
du unidade e ou pureza ut-
«osso jparlido, loifj. dlrigen»
te e orientadora ua U..I.C.

Agradecemos os jiruiunitosensinaniEntos contluoa nesse
documento, que rcproséntait»
mais uma importiuii-e ajuda
para a formação ideológica

¦ ALIMENTAÇÃO
"POPULAR"

0iüANDü o jornal dc Ve.
lusco abre campaiiím
contra um departamen-

:•> do Goucrno Farf7as pode-se ler certeza que há um
oojcl vo moiietárij u cumprir.
O ciiò-o do "SAPS" c um
exemplo ilustrativo. "O fo-
rmlaT" rasgava títulos enor-"it.es e inflava em superlaiivos,
yois, sabe-o sua Gerência,
a matéria -paga que ad^cioam
c proporc!onnl no incômodo
que eons'oam cansar.

Agora. "O Poputar" inau-
«ura páginas inte ras de -pro-
paaanda do "SAPS" Anteon-
terii, uma: ontem, outra. Não
é preciso dizer que a "cam-
panha" ecssdu fscrd por is-
so aue saiu do jornal o Fran-
cisco Manoabe-Va?) e o sr.
Luiz Corre'a é considcrnrioi
wa homem otie sabe dar lar-
ta alimentação. Nâo aos tra-
balhadores. é claro, mas ao
.senodir Velasco. homem deinstintos vorazes e estômago¦profundo.

kk A "CAIXINHA»*
00 AÇÚCAR

© w. Gileno de Carll está
5,lelle»nd(i Junto aos usinei»
tos, urna taxa especial de 50
centavos por saca de açúcar
par» financiar a randldatu»
ra de João Cleofas à gover»
manca de Pernambuco. O
método das «ealxlnbaso pas»
sou de há multo a recurso
usual das classes dominam
tes par_> financiamento de
suas campanhas ditas eleilo
i-ais; serve de complemento
ao dinheiro que arrebatam
diretamente do Tesouro e
estabelece nm verdadeiro bn»
posto ilegal.

Não é dirietl perceber que
não haverá dificuldades In-
muperávels em ser obtida a
nova mamata, pois o sr. Apo-
Idnlo Sales, ministro da Arrrl
cultura ® representante dos
cleoflstas nn CJovft»-nn f- um
dos que mais se batem, ao
Wado do sr. Glleno pela nova
analoracSo do preço do
açúcar, reclamada pelos
usineiros que aceitaram
a tabela da COFAP apenas
como manobra destinada a
alcançar o objetivo por ets»
pas.

O esquema ê e seguintes
SO centavos por saca dados
•pelos usineiros e redobrados
esforços para aumentar o
preço, por parte do Inslltu»
to do Açúcar e do Álcool e
do Ministério da Agrrlcultu»
rn. üm simples investimen»
to que, em última InslAn»
cia, será, pago pelos consu»
mldores.

ROBERTO MARINHO
"CORRE EM FAVOR

00 SR. GETULIO
VARGAS"

No editorial do "O
Globo" do dia 6 de agôs»
to, o sr. Roberto Marinho
mandava escrever: —

"Nem de leve podere»
mos atribuir a inspiração

£ do crime ao sr. presiden- ,
5 tt da Republica. S. Excia. \

que tem tantoi, erros em í
\ sua fé de ofício, nunca <
i deu provas de usar ou í

sequer acoroçoar esses <
? processos da "mafíla" \
j partidária. Essa justiça J<| ãão tiegaremos a Sua
\ Excia., mesmo em meio

às nossas antigas diver-
? gêneia.a com seu governo.

NOVA DEFESA

No dia 10 de agosto, \
ainda um editorial, o sr. 5
Marinno soltava à deíe- <
su de J!et.i io: >."Todas as suspeitas lo- ;
gc convergiram para ele- (
mentov da intimidade do (

; Govêmo, embora nin^ j
guém atribaisse a auto- -
ria do delito ao sr. Getú- j
lio Va-gas, cujo passado jnão autoriza tão grave ;
i:..putagão".

DECLARADO APOIO AOS GOLPISTAS
CONCEDE 0 IMPERIALISMO IANQUE

«NEW yOIlK TIMES»
\J- voltou à carga em au-
xilio dos golpistas em nova
matéria editorial relativa ao
Brasil. Auxiliares diretos do
Departamento de Estado, os
jornais norta-americanof das
grandes empresas atuam co-
mo orientadores cios quis-
lings nativos, dizendo aberta-
mente aquilo que nem sem-
pre pode ser pronunciado
pelas personalidades oficiais.
Em outubro de 1945. o «New
York Times» e outras folhas
comentavam quase diária-
mente os acontecimentos na-
cíonais, preparando a pala-
vra de ordem final dada, em
público, pelo próprio embai-
xador Berle. Recentemente,
o «Memorial dos Coronéis»
também mereceu amplos co-
men lários. Às vezes, como
no caso do empréstimo dos
300 milhões de dólares ne-
gociado infamemente por
Getulio, e na desvalorização
do cruzeiro, órgãos como o
«New York Times», situados
no centro-diretor dos politi-
cos brasileiros do Governo e
da sedizente oposição, anun-
ciam medidas com bastante
antecedência.

Desta vez o jornal novaior»
quino faz um tremendo ata-
que a Getulio, do qual, afir-
ma, «o melhor que se pode
dizer é que não tem feito na-
aa». Como se sabe, Vargas
e sua camarilha, com o apoio
dos udenistas e outros gru-
pos políticos divorciados do
povo, fêz até muito. Ao che-
gar ao Poder, retomou seu
velho caminho, abrindo de
par em par as portas do Bra-
sil à dominação americana
que nos vai reduzindo rápida-
mente a situação de colônia.
No próprio «New York Ti-
mes» p::dem ser encontrados
rasgados elogios ao govêr-
no vende-pátria que cumpre
fielmente o papel de sabujo
que se comprometeu a de-
sempenhar antes mesmo de
eleito, a fim de assegurar a

posse. Não ú preciso recor»dar aqui a lista dos crimes
do governo de quislings queainda assola a nação. Bastalembrar que, ha dois dias. o
sr. Osvaldo Aranha, dcsvalo.
rizando o cruzeiro, prestououtro ótimo serviço As _lr-mas ianques que dominam omercado de caíé, sacrific:.;!-
do novamente os interesses
nacionais à gula dos nego»clstas da grande finança eaus apetites dos trustes es-trangeiros.

Mas os patrões ti.; V.-u }a.->e dos üdeno-golpistas sab m
que o atual Governo o.ir»desmoralizado perante asmassas e, por isso, queremum capataz novo, que tenho.
mais capacidade de acentuar
o terror contra o povo paradefender os Interesses dosdominadores ianques. Então,

o -.New York Times» pregaabertamente a depoálçâo de
Gelúiio. o dizendo que cnão
lia nada que um governofirme e ilustrado nâo possacurar em curto espaço dc
tempo-,.

Definem-se, u.slni, íi«- ma-
nelra crescentemente clara
os uüíirésses ocultes por tn'io
do solpc que se trama e pre-
ga às escancaras: o impe-
r.niismo ianque quer si.bsii-
i"ir seus quadros no Poder.
Os patriotas que acaso ;.m-•ia estiverem equivocados
com a propaganda dos ^.i!-
listas têm agora um c,i.,>
rio seguro para oneniar-ae:
eom üits estão os domina-
dóros americanas-, . imp/e
proutó. .. iuv.iiuu u.u sar-
geniu Batista quando u ter-
reno começa a Xugir-llie dos
pés.

dos niilltiiiilca du U.J.C.íjoniua fló.s ao Interniicio.iiali.nio proletário .como pro-vu do nn.•¦:.!, mal» puro pu-triotlgmo,
Tudo faromoi no sentido do

contjnuic cüui-uiulo os jovenscomunisiiis n-jm ,dq« princi-
pios mnls importantes da morui comunlatai o amor, a fido-lidado :,i-iii limites o ii con-
fiança Inobalávol no grandoe horOlco Partido Comunista
do lirusil.

Fiòia uo« imortais ensina'
mentou de L(in n o Stálin, de-
tenderemos, como a puplludos nossos olhos, a unldado
Ideológica, política e orgânl
ca dn U.J.C. cm torno do
nosso querido Partido, cm
torno de seu sábio Coniitô
Central, cm tin.no je nosso

Sôbre as Cédulas
Para as Próxi-

mas Eleições
Novos esclarecimentos

do T.S.E.
O Tribunal Superior Elei-

toral forneceu, ontem, escla-
roclmentos sôbre a confec-
ção dc cédulas para o pleitode 3 de outubro próximo.Assinala, especialmente:

«A cédula eleitoral deve
conter, obrigatoriamente, a
designação da eleição.

Esta designação, porém,não ó adstrita a forma ri»
gida.

No Distrito Federal, porexemplo, podem ser usadas
as seguintes riesiçnaçóes e
outras :.l — Câmara — Pa-
ra Deputado Federal; Para
Deputados Federais; Depu-
tado Federal; Deputados Fe-
ilerais; Para a Câmara Fe-
deral; Para Deputado; Pa-
rn Deputados; Câmara Fe-
dera); Para à Câmara; etc.
2 — Para Senador; Para Se-
nadores; Para o Senado; Pa-
ra o Senado Federal; Para
Senador Federal; Para Sena-
dores Federais; etc. 3— Cã-
mara de Vereadores — Para
a Câmara Municipal; Cama-
ra Municipal; Câmara de Ve-
readores; Vereador; Verea-
dores: etc.

Para os Estados vigora a
mesma liberdade no que se
refere a esta designação da
eleição.

Além disso, deve-se notar
que, na confecção das cédu-
Ias eleitorais, não há ordem
marcada para designação da
eleição, nem para legenda,
nem para u nome do candi-
dato.

Qualquer destas três par-tes da cédula pode ocupar o
primeiro, o segundo ou o ter»
eeiro lugar».

geneial, gula nmutlo da nog.
«o povo, o Cuvnlelro da {>>•
l'i-i'iiiic". Camarada l.ui. Car-'os l'roiit.s,

Luturan-o. cada dia mula
e melhor sob a vossa justadliecAo política,

Tudo pela unidade da pon-hamonto, do vontade o de atilo
do todos os comunlstuH um
torno do V.CÜ.

Viva o Comitê Central do
P.C.D.

Viva o querido Camarada
Prestes.

Viva o intoinaclonalismo
ívoletarlo.

Vlvu o grande, Invencível
o glorioso Partido Comunis
tu (U União Soviética, força
dlrlgonte do movimento Co.
muiilsiu liiifi-nititmiiti.

Ag&Hto de 1051
A Dlratoriá Nacional da

Uiiao da Juventude Comu»
nista»,

Seis Estudantes Brasileiros
no Conselho da UIE (Moscou)
Observadores da UNE, da UEE do Rio Grande
do Sul. UPE e "Jornada" •— Declarações à

IMPRENSA POPULAR
Os estudantes brasileiros

estarão representados nn
reunião do Conselho da União
Internacional de Estudantes,
cuja abertura está prevista
para amanhã, na Universi»
dade Lomonosov, de Moscou.
Os delegados de nosso
pais comparecem a esse con-
clave na qualidade de obser
vadores, e são: Germano
Schmldt e José Oscar Pelu-
cio (UNE), Flàvio Freitas
Tavares e Carlos Amaral
Freire (UEE do Rio Grande
do Sul), Domingos Clochet-
ti (União Paranaense dos
Estudantes) e Hélio Bloch,
redator de <Jornadav.

ENTENDIMENTO
Germano Schmidt e José

Oscar Peluclo, falando à re-

DELEGAÇÕES DE
VÁRIOS PAÍSES

NA EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA
1)E MOSCOU

MOSCOU, 18 — (I.P.) —
Foram hoj(i realizadas maisde vinte conlereiic-us e Pa-lostras com u participação de
delegados procedentes de vá-
rios pomos do puis, na Sala
nus ouiuereíiciíiu ua Exposi-
ção A(,».ioola. Seguiram-se a
projeção de filmes o de-
monstrações cientiticus, sôore
quesiõeg agrícolas, o que des-
pertou muito in»erfiBnc •¦,¦•?.
presentes.

OELEGADOo
ESTRANGEIROS

rUé u meio-dia de hoje,
hora de Moscou, encontra.
vam-se visitando a Exposição
Agrícola da União Soviética,
além do visitantes da URSS,
as delegaçõeg dos seguintes
países: frança, Índia, Fin-lândiu, Inglaterra e Itália,
Ainda pe.a munhã chegou à
Capital soviética uma repre-
sentaçâo da Nova Zelândia,
além de delegações de váriao
Repúblicas Soviéticas, entro
as quais da Ucrânia e Bielo-
Rússia.

portagem disseram que se
sentem honrados pelo man-
dato que lhes foi confiado.

— Procuraremos dignifica-•lo — acrescentaram. — Nos-
sa missão se reveste da
maior importância, uma vez
que desde 1052 a UNE náo
participa dos conclaves du
âmbito Internacional promo-vidos pelu UIE. Ficaremos
satisfeitos se nossa viagem
contribuir pura um maior
entendimento entre a mocl-
dade estudantil de todo o
mundo.

COOPERAÇÃO
Flávlo Freitas Tavares e

Carlos Amaral Freire (R.
G. S.) também íoram entre-
vistados:

—- Somos observadores e,
como tal, visamos, sobretu-
do, chegar a uma conclusão
honesta sôbre a UIE e a
possibilidade le os estudan-
tes, brasileiros participaremde suas atividades culturais
e esportivas.

LIDO 0 MANIFESTO ELEITORAL DO PCB

Empossada à Nova
Diretoria do Sindica-
to dos Jornalistas

COMde,
mnile solenida-
foi empossada,

ontem, na sua sede, a no-
va diretoria do Sindicato
(los Jornalistas, encabeça-
da pelo jornalista Lul_
Guimarães, eleita para o
biênio 54/50.

Estiveram presentes os
ministros da Guerra e do
Trabalho, o chefe da Ca-
sa Militar da Presidência,
representando o sr. Getú-
Ho Vargas, depu.ado Hei»
tor Beltrão, o presidenteda ABI, o presidente da
Federação Nacional dos
Jornalistas, diversos dlrl»
gentes sindicais e imune-
ras outras personalidades.

Câmara Federal
O deputado Roberto Mo

rena leu, ontem, para queconste dos Anais, a Integra
p.,,.,, do Manifesto Eleitoral do
d""™ ComKntoi"1'^' aPr°Vad° - Ú1"ma reUnião

Em outro discurso, o depu. tado comunista congratulou-
se coir. os trabalhadu.es deMinas Gerais pela vitória na
greve sustentada em todo oEstado pela aplicação dos ni-veis de salário-minimo decretados a p aa maio. Disse quetal fato constitui uma gran.de vitória do proletariado edas organizações sindicaisdaquele Estado, pois, em pou-co mais de 24 hoias do mo-vimento os empregadores e
o govêmo de Vargas tiviram
de ceder e pagar integral
rnenta o salário-minimo, sem
as absurdas reduções propôs,tas e pleiteadas pelos pa-trões. Acentuou, porém que,em alguns municípios coir.o
cm Juiz de Fora e em La-
faiete a greve continua, as-
sim como ós gráficos de Ue|0
Horizonte (reclamam aumento

de 50% para aqueles quenão foram contemplados pelosalário-minimo.
Este movimento honra o

proletariado e as organizações
de Minas Gerais, é uma con-denação veemente à políticade fome levada a cabo pelo
governo Vargas-Kubtischek,
e há de refletir nos movi-
mentos que se preoaram em
São Paulo, Rio Grande do
Sul, Pernambuco e outros Es
tados.

Saudámos essa magnífica
vitória, concluiu, e augura-
mos completo êxito na con-
quista de todas suas reivin-
dicações e direitos.

A NOMEAÇÃO DO MINIS-
TRO DA AEKONAUTICA

O sr. Bilac Pinto criticou a
nomeação do brigadeiro Epa-
minonoas Gomes dos Santos
para o cargo de Ministro da
Aeronáut-ca, acentuando queeste oficial é pessoa intima
do sr, Getulio Vargas.

SõUe a situação políticanacional, falaram ainda os
srs. Alberto üeodato o Fruta
Aguiar.

DR. OTTO JOHN SUSPENDEU A CORTINA

FALTOU NÚMERO PARA
ÁP.MENDÁ AUTONOMISTA

Senado
wm

O sr. Bernardes Filho, na
sessão de ontem, contestou
as afirmações do sr. Gus-
tavo Capanema, na Câmarados Deputados, segundo as quais o sr. Getulio Vargas foi.

recebido pelo povo mineiro com manifestações de simpatia.
Afirmando que se trata , cionai que concede autono- os DA ÂLm-lNF-íde uma versão completa- mia ao Distrito Federal. Johnf Não. Johnlmente inveros:mil, disse que '

o sr. Capanema não pode |^»^««»^^^representar todo o povo mi- §
neiro e que ouviu de ami- $ ^. „„ mor,»,™,,,,,- ,.
gos, pertencentes ao PSD, | fl Sh. lilSENflOWLR du que os
reprovações à conduta de 'â. \J Estados Unidos não permitira)Getulio Vargas nos fatos | (fUe nos comunista* chineses»recentes referentes ao aten- y, jam „ jnm

ú não. John! Não,1CWENTAL
Vão!

A UEWAIXA ÜO u\FC
O sr. Herbert Levy comeu-

lou as alterações introduzi,
das na política cambial d0
governo. Disse que as mes-
mas representam um recuo
da polít.ca financeira, ante-
ritunente adotada, pelo qualo preço mínimo do café, fi
xado há cerca de dois meses
em 87 centavos por libra de
peso, foi reduzido a cerca de
66 centavos por libra de pê-so, portanto, 22 centavos de
diferença que, transforman-
do-se em moeda nacional, dá
uma redução de Cr? 900,00
por saca de café.

Enquanto todo o país es-
tá tevoltado com a baixa ^o
preço mínimo do café, querepresenta uma exigência dos
norte-americanos em detrl-
mento dos consumidores bra-
sileiros, o sr. Herbert Levy
proclamou que tal medida do
ministro Aranha é benéfica
à economia nacional, repve-
sentando naturalmente os in-
teresess dos imperialistas ian-
quês.

DESVIO DO FUNDO
NAVAL

ü ar. Breno Silveira «Ja-
nunciou irregularidades na
aplicação das verbas do Fun-
do Naval, responsabilizando
o ministro Guilhobel por ês^es
desvios dos dinheiros públi-
cos. Acrescentou que, neste
momento em que se pede ce-
novação dos governantes, o
Ministro da Marinha deve s^r
substituído quanto antes.

EHRENBURG
EN GENEBRA
GENEBRA, 18 (AFP) —

1'roccdenèe da América, o es»
critor soviético Hya Ehrem-
bourg chegou esta tarde a ?s.
t« cidade, donde imediata-
mente partiu para Zurique.
Depois de uma permanênciade vinte e quatro horas, ia-
quela cidade, tomai-á o avião
para Moscou.

Labirintos
da Política

toKWM *VK~»»i;

jOOPIOSA rcporlaBcm fo*f loifiáflea Ilustra o no
Hilário ilu», dlIlRém-laN par»,
prender Cllmérlu. Houve dn-raiit.» as oporacOei uma co-
bi-rliirii aérea do der. caçar»
o helicóptero, scgiinrto us Jorniils do Rio. Mais modento*.
os do Sflo Paulo reduzem o
numero ile chçhn a dois. Con-
tudo; lnl unanimidade quan-to ao emprego do para-qiie»dn». luminosos e certo corri»*
pondcnlo do fritem. aMcjru-
ra quo a husca «foi em tudo
semclhanto a uma verdade»-
ra balai ha».

Desdobram-se fato, pnilltcos cm llgaça» com a tocaia
da Rua Tonolcros. Home-K
do governo e dos irnipoe
quo usam a mascara de «po-
Hlçao, de ouvido atento»
aguardam a palavra do «emt-
nente sr. Carlos Lacerda».
(K' assim que o sr. Afonso.
Arlnos se refere a Carlos
Hollrritli).

Ontem, em fogoso dlscur
so, o deputado Bllae Pinte
protesta conlra um íalo In»
conceblvel: o sr. Vargas e».
colheu para ministro da Ae-
ronáiitlca o brlgailplr.» _pa»
iiiliKiiuliis, homem de sua,
confiança « nSo dos golol*tas.

Knlretunto, \ família par-lamentar divide-se e o sr.
Barreto Pinto substitui nt,
tribuna o sr. Bilac. Sob pa-lavra dc honra «¦> proclaman-do mais uma ve; suas intl-
midades com o primeiro ma>
glstrado dn naçSo. o homem
,|& expulso da CAmara porexcesso de falta de decoro
afirma reinar a calma. Abat-
xo do Deus, o sr, Zenoblo
garante a permanência do
sr. Vargas no Catete, emb»
ra sem os pistoleiros caldos
no ostracismo e recolhido*,
aos bananais. Um sintoma,
de analfabetismo crônico e»>
traga a solenidade do dis-
curso. O orador pronuncia,sistematicamente «arionáu
tica».

Nada disso, porém, cornou
ve o vespertino «O Globo-,
catedritlco de calúnias e
provocações. O que alarma
esse jornal é o medo de quecos comunistas se Infiltrem
nos labirintos da política»,tomando parte «no drama,
que estamos vivendo»...
através da realização, no Ri«s,
da Conferência tatino-Anto»
rlcana de Mulheres.

Ao mesmo tempo o jiw-nal «A Cruz», porta-vos d»
Cúria Metropolitana, ocupa--se da passagem de Ehretv
burg pelo Brasil. Em estile:
clérlcal-racisfa, apresenta «
grande escritor como .judeu
que sabe dar ao coimutlsma
um colorido aparentemente
aceitável». Denuncia Pablo.
Neruda aos Climérios dei
Santo Oficio de Santiago oe--
mo «agitador chileno». B
conclui afirmando que eon
comunistas trabalham e •_>»
bem o que querem», enquait-
to que eles, os readonárlottp
segundo o tornai dos dlgnl»
lários eclesiásticos. <mtm
trabalham nem sabem o qne
querem».

Eis em resuma s gitaaçãe;
dos «labirintos da políticas*.

Paulo MOTTA LIMA

DINHEIRODOPOVOPARA
0STUB0SDATETRACAP
Loucos soltos na Ilha do Governador — Enérgi».
ca crítica a Dulcidio — Eliseu Alves saúda os

grevistas de Belo Horizonte
Câmara do Distrito

tado da Rua Toneleros. Mais %adiante, pediu a anulação %do título conferido a

inwi-
a ilha Formosa. As ordens

| dadas por Truman à Sétima Esqua-
em 1950, continuam de pê —

pauficú
Gre- ^ dra,

gório Fortunato, o guarda- | acrescenta com segurança
M°aSrm QuitórS"0 

(Medalha 
% „- 

Seritt 
Trtun° lemb™ fl» muitas ordens da-

Também o sr. Hamilton % das por -truman não foram cumpridas, principal-Nogueira criticou o discurso Ú mente no que diz respeito a esses «comunistas chi-do sr. Capanema. 0 neses».
Durante a Ordem do Dia, | Contra as ordens do sr. Truman êlrs «»«*.,-«»,nao houve numero para vo- ú /„„„ j„  , . -. .,?_ '""•«"¦ eies puseiatn

tação da emenda constitu- I _?'? íe. combate « oito mühoes de soldados de Chiang
I Aík Chek, equipados pólo poderio militar da maior
I poten-ia capitalista do mundo. Ainda contrariando
| as ordens do sr. Truman, esses «comunistas chinc
I ses» capturaram 54.430 peças de artilharia, 3*9.958
I f?Jtalh,f?as-' 189 .avi?es de embate, 200 navios,
% TÚ fuíl,s. e Plstolas> 622 carros de combate,
I W, „S blindados, 22.012 veículos motorizados,
4 fJ-984.800 cartuchos, 5.527.400 obuzes e mais de700 toneladas de explosivos. E de lambuja abate-

Ato Público da
Liga na ABI

'__. -,-,.w^»>._^-^iFa*gggglfaragMiirf Í4?5(.J

A Liga da Emancipação
Nacional patrocinará a rea-

0 e y navios de guerra.
| Tudo material americano, enviado dns Estados
| Unidos para que fossem cumpridas as ordens do
0. sr, Truman. -

segunda-feira, diapróxima
23.

O ato será um debate nú-
blico, em rnrma cio mesa-
•redonda, sôbre problemas
econômicos e políticos da
atualidade, tais como, racio- ;';
naniento de energia, a Pe- |
trobrás, o esquema Aranha, £a proclamaçâo eleitora! da |

de humildade. Os «comunistas chi
neses» a que êle se refere são os p580 milhões de almas. Eles sabem |
que a Sétima Esquadra é forte, que ^os Estados Unidos são fortes. Mas ^SÇjuBFF 1 Formosa é sua casa. Pertence à f.' China, não pertence aos Estados I

Unidos. Foi isso mais ou menos o que disse Chu É
En-Lai; Mao Tsé-Tung já informou que Formosa úserá libertada. E o general Eisenhower, mais do I
que ninguém, sabe que esses homens não falam de Ú
brincadeira, a

Ú

ÇERÍA MELHOR" que os dirigentes mrtè-tmeri-
canos compreendessem que não podem dispor ,da vida e do destino dos outros povos. Ninguém 1

ocupa as águas dos Estados Unidos, nem seu terri- |tório. Que eles deixem os outros em paz. Seria uma É
trágica ilusão pensar que o grande povo chinês per- $miiirá que Formosa permaneça separada da nação $chinesa ainda por muito tempo. Ê

— Rompem-se ou tubos dasegunda adutora, os tubos ás,«Tetracap», empresa norte-
,, ., . .. , -americana que representa ncBrasil o truste «Lock «Tomo, mas 60% do total da despesacom o reajustamento dos tubos serão pagos pela Prefeitura,com dinheiros públicos — denunciou, ontem, o líder da bancada comunista, vereador .Aristides Saldanha.

Comentando ainda a seca
reinante na cidade há 5 dias,
disse aquele parlamentar
que não falta água apenas
nos hospitais e escolas, mas
até mesmo no Departamen»
to de Águas e Esgotos. Frl-
sou ainda que essa nova
ruptura, no quilômetro 44,
confirma as denúncias que
fêz a bancada comunista an-
teriormente, à base até de
documentos do Instituto Na-
cionai de Tecnologia. Mos-
trou o vereador Saldanha,
que a empresa americana
tem associados do governo
municipal e da família do sr.
Edgard Pereira Braga.

GREVE DE MINAS
O vereador Elizeu Alves,

comentando a greve de Belo
Horizonte, declarou que ali
estava para saudar a gran-
de vitória dos trabalhadores
de Minas Gerais. Após nar-
rar os fatos relacionados com
o movimento reivindicatório,
declarou:

— Conclamo os trabalha-
dores da Light a que em-

GENERAL EISENHOWER, que se diz leitor
do EclesiasteSj podia falar com um pouco mais

°1

¦t___S___t____^^

Num opúscülo impresso em 1953, em que
governo chinês fala das províncias da China, leio p
esífl observação sôbre Taiwan (Formosa); «Ainda ff
não libertada quando foi impressa esta edição». %

O sr. Eisenhower deve compreender que esta $
observação não será repetida em edições sucessivas. I

¦w\-Wft>rf'tf<affi*»>»^^

FESTIVAL DE TEATRO
ESTUDANTIL

As inscrições para o I Fes-
tival do Teatro Estudantil,

ser realizado no Brasil,
estarão encerradas a 3Í do
corrente mês, na Divisão de
Educação Extra-Escolar do
Ministério da Educação e
Cultura.

O Festival de 1954 abran-
ge somente, como concor-
rentes, os estabelecimentos
de ensino de grau médio,
sediados no Distrito Federal,
Niterói e Petrópolis. As de-
mais unidades do País se-
rão, gradualmente, incluídas
nas futuras competições,
objetivando a participaçãode elencos estudantis, exis-
tentes ou a se fundarem,
em todos os i"eea_t©5 do
__-__,,

preendam uma iuta por aa
mento de salário e pelo con-
gelamento dos preços. Esse
é o caminho a seguir. Essa
a. resposta a ser dada àquè-
les que tramam o golpe mi
litar e libertlcida.

AMEAÇA AOS
MORADORES

O sr. Couto de Souza dt-
clarou que a policia trans
porta loucos em vários car-
ros da Radlopatrulha e ok?
descarrega na Ilha do Ga
vernador, onde os enfermo*
vem pondo em polvorosa» «
população daquela ilha. Con
tra essa ameaça pediu piro-vidências. Na sessão de o«-
tem, foram apresentados
também vários requerimen-
tos, ontre os quais um de
congratulações com a CaBíi
do Estudante do Brasil pela
passagem de seu aniversário.

POLÍCIA DE ADENAÜEI
CONTRA OS GREVISTA!

MUNICH, 18 (AFP) —
Irrompera-, hoje de ms-fei»no décimo dia da greve, »,entrada de mua sucursal da®usinas Siemens e„ Mu-ids,violentos conflitos entíe gtpvistas da metalurgia <g v^-
liciais, tendo como cons*-
qüência uns vinte feridos d*ambos os lados.

Os gi-evistas romper&M
uma barragem de mais ou
menos duzentos policiais quehaviam estabelecido um cor-redor de segurança na en.
traaa da fábrica para per-mitir o acesso dos fura-gre-
ve3 às oficinau.

Üe acordo con: ag test*=
munhas, foram de grande vi<~
lèneia os choques entee os oo-
liciais e og grevistas que"s*¦lançava™, eas gíuoos 0JX__as!
üjas cc_j__ _. _i3_r__» , "
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CINEMA E PAZ
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í/íiia cena de "Rua Sem Sol", /iíme Hacioi-taZ çi<e agra*«lou ao publico. We/a aparece Modesto de Souza, o popu-lar ator, cuja candidatura à Câmara de Vereadores dcD. F. foi apresentada pelos trabalhadores do cinema oao teatro,

k<J[#t,IUVUIV

CINEMAS
Onelâadls

CAPITÓLIO • -a-Biss
Sessões PU63.Í-

tempo
OU-KIIIU — 'J2-U34S

«Meu filho, ml-
nha viua>

MKTHO - XI-U4U0«México de meus
«murei»

-SUliU.N - 'J2-1S03 —
«A cldude du mulx>

ÍAL.U.IO - 22-IJS3S«O príncipe va-
lenim

S\i..ití — 22-87-iíS
*- <0 petróleo ô
luiiio»

¥LA'£,\ — 22-11)97«O palhaço do
loiiulnftu

Sivui.1 - «Uitimis
sentença»

VITólUA - 42-UO20«No reino dus ao.
atiusi-

Ceatre
<D E H t E N .41110 —
43-854 — «Uos ti no
implacável» e «Apê»
2o a Marinha»

(D. TUI ANUN —-
¦12-61)24 - Sessôeu
pusiiiitempoCOLONIAL - 42-B512«O palhaço dc
batalhão»

ii.utiiA.so . aa.yo74
«A cidade do

mui*uncAi. — 42-iaiss —
í Ura do de perigou

ÍUtlS - 42-07K3 —
*Fronteira du mor*
te.-> ¦

IiAI'A — U2-2543 —
«U direito de uniar»

U. OU SA' - -12-2232
«CuDecu de pruiuv

ãlAldlUCUS - 22- ÍU70«Bonita e auda-
ciusu.

<i»LIMl'IA — 42-4083«Plgmullfto.»
ií UU S I 11 IS IS T Ei o

427128 - «O petró-
leo e nosso»
iPUIMOK - 43.U681

«O palhaço da
batalhão»

SUO llll Ai* UO —
43-1639 - <*A som-
bra das palmeiras»

16. JOSÉ' - 42-l).r)92
«O petróleo é nossos

Zona Sul
A 1. V O 11 A IS A —
27-2ü3ti - «A últ!"
mu sentença»

AltT-1'ALACiiO — «O
petróleu é nosso»

ASTúlllA - 47-04ti6«U palhaço do
butulhão»

(jULASUA — «Formo-
ku bandida»

ÃZTliCA •** «O De»
tróleu é nossu»

ílU'1'Ai'(Mio ¦ 211-2250«No reinu das
íumiiius*

CAltlsu — <u pe-tróleu e nussu»
(DOl* AO AUANA -

«Meu filhu, ml-
nha vidu»

XI-iLNfcllUA — 47-3809«fronteira da
murte»

XKiíLON — «Meu ti.
lho, minha vida»

ailiXItO - 3798U8 -
«México de meus
amores t

MlltAMAB — «No
reinu das sombras»

NACIONAL - 2U-H072«O petróleu é
nossu»

Í'AX - «ü petróleoé nusso»
riltAJA — 47-2Bri8«Fugindo au pas*sado»
ÍOI.ITE4M4 —
25-1143 - «O ama.nhã é eterno»

«ITZ - 37-/224 ~
O palhaço du uuta-
lli&u»

litlAN - 47-1144 —
MeiRUlhandu para a
murte»
JlO.\r — 27-8245 ¦-•
«A cidade do mal»

ftÜXAL — Sessões
passatempo

S. LUIZ - 25-7679•rMeu fUho, minha
vida»

<A cidade domal»
CAltlOOA — 28-817S

«Meu íllho, mlnna
vida»

SlA-JUl» — «Nu rei-
nu das sumbra»

METMU — 48-8840«México de meus
amores*

OtlAIM — 48-1082«O palhacu do
balulh&u»

TlJtCA — 48-4518Sessões pass-i-tempo

Bairros
AVENIDA - 48.1667«Fronteira da
murle»

ft,\.-ii. m\ - 28-7575. iiiucuo nu Ar-
ticu»

t.VCliAMM» — «Fui.
«uu tempeatuusa»

í,'Ai'tii.il, — 28-3(18.1.«Cjuando pass-ir
a tor.iienta»

£. UU, ca' - 32-2Ü2J«u ultimu mus-
queteiru».V i. I,.-»t N tINtUS ...
28*1404 - «U petró-Uío é nussu»

GilA-JAL' - 38-13U—- «AquClu tieiju ü
Meia iNulte»

It, l-Uilu - 48-ütílO«o palhacu do
batalhai'»
¦Ib-j.a-i.u — ¦ii.Tun*
li-Hit ua mortes

MAK1AJMA - 28.1357«A muntanha dus
6tíi.L' auuires»

Kataa. -- «Busca
desi-speruda»

S. miAiiiiiSCO -•-•
«A vulia ui* u. Ill-
cardu»

STrt. .-«l.K-lí — «No
Uuinu uus sumbras»

8. ulmiUiAU —
28-4923 — «Uindres
4 Meia Nulte»

SaU tfrJUu.MLillU - •
«Humny. u u ttisou-
ru ulrieitnu»

TUtnonUu - 49-3833«Almas des espe-
radas»

VELO - 48-1381. —
«Duvida»

V. IüaxIkIL - 38-1310«o Futro Indo-
mivcl»

ItE.AI.KNtiO _ «o
preço do um ho-
mem»

ltOLLIEN — 4U-lü'J3«Perdi dumen-
te tua»

MAN - 4D-1Ü33 —
«ü meu diu chega-

ra»
ItüCHA MIKAMM•«Morenu «ensuuli-
STA. CltllZ - «Prl-

slunelrus du sul-.
T. SANTOS ¦ 49-U3C0«Bastidores e pe-cadures».
ViVZ LOBO - 29-91á3«ü petróleo ti

nossu»

II

íijuca
AM*R1ÜA 4S-4519

Central
AflOLH AO —* cÜTOÜ-

telra da murte»
li. iln-i-.u.O — íJi

lei uu chteute»
ÜAAuiilUilAXlia —

29-32U2 - «aimbad
0 maruju»

U UIU.-.I..-JA — »l'ju
te matarei, quurl-da»

«.,«^ u Alt — »cun.
vau inesquecível»

ti. UMAiSlJKi - «Mis.
tiinusu llin de ui-
tler»

OOLâliEU — 29-8733«U petróleo é
nussu»

EUiauN — 28-4.149«Destinu unpla-
cavei»

Llu-iiiilATOH — «O
petróleu e nussu»

Ju» ifiiu „o iilf)'2«A Helva du ter-
ror»

M A U IJ H li I It A —
29-873(3 - «Meu ri-
lhu, minha vida»

MAllAllA' - «Man-
chada pelu destino»

MaiíaJA' — 28-7394«O petróleu <!
nussu*

lUAaiOTK — 29*11411*iO palhacu *.lo
butalhâu»

.MlJ.iilt - 29-1222 -
•jNuiie sem estrè-
las»

Modulo - 29-157S«Cavalgada de
PaUOes»

MO,<ài»„-.(.l (Hangu)
842 - «Trilha da
amargura»

Al. OU.*. 11'A ¦— «UlA-
Ciu inesquecível»

At. t! ASTK 1 O —
29-825U - «A cl-
d;ide do mui»

N. HUiUZuN'1'G —
«Há um gato em
minha vida»

1-U.Alt - 2Ü-B4B0 —
«A carne»

PIEUA11E - 39.6532«Nódoa Infaman-

IP? TODOS - 29-5191
«ü petróleu é

nosso»

Leopoldina
PINA — 30-3*189—- «Cuncüo Inesque-

cível»
lltlMSUCE SSO —
«Canção Ines' uecí-
vel»

MAtA* — cü petró*leu 6 nussu»
OIUKNTIi -- 30-1131

«O nulvo de ml.
nha mulher»

PAUAISU - 30*1080
cTrês palavrl-nlius»

PENHA — 30-1121«Minha fllliu»
ICAA10S •— 30-1094«Huras iuterml-

r.avels»
IIOMAHIO - 30-1S8D«Pulxllo tempes-

tuusit»
SANTA LECIIJA ._
30-1823 — «Sangue
pui' glória»

SANTA HLLENA —.
30-2ÜG6 - «lnven-
tor da mucldude»

e. rnnno - «o pe-tróieu e nussu*
Caxias

iiliASIL - «Aventu-
ru no Rio»

CAXIAS - «Burla-
da»

JPAZ — «Procura-se
uma estréia

1'OI'ULAK - «O ca-
cador de dlamun-
tes»

Niterói
CENTUAli — «Mouíilhu, minha vida»
11 Ali Al — «Inferno

n. 17»
LMl'li,tlAL - «Tor-

rente de puixàu»OUEON - «A clduiic
du mal»

1'A1.A('I0 — «Cullüüii
Inesquecível»

Volta liedonda
AVENIDA — tGuer-

relrus do sul»
STA. I 1-ill.lA — «O
mundu nüo perdoa»

Governador
JAHDIAl — «Cuca-

dor de diamantes»

Petrópolis
CAPITÓLIO — **No

reino das sombras»
D. 1'liDitl) _ ca-

sudur de Dlumunles»
ÍETItOPOUS - «Acidade do mal»
SANTA TEltESA •—

«As chaves du rei-no»

¦Nova Iguaçu
KiUACC — «Cuncâo
Inesquecível*

1'rês Rios
ltEX — «A cidadã
que nfiu durme»

Barra Mansa
PALÁCIO - «Cuva-lhelro da aventura»

Vila Meriti
GLúlllA — «inferno

du vicio»

it....»»».>ii*iimi»wwwwwmm*>«w>»Miwi

Fragmentos

tíoSALD, conheclilo crondio e diretor clnem<iloi;ra/leo par»
{icijiuu uo VU KdtlVBl iiimriiiic.viiul de KarUvv ^arg, com-
Hiiiii.ii com Aiuvno fooulconi. a uelauufdo Oi-iMltira (i<ii«íla
.'.'1.11110 u« tincinKi». A imiirenin vom amigando uma térie
ds repunuunm «uiu «óOrc os aconMO.ffMMQl do íeitivul « oi
;'i'liciiiii» ati JirojfluiliH.

Onio ornai hm dá conta doi ato* paraleloi ao feillwal
cm que íoram nuniiniai/«auo» oi cm«u«iaii «-.ir«ni/o*roi eulrto
na 'iciifciisiiunii/uiu < cm yuc un«i uucruiii opuiiuniuaue uc
um oumiiciu num a mi'Io com a nilficcliiiilnim^' < o j)ui"<
checos,

uma úeuat reunió«i pública* /oi promovida pelo* pró-
yriu iiuuuinuuor«« du cinema gim 'oram a n-ariovu vaig ei
•Jciiiiiuiiu u ei memurur o reniauclccuiieiito ua pn-' na Jiiduciii-*
tia. cuii.u juituta que ma.* ue uma centena ue pvwu cum-

epurecerum uo v'0'iuv »uluo, («muo a cerimun.u «ido luuuuurada
Jielo piUitltur A, D., pri'»>ui'iun UO -ilifi UO 1-i'iUi'ill. A
. i,uc, Uíuium .'ii puluura, pura «andar o acoitiecimeiilo yrato
a maus os govot do muituo, ctueutiu* uui oar-vt puite*. íVu
7iie«mu un-urtu da paz uiiiram-»u voict luu-eUca», /lanceia*.
inuu*, itüi.i.i.uj, atema*, polonenas c — dl: Jonald — lamoem
« vu: ourmlcira st fei ouor na <M*<u.rii aiitoruaua dc Alberto
Cavalcanti.

o* uucur«o* proferidos na ocasião o foram por pronde*
Mcnicu* ua cmematoi/rajia que cwinordarnm ua necewidude
de empreuur seu» ««jor^u* ac arlmia*; ulit*2urem o msiru-
muniu /mui-rusu i/uc «au os seus filmes admirado» em todo o
mundo, ermr a «ua obra voltada para a causa do cnieiidunen-
tu lucipco enlre «« homens pela um-ünde dos pivô», coiidiçrtc
<**enc ul ao de«envolvlmento da cultura.

Alberto Cauulcanr. disse alguma* palavra* que, sem dú-
vida, representam o desejo do* cineasta» brasileiros entreguei
ú luta em de/eaa e pelo /lorejctmenio do nosso cinema nn-
cional. üwse o d-retor da "O Canto do Mar":

"¦'Nos lambem prometemos tudo fazer para que o* filmes. irvam, melher do que nunca, d causa da pat e laçam trlun/ar
o espirito de harmonia, para desenvolver a* causas cultura'*
y a mútua compeensão enlre as nações, Avante, para a paz,
para a amizade entre os povos e pelo* nobre* e*/tr;o* da Mi-
manldade/",

SANLV

Nilópolis
IMPEllIAL — «Es-
cuna du dlabu»

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-so «le auxiliar de escritório com prática decontnlilildade, sabendo escrever à máquina. Exigem-sereferências. Bua Gustavo Lacerda» 10, sobrado.

Kilimiiio Do Flllppo üiiu
Inl.io h khIIzucAo do seu no*
vo filme, -iijucMl faiiiiDiiiii»,
tirado da comódin do mes*
mo titulo (que, enlre nós, (oi
niucteniiiilu por Procópio
Ferreira, no Teatro Serrador,
do Rio, com o titulo «O gran*
do fiiiiiiiciiim». Trata-ao de
uma produuAo da Tilanua. O
papel principal — qu* o pró*
prio Eduardo 0* Filippo In*
terpretavn noa palco» Itália*
nos - (oi condado • Renato
Rascel. Ostro» Interpretei!.
Erno Crlsu, Maria Frau,
Franca Valerl, Ugo d'Aleuio
« alguna atorea napolitanos
dn companhia teatral do De
Flllppo, Os exteriores, naiu-
ralmente, aerflo filmado» em
Nápoles e os interiores, Já
iniciados, noa estúdios da XI*
tnnus.

Em flua do passado mia de
Julho foi*m outorgados oa
pròmlu» cfawmalofráflooii
que todos oa anos um especial
comitó de ceorltoraa • d*
neastua distribui na cidade de
Salnt-Vlncenl, no Plemonte.
Oa prêmios consistem em
três taça» de ouro, de um U*
po especial que, aa regUo è
chamado «grolla», e que ae
destinam ¦ melhor atris. ao
melhor ator e ao melhor dl*
retor Italiano da temporada
anterior (o ano clnematofr**
fico, na Itália, aao coincide
eom o ano solar, maa vai do
1 de julho a 80 de Junho).
Para a temporada de 1953-M,
o Jurl proclamou vencedores:
Lea Padovanl, como melhor
atriz, Vlttorlo De Slca, como
melhor ator, e Cario Uaaanl,
como melhor diretor (por
aeu (Ume «Uronache dl pove
ri amantl», também premia-
do no festival de Cannea).
Os lornallstaa presentes à ce-
rlmónla da premlaçio qulse*
ram, porém, este ano, galar*
doar também, rom especiais
«grade» de madeira, os três
atores mais simpáticos, na
sua opinião, quo se encontra*
vam em Salnt-Vincent na
ocasião do certame; e os no*
vos troféus foram parar nas
mãos de Eleonora Rosai Dra*
ro. Alberto Sordi e o ator
francês Pierre Cressoy, quo
trabalhou em vários filmes
Italianos, connulstando rápl*
da popularidade. (U.I.F.).

O escritor e diretor cint-
matográflco Mario Soldati,
que acaba de conquistar o
prêmio literário Strega com
seu romance «Lettere da
Capri», anuncia como lmi*
nente o inicio de fllmajjem da
sua próxima película, «l!a
donna nel (lume» (A mulher
no rio), ambientado nos va-
les de Comacchio, perto do
delta do Pó. No roteiro, o di*
retor leve a colaborarão de
Basillo Franchlna. Glorgio
Bassan! e Alberto Moravla.
O principal pepal do filme cs*
tara a cargo de Sophia Lo*
ren a linda napolitana queacaba de interpretar um dos
episódios de «L'oro dl Na*
poli», sob a direção de Vit*
tório De Sicca.

Dr.
ratando

Ferreira
Htnifa Médica — Espe.
eialldade: tubereulcue «tíoençaa pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório • fsaldaada
Travesso Maneei Coelho
306 - Teletcn» vnt —

(São Gencalo)

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials orlfilnals.
Orçamento grátis.
Tel.: 28*7.169 — 53*2881- OCTAVIO.

DR. ORLANDO
I3ULCAO VIANA

Advogada
Escritório: Kua du Cantio, it
• 4.» andar — Tei.: 52-181»
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'Vitima da Guerra" — xilogravura do artltta JaponêsIchiro Koguchi

FARTES PLÁSTICAS
— Notícias >

«ALXO NACIONAL DE BELAS ARTES DE 1054 — Acham-
íe abertas as Inscrlçõea e entregas dos trabalhos para o Salfio
Nacional de Belas Artes de 1054, no eoidclo do Museu Na-
cional de Belos Artes, das 13 ãs 16 horas, diariamente.

Os art stas considerados "Hors Concours" poderBo en*
tregar os trabalhos ató o d a 26, sendo o.ue as inscrições ot-
verto ser mprorroeavclmente até o dia 21 oeste.

SoltciVa-se aos expositores da Seção de Escultura envia-*
rem os respectivos pedesta s, inlvo quando se tratar de busto».

ESTA NO RIO O PINTOR REBOLO GONÇALVES, lau-
reade com o prêmio do viagem n Europa, no Salfio Preto •Branco,

SÉRGIO DE CAMPOS MELO, Jovem pintor laureado peloVI Salão da Associação Rio",randense de Artes Plásticas, está
expondo no Diretório Acadêmico da E. N. B. A.

INTRODUÇÃO A ARTE MODERNA é o tema das con*
ferêncas a serem realizadas pelo proí. oa E. N. B. A Car-
los Flexa R beiro, nos dias 20, 23 e 27 do corrente, ás 17,30,
na Casa do Estudante do Brasil, à Rua Santa Luzln, 305. Ocurso far parte dos íestejos comemorativos do 26' aniversário
da C. E. B.

HARRY ELSAS — Dia 25, inuuguraçSo de sua exposlçfio
áe p ntura, às 16 horas, na Galer.a Dourov, Rua Paula Freitas,
B6-B — Copacabana.

Conferências Sobre
Jean de Luçart

Hoje, ás 16J0, tio recinto do Museu áe -Arte Muuerur.
o professor de Arte Decorar rn da E. N. D. E. (in'*liu:
Campofionio realiznrii sua aula sabre Tapeçaria, d ji'«-
fesser Compo/iorilo ilustrará sua preleeão à v seu :U, Ut.,-:-
çar-a de Lurtça, ora exposta no re/íiridr. Museu.

Jío m"smo local, o professor Fedro Corra'a •-.• *•'. :u '¦.,
pronuneorá às 17.30, uma palesira sobre '-- árís - i-ió \..
de Luríça".

mê e.LITERATURA
Um Indesejável

^%OM gi-ande oportunidade Edmar Morei alerta oh escri**-* tores e Jornalistas brasileiros para a presença entre nós
do sr. Marques Gastão, escriba assalariado do DIP portu-
guôs. Este indivíduo é profissional da propaganda do Esta-do Novo de Salazar. Isto é, profissional da mentira. Sua
mesa de Jornal é o aeroporto de Lisboa, onda entrevista,
com grandes salamaleques, os intelectuais que por ali transi*tam. Deles recolhe declarações de apoio aos escritores e ar-tistas progressistas da terra lusa e, no dia seguinte... Asdeturpa unicamente. E tem ainda o despudor de reunirem livro essas «entrevistas».

Lembram-se todos os que acompanharam de perto osúltimos meses de vida de Graciliano Ramos de como teveo romancista os seus sofrimentos aumentados ao tomar co-nhecimento da deturpação de suas palavras por MarqueáGastão. Passava o romancista por Lisboa (somente peloaeroporto), em trânsito para Moscou, quando o escriba ocrivou de perguntas. Contou-nos o escritor que suas pala-vras tinham sido de repulsa ao ditador Salazarista. de ca*lorosa solidariedade aos escritores e artistas impedidos peloLstado Novo de exercerem livremente a sua profissão. E ocriminoso escriba lhe havia atribuído declarações franca-mente hostis aos próprios escritores soviéticos, que tfto gen-tilmente o tinham convidado a visitar a pátria do socialismoApesar de multo doente, quando o esforço de traçaralgumas linhas era demais para êle e significava dores ter*ríveis, mestre Graciliano insistiu em fazer do próprio punhoum enérgico desmentido ao pequenino servical dos inimigosda cultura. Este desmentido foi divulgado pelo nosso jornalA presença no Brasil desse agente do fascismo de SÃ-lazar, é uma ofensa aos nossos intelectuais. Os jornalistase escritores, ciosos de suas responsabilidades, devem mos*trar à direção da A.B.I. que a Casa do Jornalista não podereceber cordialmente a um indivíduo que não tem consciôri*cia da dignidade profissional
#. A.

A Escola c a Pedagogia Americana
a Serviço da Reação

A (.KEVISTA «ru-illnlru. rio Iiarudu» íídÉteéirlcos... úeg&a duinflitiilii Xuuloiiiil (Io linludos redagóeicoB, o dapuriútliuo Uo cai,1-Ibj* téi-nico, do nlvol mal» «levado, uublluudo pulo iillnlsiérlii dafcdueiiçiiti o Cultura. .Deveria i«r, pur Íhso, um tirando sciia*> do roa-poiibubilldado em relauAo & matéria quo divulga,
No volume XIX, ll, SI», correspondente uo trimestre aüril-jiinhodu 1058, encontramos, entretanto, uma triinscriçiio quo, positiva-monte, não corresponde a assa exigência. Km SU pilginus niuclcuucin trudurün, sem dúvida multo trabitlnosu, «sso numero du Ue-vista do l.JS.U.l*. Insere, na Integra, um loilielo cdiiuuo, em lliõlpolo llureau de Publicações da linlversluiiuc de Colúmblu, de NewItorlt, de uutorla do professor Ueorge fei. Cuunt, intltuludoi «A edu-cacuo dos üstuuos Unidos através du espelho soviético»,Trata-se de um traballio em

professor Counts se conside*ra seguro em sua cátedra é
porque se passou, definitiva udecididamente para o lado

Notícias
)¦•¦¦-- M

O «TEATHO iBASILEI.uo DD roMÊiuA» estrearA
¦ 1.» de setembro, no Teatiti
GlnAslIco. O rciiertórlo à onegulnte: «Assim è, se lho
pareee>, de Pirandello; «An-tltfon», de Anoulli; «Petlldo

de Casamento», do Tchekliovi«Inlmlgoi íntimos», de Ua^nlet t aredy: «Sela Persona*
K«ns em Busca de um Au*tor,, de PlrnndcJlo; «Paiol
Velho», de Abílio Pereira deAlmeida; «Pinga Fogo», duJulea Rcnard e o «Dnnquetei,
d» Lúcta Benedetti.

«CENAS E BASTIDORES»
• um talereMMite prognutw
t?***? !W 8o,ao d« Al*«JWW» e Uvtnla Hoams «pre*•enüun, Iodos o* dominroe.
"«to, *¦ K,M horM.

.^.WEAUSXeatánoTea**í.n »?„ Jf^el, na revista

*?_ ~rtM* 8«"* «ubstltuldu
por «Ma» Multo Mesmo»,noa próximos 15 dias.
wii 'VL""* nov" P«Hluçilo,Zltoo Ribeiro eonfaíítou A^*WU> e Anllsa Leonl, além de
2W,C0"'r,t0 co«n Con*
«MM, Norbert, Dina Nova,Fernando Vlllamajor e iv»

 . «wwwvwv,

ítalo Curcio Apela
4."> 

ili/lniMiuii'.- qun o» nrllutns dr tdilro, «lon-toa patrfeloii,
.ii/rr-iitan» tim tido apontada* denta COlUÁdj imimeiui
OMMi

Ao metmo tempo quo u« apontauion prouitruinoj ¦¦¦¦ .ciii|,
iteij com o itntWn de mcítrnr pjripeotivar,

llofe, tiarnoi, openoi, tratiscreucr truchoi de umo curtn
que ítalo Ciircio enuiou de Aíaceió, a Wvy Alíidindo. f:la i
bem ."ii;ii'/küiitio.

Depois At dlttr, em tua mlftiuu, que, citara deiDOiloso
com o 11'oirt. do Aiõ e quu tt acuava sempre «m exctirtdo te-

(iHiiioitf a i'JJi, quando iur;m como empresário, n-nuo o jipn-i,
U de teu cien-» • experimentada Jrncenm du Alencar.

DU, dcjK)'!-'

"... hoje reaKro t/ilnlia» «xouriffei obedecendo o vn»
grama dt lançai autorea nacionaii •• dar um gênero nuilt açu*-
eivei".

Sobre o S.N.T., attim te exprime:"Ano panado, icjn tremenda tniuiiiva, do S.N.T., j.ur•fiiltrmcaio au jíu Contelhu, qu« me negou tubvençin. an-
gaiuio que a minha emprlia te .ntinlivura parado, .i. "io jfvete.ro, Havia eu comoiuaao com o tr. Aldo Caluct di>scaftf.ir¦um pouco contratando-mc cm outro elenco, no tetor adiiiin r*
trativo. Com lurpreia, ao reíreiiar at R'o, em setembro, paruLreorganizar meu elenco, conjorme eiitdo prometera ao u-r'.-
Vir ao 6. N, T., que me dera a tua palavra dc reconhcclmen-
(o de utuaçâo nos meses de janeiro e feoere.ro no interior du
Ro üraiuie do Sul, faltanao, portanto, apenas três meses paracompletar o período repular que permite ao empresário o
auxilio, ciTuian-., com profundo pinar, que várlot clcmciitti*-.

do Conielho haviam vetado meu auxilio injuitamenle. Caluct,
impaiiivel, abandonou-me. Protestei, alegando que outras em-
prisat haviam tido amparadai na tneima iliuaçdo dn minhn".

Como se vi, o 5ero-'ço Nacional do Teatro pcr«cuii<< o.;
troballiadorcs da c-ína, em vez de ajudd-lo» a levar um poucade teatro ao povo.

MILTON DE MORAES EMERY

OftTl*íce-se
oi2?'«A!mK,*.,rtc*,u* «eUIMTHAIH). uttrt,.,.tt paru
«•«eerncnlee au r»m"
,JnhS'Ho r*','«*» • una.

let.i ss-sese.
MOTORISTA, com vário»anui de carteira. Rccaduí

-rÍNs.Ü^f'NHVs.Jüse «AR*TINS, pelo teleíune <«-S9oi.
CORTADOR Mcnleo node.

ZlSifÜZ *'fnie Prétlca deconfete**» oferece uu» ter*?leoa.

LífJ! 
d# '•ií?. «oserno sempro»a. - TEL.: 30-S05J. —Chamar JOÃO VITOKU O.

.JÍEUSGnAFIA ~ Rapar !recém-chegado da Bahia ofe-reco-ae para serviços do ra-™3070«rn°SsKo.fCÍ*Í0-

PREGISA-SI
5 Preclss-ie de menino de•J -1 !• unos para pequenos( serviços em rasa de ramlllu.i rolar ft p.ua Pedro Alvi»
} n,« <5

tua Pedro Alves)

F11KCISA-8B de uma tt,.nhnra para lavar e peque-lios tnilislhoH domésticos.)>:ui-*.u reteicces. Tratar aiiii» r-v,é ds Alencar n.» ei,'••ii*. '-'. Ciitiiruhi. m n»r*«Cutiiruhi,
lllS llliuili:".. "» parte

Jfe__J i POU Cr$ 10,00
APENAS

V. 8. ii<ra uni uiidiicln de
óoc ° tt *"" a oentl,n«lroí

CURSO DE VIOUQ
Ensina-s» violão par músicauu por prillce r>rof j«ir-
ge Çorrta. «ua Hurio deStu Krunclsco, 11B A - ViluIsabel ou u domicilio, Fo*nei 58-2379.

Agulhas e Microfones^
0 Rádio Como Meio dc

Educação Popular
\9 ESTADO democrático popular dá uma particular taipof»tàncla ao desenvolvimento da radiofonia na República Popula*.'Romena.

As (ornas destinadas ao desenvolvimento da radiofonfaentre 1948-55, slo 109% superiores às destinadas para êsse fina
pelo velho regime num período de 20 anos.

Foi o poder popular que tez construir a Casa da Rad'oíonis}um dos mas modernos e dos melhores equipados centros de ra»diolonla o'a Europa.
A base técn'ca material do radio, tomou uo pais um desen-volvimento desconhec do no passado,

.£ potência das emissoras em "kw" cresceu 4,3 vezes em^953, com relação à que exstia em 23 de agosto de 1944. Nocurso tfo ano passado duas novas estações de ondas curtas de
grande pofíncia, foram postas em funcionamento, o que per-,mite ouv r as emissões romenas em t o d o o mundo. Umaemissora de ondas médias foi posta em função com o fim dvassegurar boa audição a outra região do país.

. „iRe<Íeníem.£!lte entrou cm a*-vidac'e o estúd'o radiofônico-regional ae CluJ; próximamente começarão a funeonar oa«tudios regionais de Craiova, Tim soara, e aníes do fim doano o de Jassy, atualmente em construção.

nlii mü^ -EFirí"" de di.a para Qla em um bum das a"-'-pias massas tabalhadoras. A Indústria eletrotécnea da Repú-blica Popular Romena fabrica hoje em dia, estações de radio-
?«ill S% i dif.usoras, microfones, aparelhos radloreccp-
v»« «BH/emteí l P0S' e ,abricará em lm ««• "úmero duasvezes maior que no curso de 1953.
vzJlZ^rfl palavra Q'a poIitica de Paz c de construção
S p°„mG„0vêrnS romeno' a radiodifusão da Repúbl>raPopular Romena esforça-se em cumprir um papel de educa-
nfr. !' Ta8S!S irabh'h**d'-'-3s, de contribuir cada vez má *para a elevação de seu nivel cultural.
inrJln^" á°, prese"te an<> a transm-ssão de boletins tfe in-
do?hnfPtin J?.f iC e?traneelros* será mu'to maior. O númerodos boletins diários de noticias aumentou em 60* Nos oró-
damaUean,PM 

" eMÍSSÔei lnformatíva* terão mais Importar,

comormbém^°|braarStdavdra?)*!ÍUrgía Clássica univei*sa!* •»««
bw&te doEki£ f f QVamát,ca romena íoram postas no re*.
Tchékov roW^.°,eatr.0, AS obras de Shakespeare. Schlller

EVA NO SERRADOR
HOJE e todas as noites às 21 h*£
SÁBADOS a DOMINGOS às 29 e 22 hs*

ustciia Proibida
Comédia picante de BOCACIO,
Tradução de MiROEL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

SM SWljSmÊB»SSftI P^H l
I W&& JBI ¦

mMÈÈmi
'kxrWÊÊmârEXMmíA

tfJuÊ ^*«W«Í*M

p Sas. feiras às l« ns. -
| rals elegantes fts 16 hs

Vesperals a preços reduzidos
Bilhetes * «* ^«eáídP°x WmÈnr I

EENSINO
da reação, como afirma
professor Gonteharov. .

Voltaremoís ao assunto.
i\ X.

aS!ba„Tahai'' Menott! Del Pic.(•nia, i. Assis Burbosa, 3. Ho-
pX^iÍ"! J',0'/«'taS Júnior,Pedro Bloch, José Geraldo Viel-ra e Orlgenes Lessa.Curao e matricula gratultap.
das 12 àa 18 horns, ou no sé-
l'„mo.!íníi.ar "a A..B.I.. üs ulS.

r\l°'ã™le,???r Fei"an<io Pampl.;-
?bi' tírui'ur-*1. em Madeira e Me-*Rli, Professoros Osvaldo GoelSlo Vera Toraienta, A» tfil-uas o

.lA,1. ü<- rn nimi* Para o cursoUe crianças é de trL nn?.* „ ..„
nos que tiverem 75_por cento de

rinnciiB é de trísãnüisT'•ursos para adultos destinam!a prinulplantcs. proxòssorM-se

Cursos e Conferências
que o conhecido professor
norte-americano pretende re*
íutar, ponto por ponto, o ar*
tlgo «A escola e a pedagogia
iiorte-americantw a serviço da
reação», de autoria do profes*
sor N. K. Gonteharov, da
Academia de Ciências Peda*
gógicas da Federação Russa,
publicado na revista «Soviets*

kaia Pedagogika», órgão da
Acaoemia.

Preliminarmente, não dei-
xa de ser extranhável queuma publicação oficial brasi-
lelra esmere-se tanto em aga-
salhar uma tão longa produ*
çao, em defesa... da pedago*
gia norte-americana. Como
se faltassem assuntos nacio*
riais prementes, a serem tra*
tados pelos nossos técnicos,
a justificarem o consumo de
tantas páginas o trabalho de
tantas pessoas e a despesa de
impressão com o dinheiro do
povo brasileiro.

Acresce que a «rofutação*
do professor Counts, verda-
delramente nada refuta, a não
ser para pessoas desprevenl-
das ou Ignorantes, qualida
des essas que seriam Injurio-
sas se aplicadas aos educado-
res brasileiros, a quem se di-
rige, naturalmente, a tra*
duçào.

Logo ns introdução ao ío-

lheto encontramos o seguiu*
te: «Não é do estilo dus lio-
mens cultos americanos res-
ponder ás criticas estrangei*
ras com a exaltação dos ob*
jetivos já alcançados em sau
pais. ü professor Counts 11-
mitou-se, pois a mostrar as
deturpações dos autores cl-
tados, feitas com o objetivo
do sensaeionalismo.

Diremos nós, quo somente
essas afirmações falsas cin
introdução ao folheto, turna-
riam desnecessários quais-
quer comentários às «refuta-
ções» do professor Counts,
que pretende com essas men
tiras, invalidar, de inicio o
trabalho do professor Gon-
tcharov.

Todo o mundo sabe, porém,
que é na América do Noi-
tè que os professores estão
sendo perseguidos e demiti-
dos por se recusarem a se
submeter às exigências do
macartismo, da reação norte-
americana, por se manifes-
tarem contra a fascitizaçi.o e

a rnilitanzi.çãu das escolas,
por protestarem contra o au-
mento cada vez maior dos or-
çamentos de guerra com pre*
juízo das despesas para a edu
cação e a cultura, ou simples-
mente por se filiarem ao Par-
tido FrosressitetB* -F! se o

-W3 »ADIOT.O»IA j?UI.M(K«Mt— As aulas sc-i-üü realizadas kasegundas, quartas e s«xtas-fel-ras; tis -il horas, na Policlínicalioral do Itio de Janeiro, a pur-tir de 30 de agosto corrente, obe-aecendo ao iegulnte programa;organizado pelo dr. Maurlolu lio-cha: 1 — Exame radioliiglco dos
pulmões (técnicas em uso fi seusresultados). 2 — Radiologia dos
processos pleurals. 3 — Dlstúr-olos da aeraçao pulmonar. 4 —
Distúrbios da circulaç&o pulmo.
par. 5 — Tuberculose pulmonar(duas aulas). 7 — Segment.nclto
pulmonar c exploracilo liplodola-
du dos brônqulos. TtfcnloU e re*sultados. S — Cüncei* do pul-inüo. 9 — Tumores do m .. ns-tino. 10 —- Aspectos rarilológt-

cos dn traumatismo to .'¦ > ii!
aulas). 11 — Hérnia do dia-
tragmn.

INSCIUCOESl — í-ierito efetua-
das no Centro de Kstudiis (Ave-iiida Oraçu Aranhu, n» 81; 8i an*
dui-, sala à09).

SOUUE A VIDA EMOCIONAI,
DA ORIANÇA - Dando prosse*
gulmento h série de cursos de
Psicologia Aplicada programa-da para este ano, o Instituto d*
Seleção e Orientação Profissio-
nal promoverá, £ partir do d'.a
3 de setembro, um Curso rie No-
Coes sobre a Vida Emociona! da
Criança.

Esse curso scrA realizado ern
24 au'is, fts tércas o quintas--feiras, dus 16h30m. As 17li30m.,
no auditório daquela Instituto
(rua da Candelária, número 6 —
terceiro andar), ministrado pe-
las professoras Nice da Silveira
Mlnigia e Irlnea Fontoura ii-3 £*
Carvalho. v

InformuçfiBa a Inscrições, Se-
cretarla Geral dos Cursos da
i"undacào (ietúllo Vargas, avenl.
iJii Treze de Maio, nüinero ?3 •—

12» widar, diariamente, dus 12 fea18 horas, exceto aos sábados.
WO 1)EPAIITAJ1EM?0 NACIO-NAL BE SAÚDE - Continuamuhertas, na sede dos Cursos doDepartamento Nacional de Saii-de, as inscrições para matriculanos Cursos de Nutrlc&u (até 22de agflsta^corrente e de Organi-•cação ü ¦Umlntstraeío Jlospitu-lKres (até 30 de agosto corren-te), devendo ter Inicio, respec-tlvamonte, nos dias 1 e 8 desetembro vindouro.
Estes cursos terão aproxima-dumente três meses de duraçãoe serão realizados no DistritoFederal,
Maiores informações nu sede(los Cursou do D. N, S. - rua doResende, n. 12S — segundo an-Uup.

I CUKSO DE UTEKATIIIAMIlASIUSlllA - ü Departumen-to Cultural da. Asociacão Brasi-lelra de Imprensa e a Assoclaclo
Brasileira de Escritores putroci-nam, conjuntamente, a1 realiza-
çao do Primeiro Curso de Ufera-tura Brasileira, dividido em 18
palottras, vsrs&n.do os seguint"
^SUntos: -, Literatura çral. Eu-elide» da Cunha, Gregórlo de 'Ma-
tos è o* período colonial; CastroAlves e a poesia no pgrllido ru-milntlço, José de Alencar e suaépoca. A prova naturalistu, Má-nuel Antônio de Almeida, Ma.chado de Asis, Literatura intun-tu, Os poetas mineiros, UmaiSurretii, Silvio Homero u u cri-tleu litfiárid o Movimento mo-dernlstii de 1922, O teutrn bra-sllelro, o romance do 1930, Ll*lor.uuiu popular em verso.Oa.tonterenclitHs serliu os srsJoaquim Ribeiro, Gilberto Frol-re, Carlos Susseklnd de Mendon-
ca, Êdlson Carneiro, Jursíe Ama-do, 11. Magalhães Júnior, Ab.
guar Baítea, Peregrino J4n'o".

ItESENHQ TlIlCNICO NA *'*
•— tstào abertas us matrículaspara o curso de Desenho Técnl.
Sft *>.cargo do protelo?bu\i*c2i-os- Palmeiras, íunclonundo ftsterças e sextas-feiras, fts 14h30m
fe' íu!'so na° vlsa formar pr£ílsslonals, mas sim, dar aos alu.nos os conhecimentos necefsá-rios a fim de que encontrem nó
2"S"1>o técnico, mais um {Seu"?
» rrie»í?i)ressao' «través do quala criança, ou o adulto leigo, terárecursos para traduzir a-í nrA.prias Idéias, registrando e anPali-sando suas observações gráfica,mente e chegando mesmo a montar pequenos conluntos.

oulros cursos em funelnnn.men o na Escoilnha de Arte-Atividades artísticas paru erlan-
SutnlT» 

tfU,rmus Pela «naihí »»
tlnu. s;felrus eJs4liaü08 é àtarde, às segundas e quintas-
:íClmn3' *,s ,ta,cns e sextas et"?,cas o quintas-feiras; Cursos oi .

Feias
Farmácia e Odoniolo*

giadoEst. do Rio
RACE WELLS — Dentro díP°™« dias sert realizada aeleição da rainha dos estudan-tes da Faculdade de Farmáciac Odontologia do Estado do n!5do Janeiro. A vencedora serácandidata & rainha dos univer-sitãiios fluminenses.— A V. F. E. lançará asbnsos do grande concurso pura« escolhu da rainha dos uni*vprsltárlos fluminenses, aue sé.rá coroada por ocasião do en-cerramento do X Congresso

artlsius.
Matrículas e Informaenn. ,.,

I^^nmSHSi «CONÒMICOS
vàrin» íln^P 7 •Pocàllzando
jarios aspectos dos problemas

tud°o 
"d 

a°n.»d° .NortM^° aoffiE
m«? ,diantf ü*t> -Jecessiriadesmais urgentes como a pavlmen-

^IstênclalntTrnaelonafwBn::

Coml«»/o Nacionil H&í

i|u«?r«^t„«a
no dia 2S di

ca fará a contei ér.-
- —i Cit

.... te"voJv!mcnt» a"-
cia técníe
rontn ió -i-í V" uu* *a ou cor-
Itamárati n.I^*' n» Palac o
ÁM oaUreccM,te "flím".""!!', seni

tnca de Paulo A£.íuíu.

Escolas

tembro! no mÍ3 de se'
PASSAGENS DE ÔNIBUS -_Encontra-ee em andamento riCâmara Municipal de NlterSiWJ, .Projeto qui visa 0 abaÜ-mento de 50 por cenio nos rre-

au»níaS JPa»sa.Sens de ônibus O

va"ro°c*are°ÍnS0Sor e VereH<!or AN

BAPRl?'Tn P'AaRA A "«•«¦A

in ínBaí'ro'"' r"m " abntlmwi*
11 cinqüenta cem mus. s.*
PíiíS^V 3?r 6Í9«lrldng nm m*terméllo do i)iretCrio, ús qu,,r.

t
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Brsve a ura Das Negociações m Nova DcIUj
*^lMlW^^*W*W*W*W*>a>>#<»M*l#*WW^*W*WM*WM*<*^W*^*WM*M^
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O governo português aceitou a proposta da índia e já designou os seus
-~ representantes para as conversações ^

NOVA DELHI, 18 (A.F.P.) - Pela primeira ves
depois da Independência da índia será aberto em
Nova Delhi um dialoga com Portugal a respeito das
possessões portuguesas na índia. Constitui elemento
essencialmente novo o falo de ter Portugal roncar-
dado em nomear representantes que discutirão com
os representantes indianos tendo cm vista designar
ulteriarmente observadores neutros encarregados deestudar a situação nos territórios portugueses.

lealmente, até agora l'nr*
ttigal liavhi recusado reiolu*
taintnte qunlquer neuoclaçAo,

O novo plano Aranha para a exjiortação significa o avilta-
monto do» preços do café.

Continua a Baixa do Café
Foram reduzidos pelos torrefadores americanos
os preços por atacado — Decrescem também as
entradas do produto brasileiro nos EE. UU. —

MAIS CAFÉ DA ÁFRICANOVA YOHK, 18 (AFP)
Os preços do ca ré por atti-
cado foram reduzidos em io
cents por libra-pôao (454 jrra-
mas), por diversos torrefa-
dores.

Enquanto isso, as autori-
dades colombianas e os dl-
rigentes da Indústria do ca.
fé manifestaram sua vonta-
de do manter os atuais pre-
ços do café apesar da des-
valorização da moeda brasi-
leira.

O sr. Manuel Mejia, pre-sidente da Federação Nacio-
nal dos Plantadores, decla-
rou que se fôr necessário a
Federação comprará a tota-
lidade dos estoques detidos
pelos interesses privados. Sa-
be-íi- que a Colômbia vendeu
a totalidade da sua colheita,
com exceção de umas 600.000
mil sacas.

MENOS CAFÉ DO BRASIL

NOVA YOHK, 18 (AFP) —
As importações de café nos
Estados Unidos, no mês de
junho, elevaram-se a 1.253.563
sacas, contra 1.276.173 em
junho de 1953. Essas impor-
tações compreendem princi-
palmente:

Brasil — 280.205, contra
5G2.031; Colômbia — 664.115,
contra 4u.-i.SiiO; Salvador —
Ü2.14S, contra 21.455; Guate-
mula — 31.271, contra .. ..
-1.-155; México — 51.U12, con-
i.a (ibi.i)4S; África Oriental
b..lánica — 25.787, contva
1,-i'Ãb; Congo Belga — 12.030,
ijiitra 2.yi3; Etiópia — ..
U.054, cõiitra •.a.litil; África
* .ciicesa e Madagascar —
,. ..v^õ, contra 22.651.

MENOS 400 .MIL SACAS

Segundo o Departamento
de Comércio, as importações
de café, nos Estados Unidos,
mirante o primeiro semes-
tre do corrente ano, eleva-
ram-se a 10.383.853 sacas,
contra 10.567.036 no mesmo
período de 1953. Essas im-
portações compveendem prin-
cipalmente;

Brasil — 3.611.705, contra
4.007.272; Colômbia — ....
2.796.345, contra 2.561.583;
Salvador — 613.423, contra
906.282; Guatemala — ....
561.916, contra 560.639; Mé.
xico —- 761.704, contra
700.581; Venezuela — 233.912,
contra 417.696.

A importação nesse perlo-
do do continente africano re-
velou:

África Portuguesa 
308.741, contra 256.748; AfrI-
ca Oriental Britânica — ..
134.207, contra 41.434; Congo
Belga — 77.982, contra ....
68.439; Etiópia — 265.439,
contra 236.299; África Fran-
cesa e Madagascar — ....
194.069, contra 2.293; África
Ocidental Britânica — 4.767,
contra 76.

afirmando que as suas pos.HdwnV'» nn índia eram por-uiRiiÍHiiH « que qualquer dis*
ensaio a respeito dessas pos-«e*wflen conntltnln Ingerência
estrangeira.

De qualquer maneira, n
abertura das conversações de
Nova Delhi representa uma
Incontestável vitória da Índia.

ACEITAÇÃO
LISBOA, 18 (AFP) — A

nota portuguesa publicada
ontem á noite e entregue
hoje em Nova Delhi, cm
resposta à nota indiana de
14 do corrente, precisa nrlm
cipalmente que o govôrno
português aceita a proposta
indiana de designar três de-
legados para a discussão na
capital indiana, das modnllda-
des dn organizaçflo de uma
comissão neutra nos limites
dos territórios portugueses
com a índia, comissão com-
posta de representantes de
países neutros que mante-
nham relações diplomáticas
com Portugal c com a Unlfto
Indiana.

A formação da comissão
de representantes portuguô-
ses é a seguinte: o ministro
de Portugal em Nova De-
lhi, sr. Vasco Garln e o con-
selheiro da Legação. sr.
Álvaro Laborlnho, assim co-
mo um outro membro ainda

nllo nomeado, mas que logo
seguirá para a capital uv
dlana; para ao encontrarem
cm Nova Delhi com oa troa
representante» do govôrno
Indiano.
LIBERDADE DK KRLIGIAO

NOVA DELIU, 18 (AFP)
— O govôrno Indiano com*
promete-se, em comunicado
publicado hoje, a manter a
poslçflo especial do Goa no
domínio cultural e religioso
caso ôsse território seja in-
corporndo á índia. Salienta
Igiialmimte o govôrno Índia*
nofque a Constituição da In-
dia assegura a liberdade de
todas as confissões c escln*
rece que a religlfto crlstfl é
uma das grandes religiões da
índia, onde sempre o culto
crlstôo foi exercido livre-
mente. O govôrno Indiano
fôz estas declarações cm res-
posta aos boatos segundo os
quais o túmulo de Sao Fran-
cisco Xavier em Goa e o crls-
tinnlsmn nessa possessão,
portugiiôsa ficariam amea-
çados no caso de uma trans-
íerôncla de soberania.

NOTA INTERNACIONAL

A Verdadeira Situação
na Tunisia

panorama

INGLATERRA
LONDRES — O porto de

Hull está completamente pa-ralisado pela greve dos esti-
vadores. Os empregadores
exigem o reinicio do trába-
lho antes de conversações a
respeito do,objeto do litígio,
que é a instalação de silos
ein elevador mecânico. Mais
dc cinqüenta navios estão
imobilizados no porto (AFP).

INDOCHINA
HANOI — Quatrocentos

prisioneiros do Exército Po-
pular serão trocados diária-
mente por quinhentos prisio-neiros da União Francesa,
em Vietri, a parti.,- de ho-
je, anuncia o comando fran-
cês, acrescentando que o nú-
mero de prisioneiros trocados
diariamente em Samson se-
rá mais ou menos igual.
(AFP).

CORÉIA
SEUL — O comando das

Nações Unidas recebeu hoje
de manhã em Pan Mun Jom
um pedido do comando sino-
coreano para o envio de uma
equipe mista de observadores
a fim de averiguar a res-
peito de um incidente que
ocorreu ontem nas proximi-
dades de Kogwolto, na zona
desmilitarizada, e em que
membros do pessoal militar

aliado efetuou um ataque ar-
mado. (AFP).

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK — A «Ame-

rican Civil Libertion Union»,
por intermédio do seu sec*.-e-
tário executivo, sr. Patrick
Murphy Malin, p«.-otestou con-
tra o projeto de lei apro-
vado pelo Senado e pela Câ-
mara dos Representantes e
que coloca fora da lei o Par-
tido Comunista. (AFP1

JAPÃO
TÓQUIO — Os 35.000 ha-

bitaiites da cidade dc No-
veoka, na i|ha de Kyushu,
abandonaram as suas mora-
das e i-ef ugiaram-se nas m°a-
tanhas para escapar às on-
ds desencadeadas pelo tufão
«Graça», que desde a noite
de ontem, devasta o sul do
Japão, tendo causado 30 mor-
tes. íAFP).

Isolamento dos
"Superpatriotas"

CHICAGO, 18 (AFP) —"Os Estados Unidos náo po-dem viver sozinhos e Isola-
dos", declarou ontem, no
Congresso da Federação Sin-
dical dos Professores, a se-
nhora Edith Sampson, ex-
delegada suplente da delega-
çào norte-americana juntoà ONU.

A senhora Edith Sampson
acrescentou que a América
tem necessidade de amigos
na Europa, na Ásia e na
África, acentuando: "O povoamericano é simpático a um
grande número de pessoasno mundo inteiro, mas cer-
tos temores propagados porsuper-patriotas estão con-
taminando ôsse imenso re-
servatório de simpatia".

Tonar Bon Amar, pre*sldonto do Conuolho do
MliilHtroH du Tunisia. t<ho*
goti a 1'srla paru nego
ciar com o govôrno fran-
côa a concoãiüo do uniu-
munia it sun pátria. Nau
liltlnins HciimiiaM, u luta
dos patriotas limlslaiios
obrigou Memli-h-Fraiic» a
viajar paru aquôlc pais e
a procliimur uma política
mnls rioxivel que u do
hoiih antecessores. Decla*
rou, então, o primeiro-•ministro que «a autono-
mia Interna do l.siiulu tu-
lllslano era reconhecida e
proclamada sem segundas
Intenções pelo govôrno
francos»,

Essa promessa foi mui-
dada por Iodos os demo-
(•ratas, principalmente pe-los da França e da Tunl-
slo, cujos Partidos Co-
iiiiiiilslns Jamais deixa-
ram do lutar pelo aburtu*
ra de negociações quesubstituam a politien de
forçai Contrariamente os
elementos que constituem
o núcleo du política fran-
coamorlcanu pressiona-
ram, Mcndcs-Franco que,
pouco a pouco, foi substl-
tulndo suas palavras por
atos que tém por objetivo
repetir na Tunisia o mes-
mo truque usado para
a C.E.I).

Continuaram u ser en*
vindos reforços militares
para a Tunisia. A própria
formação do gabinete «au-
tonônio» serviu para des-
mascarar mais a dema-
gogia do.s círculos dirigi-n-
fes da burguesia francesa.
Ao «prender» Tnhar Ben
Amar nâo coube, o direi-
lo dc formar livremente
seu gabinete pnra npre-
sentá-lo ao bel. Os fran-
ceses vetaram vários no-
mes apresentados e, mes-
mo quando aceitaram um
gabinete restrito, de que
nâo participam ni n os
comunistas nem o parti-

lio -Vliiixllistoiir-, con-
wrvarum em suas mios
q li BI r o departamentos:
(Finanças, Instrução Pú.
Iilica, Obras Públicas
e Correios o Telégrafo*).
Além disso nflo há minis-
lôrlo nem para Negócios
Estrangeiros, Defesa ou
Interior, assuntos quo
permanecem na alçada

do Residente Geral, que
tem a seu dispor uma !rn-
pa de ftO.000 homens. No
próprio dia da posse dn
gabinete ile Tahnr Ren
Amar, o general Boycr dc
la Tour (Residente Fran-
rés) ilecliirnu.se «decidido
a tomar as medidos mnls
draconianas» para resta*
beleeer a «ordem», o que
nflo deixa de ser típico do
ambiente que precede às
negociações.

De qualquer modo, o
recuo moderado a que foi
obrigado Mcndes-Frniicc
mostrar quo os cnlonlulls*
Ias tiveram que passar
u umn segunda linha dc
defesa, que pode ser rom-
pida como a primeira. O
povo tunlslano continuo-' ra o exigir negociações
realmente partidárias que
tenham por base as rei-
vindiroções que ôle deten-
de com unanimidade: ciei*
ção de uma assembléia
nacional, mediante sufrá-
gio universal direto e se-
ereto; govôrno liinislnin
hnmogônin e responsável
perante esto Assembléia;
administração da Timlsin
pelos liinislnnos. Comu
ressalto o Partido Co-
munista Tunlslano, o po.
vo se lembrará «de mie
os primeiros resultados
obtidos são fruto do luto
e que o aplicação efetivo
das medidas anunciadas
será obtida Igualmente
pela luta, nos formas
apropriadas a nova si-
tuação».

NEHRU

PROGRAMA
ELEITORAL

TIAGIUÜ, IS (AFP) —
O Partido Iraquiano da
independência publicou
um romiiniriiilo, nu qual
anuncia quo adota como
programa, para a» elei*
ções legislativa* do t* de
setembro próximo, o mei-
mo adotado em junho ili*
timo yitiii Frente Nacio-
nal, que reúne dtveraoa
pnrtidoi:,

Esse programa prove
partlotilarmente a abroga-
Çãà do tratado tinglo-ira-
qiiiiino, u recusa da ajitAa
militar americana, a tll-
)ii/»(/Ci7o das ingerêneiaa
estrangeiras na economia
iraquiana.

Provocam a Corrida
do Mercúrio

LONDRES, 18 (AFP) —
O «Ministério do Mercúrio..
Intrigo mais do quo preocu*
pn o mercado londrino ile
metais. E' que essa maioria-•primo, no contrário dos de-
mnls, atingiu a cotação do
cem libras esterlinas o fias-
co (de 3<1 quilos e meio),
preço jamais atingido nem
durante a Segunda Guerra
Mundial nem durante o con-
fllto dn Coréia.

O «Ministério do Mercú*
rio», isto é sua alta espeta-
ciliar que se vem mantendo
quando ns demais matérias*•primas regridom ou perma*necem no mesmo nível, é dc-vida ás vomprns norte-amo-
ricanas. Os Estados Unidos
adquirem não somente a to-
talldade da produção espa*
nhola como, ainda, financiam
a extração Italiana além do
que propuzeram no México
adquirir tais quantidades queôsse pais deverá dobrar sua
sua produção em dois anos.

Qual raxâo dessa corrida
norte-americana atrás desse
metal liquido? Acredita-se
quo os norte-americanos ten-
tam a sua utilização na pro-(luçáo da energia nuclear e
na de armas atômicas ou
qualquer outro omprér;o de
monta, pois o consumo quefazem — ou seu armazena-
mento —¦ não podo ser des-
tinado ao fabrico de termô-
mot ros. O mais curioso ó
que o mercúrio adquirido
pólos Estados Unidos dosa-
parecer som deixar vestígios.

O órgão da indústria brl*
tânica, o «Metal lítilletin-.,

em número recfJnto, „.". osso propósito uma .....dc indagações as quais pto*cura dar respostas.
Êsse órgão aventa ttual

mente a hipótese de que o
mercúrio talvez. utt-n-Md-o,
nas atividades nucleares, co*
mo refrlgcrcnte ou
caloriflco,

eiemento

EXEMPLO DA
CIVILIZAÇÃO
OCIDENTAL'

NOVA IORQUE, 18 (AJ*.
P.) — A policia de Brooklyn
prendeu, ontem à noMe, 4
jovens deliquentes, de 15 a
18 anos, acusados de terem,
-para se divertir», assaml*
nado vários populares nos
parques o jardins público*nova-iorquinos.

De quatro jovens também
reconheceram ter atacado e
surrado várias jovens e dU-
versos velhos.

Interrogados pela policia,os 4 rapazes declararam que••detestavam, instintivamen*
te, os bêbados>. Confessa*
ram que, na semana passa*
da, surraram selvagemente
um indivíduo embriagado,
que dormia num banco de
um dos parques do bairro. O
infeliz morreu no hospital
depois de 2 dias de sofrimen*
tos. •:E.\citados> por essa ex*
periência; os jovens começa*
ram a atacar, então, os tran*
lançaram-na no «East-Ri-
bcur

Novo Pacto Ianque Visando a iipssao à China

IRAQUE
BAGDÁ — Um comunica,

do conjunto publicado depois
das . conversações Egito-Ira-
queanas, que estavam se rea-
lizando desde segunda-feira
em Sarsank, Capital de Ve-
rão do governo iraqueano,
anuncia que «um acordo ge-
ral foi obtido sôbre todos os
problemas discutidos du-.-an-
te as conversações», (AFP).

CONFIRMADA A DENÚNCIA DE "L^UMANITÉ"

Aceitas Pelos Imperialistas
as "Modificações'' de Mendès-France

MANILIIA, 18 (A.F.P.) — O vespertino «Daily Mirróríanunciou que uma «Organização do Tratado do NordesteAsiático», cuja sigla, formada de acordo eom o nome eminglês, será «NEATO». será organizada no mês vindouro,depois da formação do «SEATO», tendo por objetivo a
guerra contra a Chino.

A «SEATO» agruparia, segundo o mesmo jornal, For-mosa e a Coréia do Sul, com exclusão do .lapão. Os futurosmembros da «NEATO», explica o «Daily állrror», não seriamos mesmos da «SEATO».
r....S(!'>r,lndo certas informações, Taipé teria encarregado asHlipinas de velar pelos interesses de Formosa durante aconterência da «SEATO» e se aeredila, segundo o «DuilvMirror», que, após a instituição da «NEATO», as Filipinasservirão de intermediário entre as duas organizações.

MÍL1TAIÍIZÁÇÁ0 DA
CORÉIA DO SUL

WASHINGTON, 18 tAFP)
.— Segundo informações de
fonte autorizada, os Eslados
Unidos contribuirão com o
equipamento de dez divisões
da reserva súl-coreanas, mo-
bilizadas nos três ou quatio
próximos anos.

Acredita-se saber que o
Pentágono considerou esta
medida, em conseqüência de
conversações que o presiden-
te Sigman Ri teve err, Wa-
shington, com os chefes mi-

100.000 Marítimos
Exigirão
Aumento

LONDRES, 17 (AFP) —
Um porta-voz do Foreign Of-
fice confirmou hoje, em en-
trevista à imprensa, que o
governo britânico mandara
entregar ontem ao governo
francês, por intermédio do
sr. Patrick Reilly, encarrega-
do de Negócios em Paris,

O "EOSS"
PARIS, 18 (AFP) — O

sr. Alexander Wüey, pre-
sidente da Comissão de
Assuntos Estrangeiros do
Senado norte-americano,
ao chegar hoje de manhã,
a esta capital, declarou:"Vim à Europa por
três motivos: 1) Pediu-me
o secretário de Estado, sr.
John Foster Dulles, que
efetuasse certos estudos
relativos ao programa
de "assistência" dos Es-
tadoj Unidos c estudasse
a administração dos ser-
¦viços norte-americanos na
Europa; 2) iVo qualidade
dr. presidente da Comissão
dos assuntos estrangei-
ros, espero reunir "infor-
mações" que sejam úteis
a essa comissão.no trans-
eu so da prôplma sessão
do Congresso; 3) Pro-
ponho-me assistir à As-
lémbíéia da União Inter-
parir raentar que se reali-
zará em Viena no fim
dêste mês".

Dec.zrou ainda o sena-
dor Wiley: "Como se po-
deria ::sp?rn.r, uma das
primeiros perguntas for-
múlaâa.i à ininha chegada,
sr refere, à minha posição
com referencia ao trata-
dn de cr;."-;ão da Comu-
vu'it<!e Européia de. De-
fe:;u. Direi cpnvs que o
r.ivêr.-i (ri 'rês vem dan-
dn nriiuus, há trios, de
-mui -''.mi. 'vrl modera-
m-ão ¦ res'-3Íto (la politl
ra norte-americana.

suas observações a respei-
to das modificações no Tra*
tado da Comunidade Euro-
péia de Defesa propostas
pela França aos seus com-
panheiros e comunicadas,
para informação, a Lon-
dres e Washington.

Fonte inglesa acredita que
o exame detalhado dessas
propostas chegou a conclu*
soes bem "otimistas". Embo-
ra afirmando que compete
às potências reunidas em
Bruxelas se pronunciar, afi-
nal de contas, sôbre o pro-
jeto francês, julga-se nos
círculos ligados a Whitehall
que essas propostas podem
muito bem constituir a base
de uma discussão construti-
va e conduzir a um acordo
de compromisso entre as
seis potências.

Declara-se nos círculos au*
torizados, que o embaixador
da Grã-Bretanha recebeu ins*
truções, tanto do Foreign
Office como do próprio pri-
meiro-ministro, para dar a
conhecer ao chefe do govêr-
no francês a opinião britâni-
ca a respeito das propostas
francesas sôbre a C.E.D. O
embaixador transmitirá aos
seus interlocutores em Pa-
ris (os quais por outro lado
foram postos a par, por via
diplomática normal, da ati-
tude inglesa) o desejo da
Grã-Bretanha de ver as seis
potências da Comunidade
Européia de Defesa chega-
rem a um acordo sôbre as
propostas francesas, a fim
de que possa ser adotada
dentro do mais breve prazo
possivel uma decisão a res*
peito dessa comunidade,

MENDÈSFBANCE
EM BRUXELAS

BRUXELAS, 18 (A.F.P.)
— O sr. Pierre Mendès-Fran-
ce e os membros da delega*
ção francesa chegaram a es-
ta capital às IS toras. ¦

O chefe do governo fran*
cês foi acolhido, aó descer
do trem, pelos senhores Paul
Henry Spaak, ministro do
Exterior da Bélgica, e Jean
RI v i è r e, embaixador da
França.

> j

OUTRO TITERE

ROMA, Í8 (A.F.P.) — Se-
guiu para Bruxelas à frente
da delegação italiana à con-
ferência sôbre a Comunidade
Européia de Defesa, o sr.
Atílio Plccloni, ministro dos
Negócios Estrangeiros.

O sr. Plccloni seguiu em
companhia do sr. Ludovico
Benvenuti, subsecretário de
Estado dos Negócios Estran*
geiros, do sr. Ivan Matteo
Lombardo, representante ita-
liano no Comitê Permanente
da CED, do ministro IMgis-
trati, diretor-geral da Coope-
ração Européia do Palácio
Chigi e por diversos outros
funcionários desse Minis*
tério.

As comissões Interslndlcals dereivindicações e entendimentosde onze sindicatos marítimosaprovaram, em reunião ontemrealizada na Federação, a tabe-la unlca de aumento de sala-rios para 100 mil trabalhado-res do mar.
A tabela, que será submetidaa apreciação e ratiricnçío dosmarítimos é a seguinte: >¦ Tabela para a Navegação do

J-ongo Curno, Grande e PequenaCabotagem
a) Comandante, 20 mil cru-zeiros; b) Imediato, 1» Comis-sário e Mídlco, 16.800; c) 1?Piloto, 1» Kadiotclegrafista c 2»Comissário, 13.200; 2-> Piloto, 2»Rádio, Confcrente e Mestre dePequena Cabotagem, 10.400; e)Praticante de piloto com maisde 10 anos no exercido da fun-çáo de oficial de náutica, 5.-151);f) Contramcstrc, Escrevente,Carpinteiro e Enfermeiro, 9.400-

g) Cabo Fogulsta e 1' Cozi-nheiro, 8.400; h) Marinheiro,Fogulsta, Padeiro, 2» Cozinheiroe Talfelro classificado. 7.400;1) Moco, Carvoeiro, 3" Cozinhei-ro e Talfelro, 6.400; J) Ajudai),te de Cozinha, 5.400 cruzeiros.
, Tulielu para o Tráfego doPorto: Arrals, 10.400 cruzeirosVANTAGENS PLEITEADASPleiteiam ainda os sindicatosalím de salários Iguais, a ex-tensão aos marítimos das em-
presas de capital privado dasvantagens percebidas nas em-
presas do Patrimônio da União,tais como: qüinqüênios, adiclo-nais, gratificação de função, fe-rias dd- trinta dias, licença prê-mio, salário Integral quando em
gozo de auxilio enfermidade eroupa de frio,

OUTRAS REIVINDICAÇÕES
Outra reivindicação aprova-

da refere-se ao pagamento da
gratificação da funcüo. Exigem--na de acordo com as seguintesbases: Comandante, Mestre dePequena Cabotagem e ¦ Arrais,30% sobre os salários; Imedia-
to, 1» Comissário, Médico e 1»Ràdiotelegrafistas, quando nfiofaçam. Jús ao pagamento extra-ordinário. 20% e demais catego-rias marítimas, 5 por cento.

!::...-.i !• políticos americanos,
assim como do relatório apre-
Ü-....1ÜO pelo general Van
Fleet depois de uma viagem
de inspeção à Coréia.

O Exército sul. coreano
compreende atualmente 200
divisões de infantaria ativa
e uma de fuzileiros navais.
Durante sua estada nesta Ca-
pitai, consta que Ri pediu
que a retirada, da Coréia, de
cada divisão americana, fôs-
se compensada com um «au-
xiiio» cotvespondente ao equi-
painento de três divisões sul-
coreanas. Anunciara, igual-
mente, que 14 novas divisões
da ativa seriam necessárias

Opinam os meios bem in-
formados americanos que o
equipamento de uma divisão
sul-coreana se elevaria a cêr-
ca de 25 milhões de dólares.

Declara.se finaimetne, de
fonte autorizada, que a quês-
tão do «auxílio» americano a
Coréia do sul continua sendo
objeto de conversações cujo
resultado definitivo não será
conhecido antes de duas ou
três semanas.
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Os círculos agressivos americanos estão cada vez'
desesperados.

mana

Preparam os Jovens...

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO
RIO DE JANEIRO

Sede: RUA BENJAMIN CONSTANT, SOS — NITERÓI
TEL.: S738

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Preaideaée ooovoco os Senhores

Associados pnra a Assembléia Gorai Extraordinária quese reaHaarf hoje, as IS horas, em prirneira convocação,
on às 19,M lioras, em segunda OM-i-oeaoSo, oom a seguinte
Orácfli do BU:

1) Leitura e aprovação da ata
2) Ratificado da tabela de
3) Assuntos gerais;
Niterói, 17 de agô«to de 18M.'$

¦¦l- nn liariam-

«ÍOL» MOTA, SeopeMrlo.

do Brasil, quando era maisintenso o movimento, o ca-minhão oarou e. durante 20
minutos aproximatíamente, foifeito um comício em que os
moços convidaram o novo acontribuir financeiramente
para a campanha dos candi-datos populares. Daí seguiu
o caminhão para a Praça daIndependência, Largo da Ca-
rloca e demais logradouros
tíe grande movimenta.

ORGANIZAM-SE--.&S CA-BOS ELEITORAIS DE
FRANCISCO CHERMONT

A Comissão de Candidatu-
ra de Francisco Chennont
convida por nosso intermédio,
os amigos e admiradores dês-te Canditíato Popular, parauma reunião que promoveráhoje, às 20,30 horas, no seuPosto Eleitoral, à Rua Volun-1'ários da Pátria, 354. quandoserão tomadas resoluções pa-ra .prosseguimento da suacampanha eleitoral e da par-ticlpacão do comício do dia25 do corrente.

SHOW E .DEBATE ÊM
VILA ISABEL

Com a participação dos can-didatos populares ValérioKonder, candidato a senador,Lobo Carneiro, a deputado,
Francisco Costa Netto, FelixCardoso e Clotúlde Prestes,
candidatos populares a verea-dor. será promovido, no pró-ximo dia 21 do corrente umdebate com o povo de VilaIsabel, sôbre os problemas
que aflifiem a população da-
auele bairro e apresentadas
as soluções a que se propõemos candidatos populares
- P,aíau° ato aue terá inícioas 19 horas com a realizaçãotíe um siiow do qual partici-paarSo artistas de rádio e va-lores novos do rádio, fica con-vldado todo o povo de VilaIsabel.
PRISÃO DE COSTA NETOInominável violência foicometida ontem pela políciade Vargas, o que assinala aestreia na chefia tíe políciado coronel Paulo Torres, pre-posto do general Zenobio.

Cerca de 18,45 horas de on-tem. ouando da realização deum comício pró candidaturado advogado Francisco Cos-ta Neto, candidato popular à¦i-weadór. no Laffio da Cen-

trai do Brasil, um bando de
tiras da Ordem Política e So-
ciai investiu contra o grupode mocas e rapazes e rapa-
zes. em sua maioria estudan-
tes de menor idade e que se

encontravam num caminhão de
propaganda eleitoral, espan-
cando-os a torto e a direito.

Sob os protestos tío povo,
que cercava e aplaudia aque-
le ato da juventude, os fáci-
noras a serviço dos desman-
dos getulistas, não trepidaram
mais uma vez. em pôr a nú,
aos olhos do novo, a que
ponto chega a violência do
governo Vargas, e. como es-
tivesse participando daquele
ato o próprio candidato Cos-
ta Neto, foi arrancado do ca-
minhão. algemado e condu-
zido preso à Polícia Central,
juntamente com outros parti-
clpantes da manifestação.

O odioso sistema tías alge-
mas, introduzido na polícia
de Vargas e Zenobio, é tlpl-
co do F.B.I. americano, que

instrui os beleguins do D.
O. P. S.

E' esta mais uma demons-
tração da vergonhosa submis-
são do atual governo aos im-
peralistas americanos. ,

PROTESTA O CACO
O presidente do CACO, es-

tudante Ferdinando Peixoto,
ainda na noite ile ontem,
juntamente com 15 outros
universitários esteve na Po-
Hcia Central para reclamar
ã liberdade do Bíâor juvenil. A
policia n3o permitiu a entra-
da da comissão de estudar.-
tes que permaneceu no sa*
guão, enquanto o presédente
do CACO acompanhado de
um seu colega, se drrigtoam
à Delegacia de Ordem Po-
litica e Social.

Foi apurado que entre os
jovens presos enoontnwa-'se
duas mocas e vários meno*
res. O presidente do CACO
informou aos seus colegas
que a policia se recusa a dar
satisfaçfes' a respeito da pri*
s3o do sr. Costa Netto e,
diante dlseo, concltou todos
os estudantes a protestarem
contra o atentado à Consti-
tuicão e às liberdades elei*
torals. i •

Pedirá na Sociedade...
de que sejam ganhos para
nosso mercado cafeelro, o
que será fácil.

DESDE 1931 A U.R.S.S.
SE INTERESSA

Relembrando sua atuação
na presidência do Instituto
de Café do Estado de São
Paulo, depois de 1931, mos-
trou o entrevistado alguns
documentos que demonstram
insoíismàvelmente o interes-
se sempre demonstrado pela
União Soviética em adquirir
nosso café. Já em 1932, o
governo soviético se dispu-
nha a uma compra de 2 a 3
milhões de sacas anuais.

— Quantos milhões de sa-
cas não nós estariam c:im-
prando hoje? — comentou o.

sr. Alves de Lima.
— Se o governo bras8e*fe

alegar dificuldades paratransacionar com os repre*
sentantes soviéticos, ponho*¦me ã disposição para reso*.
ver o negócio. Irei pessoal*
mente à União Soviética
(apesar da idade não tenho
modo algum de faaer essa
viagem), e tenho a oecteaa
de que tudo dará certo e o
Brasil só terá a lucrar. Pa-
ra que compramos o trigo
soviético através da Fínttn-
dia? Para que divisas pacaa importação de gasoilné?
Não haverá dificuldades em
trocar nosso café pelo trigo
e a gasolina, dois artigos de
maior exportação sovlétlea.

-i

Vargas Cede...
O GOVERNO CEDEU AOS IANQUES

O sr. HeMjert Levy pediu um vico-prcsldento daaparte e procurou Justlflcnr-scd lz e nd o que a f 1 x a c ã odo prego anterior em S7 cen-tavos por libra de poso tinhasido um erro que Cie comlia-teu, e que agora o governoemendou o ôrro. Confessou,
porém, que a rebaixa do caféfoi uma knposicfio dos norte-americanos e o Brasil aceitou
por que e»tfio esgotados os dó-lares para os leilões de dlvl-sas. Disse que houve um jogode resistência e o Brasil nãoreitertu e cedeu.

O sr. Ijíorena respondeu quese trotava efetivamente deuma medida contrária aos Inte-rtaief do povo brasileiro e embenaftelo dos norte-americanos
e por l»to, os Lacerda, os depu-tados opoiriclonlstas, os jornaisopostolonlrtas e todos os agen-tes do lmpestadismo americanoestfio' perfeitamente de acordocomo sempre estiveram quandoo govírno cogita de medidasantlbrasllelras e em favor dosIanques, como estiveram deacordo com o Acordo Militare tontos atos de traição na-clonnl.

. CONVITE IANQUE A
CAFÉ' FILHO

Comentando a situação poli-tica, dit.se que os norte-amcrl-canos, farejando a nossa crisoa os pippóeltos dos golpistas,'-'"-" sr. Ca» Filho,convMafãm o

para Ir freqüentar a  _subserviência, através de neta.visita a América do Norte ondenaturalmente entrará em enten-dimentos com Cies. Nflo é poracaso que as coisas acontecemdesta maneira e os ncfte-aèke-ricanos se sentem à vontadeante as mudanças que oe gol-pistas querem fazer em ndMopais, pois estes oposlcfcmletos eos governistas obedecem todosas suas ordens e fazem a. po-llllcíi de esfomeamento do nos-so povo, de espoH-açAb de MM-sas riquezas om beneficiou dosinteresses ianques.
A POSIÇÃO

UOS CO-MÜSttaRAB
A posição dos comunistas éclara — acentuou. Estamoscompletamente contrários aogoverno que ai está e apela-mos para a classe operArla; spc*Íamos para o povo, a fhn deque se mobilize, saia às praçaspublicas, para lutar contraeste governo, mas ao mesmotempo para não permKlr queos golpistas, também subscr-

vlentes aos imperialistas norte-americanos, assaltam o poder.A classe operaria, à frentedo povo, concluiu, deve lutar
pnra quo «Mo govôrno se)a
substituído por um govírno ge-nulnamente popular, por um
govíniu «lo povo que rcpíeeen-

te as forças democráttcsig, dclibertação naclona-1.

\
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Concrctixadii umn antiga aspiração!

Já Está Pronta a Tjabela dos Têxteis de Algodão!
XWâSmdkal

Os têxteis tiio se reunir em assem-
bléia no próximo sábado, dia 21, para
debater diversas questões, principal-
mente a recusa de várias emprêaem em
cumprir a Lei do Sulárlo-Mlnlmo $ a
necessidade dc um rcalustamento sa-
lar lal para os profissionais.

PRONTA A TABELA
Na assembléia de sábado será

apresentada à corporação a tabela pre-
parada para os trabalhadores do ae-
tor de algodão. A feitura de uma ta-
bela para este setor, que ê justamente
o mais numeroso (cerca de 25.000 ope-
rários), é uma das reivindicações mais
antigas e mais sentidas. Cada fébrl-

SERA APRECIADA NA GRANDE ASSEMBLÉIA DE SÁBADO— FALA A, IMPRENSA POPULAR O LÍDER TÊXTIL E CAN-
DIDATO POPULAR, FEUX CARDOSO DA SILVA

m de tecidos de algodão fixa arbitra-
rlamente o salárlo-peça, de acordo com
o tipo de pano. Não aé existe variação
de fábrica para fábrica, eomo intime-
ras vime, numa mesma fábrica, o pa-
trão Mera a tabela a seu sabor, re-
baixando o salárlo-peça quando força
o operário a tocar maior número de
méjgutnas. Sâo vitimas dessas arbitra-
rledadea os tccclões, maçaroquclros e
fiandeiros que ganham por produção.

BASK8 DA TABELA

Podemos adiantar que, em Unhas
gerais, a tabeta do algodão prevê um
aumento de 190% no$ aalárloe-peça
pagoa anteriormente i Lei de Salário-
Mínimo. Entretanto, estabelece um
preço único para cada tipo de pano.
Caso seja conquistada mea tabela e
homologada pelo Ministério do Traba-
Um, a exemplo do que ocorreu eom a
tabela do setor da lã, oe patrões não
mais poderão manobrar à vontade com

o salárlo-peça e o aumento do número
de máquinas.

A PALAVRA DO LIDER
O teeeMo Felix Cardoso em Silva,

secretário do Sindicato dos Têxteta o
candidato popular à Câmara Munici'
pai, falando ontem á IMPRENSA PO-
PULAR, afirmou:

•— A Comissão CeMral ém Retein-
dleaçòes já aprontou a tabeta e aeha-
ntos que ela atende perfeitamente aos
Interesses dos trabalhadores do algo-
dão. E' precisa, entretanto, que haja
um grande comparecimento è assem-
bléia de sábado, para que a tabela seja
ratificada como Indiscutível demons-
tração de nosso desejo de conquistá-la.

A Nado,
lo hora». Ordem do
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Seguro Social
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ARIOSTO DA SILVA — Santos — Sftfl mulo. A au»
cio como •.•«unido obrl(al«rlt da Instituía das IndasirlMos eslA

A sua, Inseri->fiirad» obrlgatarls da Instltnta daa Inilrulrlaflni eslA
•s«ftarada h»,_ malina anos, laritfaadantcfiimte de sua Idade nu

No Moinho Fluminense

Completo Desrespeito às Leis Trabalhistas

ASSEMBLÉIAS
OíIHii.n du NAutlon

IWsawiililolit geral extraordinária, nn .sindicato
nnl (k* Oficiais ri* NAutlca, hnje, kl
dim ~ •unwito Aa salários.

Metalúrgico»
Assembléia gani extraordlnArla, na èlndlcnti* rlnt Tra

linllmdorfH noi Indústrias Metalúrgicas, MecAnleas a Ai Mn»
tarial «Wtrloo 'do Hio de Janeiro, no próximo dia 28, às i*
liorns, n» aada da Rua Ana Nerl, 1T0. Ordem dn dln: ~
dlreltm da miather na Industriai aalâriá-fnlnlmo a ronn.-i.i-
mento daa praaoa; assiduidade integral.

Operários Navais
Assembléia geral extraordinária, no Sindicato doi Ope-

rnrlos Navais do Rio de Janeiro, hoje, às 10 horas, Ordem
do dia: — aprovação da ntn anterior; ratlílçàaia da tabelai
da aumento de saMrkwj assuntos gerais.

Oficiais de Máquinas
Asfiomblela gciol extraordinária, no Sindicato NneJonal

dos Oficiais do Maquina dn Marinha Mercante, hoje, dia 10,
os 17 horas. Ordem do dln: — «provação da ata anterior;
leitura e discussão do expediente; aumento aé saàartoa; as»
suntoa garals.

Goníerentes
geral extraordinária, m SMSsato Ifacfonai

dos Conferentes de Çargn da Marinha Merearrta, àaaanhii,
ioda ata an-dia 20, fes 17 horas. Ordem do dia: — aprov;

terior; aumento de salftrlos; assuntos

Hoteleiros

irovaysV

de exame mlrilr... JA a Deeralo-I^l ndmero S.lflt, <1e 'il ile jn.
nelrn de ISIS, dlsla em sen artlso primeiro: A admissão dos
•ssnrlsdos nhrlsatArlus da instituía de Aposentadarla e PensOp»
dos IndnstrlArlos (IAPI) lndepende| do cnndlcSes de lilndr e
safidr.

O atual Iti-fiiliimento dos Institutos aprovado pelo Decreto
85.448, de l.» aw mala dista ano ennflnna a artigo aclmn e o
extende a todos ns outros Inatltutee. Isso qoer diter que pnraum trnbalhadsr ser segurado da nm Instituto bnsta trabalhar
numa empresa sujeita ao regime da previdência social.

E se ,»oe» trabalha, numa empresa Industria!, eomo diz em
sua .'iirtn, hA mais de três anos, • soa InscrlcAo como segurado
ohrlgatArln JA deveria ler sido feita pelo seu empregador. NAo
A Justa n alegttcAe falte por éla de que sua Idade avançada lm-
pedia a sua laserleao. Isso sA lhe trouxe prejntsn, pois voei
com clnro anos de eontrlbulcAo • eom sessenta e cinco de Idade
poderia aposenter-sn por velhice.

No entanto vorA poilerA exigir do seu empregador que reco-
lha ns rontrlhnleAee arrasadas ao Instituto, mas vocA tcrA que
pagar sua parte e Isso pode caasar-lhe transtornos. VoeA dl/,
que nnnca fei deaeontado para a Instituto e agora se quiser,• a lei a abriga, ¦ Isso, terA que entrar num entendimento comsen patrAs e pagar parceladnmeate • atrasado. Mas êle terA querecolher com Jurea da nara. cuja responsabilidade ser* sA dele.
Você nada tam que ver eesa «a Juros da mora uma ves que eseu piitriin o » riilimito dessa IrreRiilarltliule.

Tu.ni.ím í multo oiimim o empregador eonvecer ao empre-
gado que deve reeelhe* sokm uns» knpaiiAncla menor que o sa-lArto efetivamente naaho. BJa Iniele trás alguma vantagem parne traball.u.lor que drlinrA en ser descontado em alguns crusei-res de seu salário. Mas na aaaa de requerer beneficio o prejuízoA grande, JA qne as mensalidades ato pagaa proporcionalmentean valor .in» contribuições. Alada axets agora que foi extintolimite máximo de dois nrii cnmelros dos nnlArlos sujeitos nodesconto da contribuição. Quanto mais elevado fôr o snlArinsujeito ao deseoata, mata* terá • salário Je beneficie, ou seja,a si.lArl» mcillo dns último» trinta a seis meses anteriores ao
peillil» «In beneficio.

Você est» vendo que Isto aiSo A tão simples como parece.
NAo se trata a&meaAe êt hisotever-se eome segurado o pagar
a eontrlbulvflo mensal, HA ama Infinidade de pequenos fatores
que podem alterar, e muMo, o direito a um auxlllo-cloenc» ou
a umu aposentadoria por Invalides ou velhice. For exemplo:
pelo novo Regulamento cada grupo de doze contrlbulcSes men-
sais JA direito a mais um por reato Sm salArlo de beneficio oomo .
acréscimo aos setenta por cesto eoaeadidoa. Isso quer dizer que
¦e você tem iV<z nnos de contribuições efetivas, a sua aposenta-
dnrla serA de oitenta por cento do salário de beneficio. Se tiver
elnco, «terA de setenta e cinco, e assim por diante. Portanto
qiiii.ito maior for o período de contrlbul«Ae, mais elevada serA
a percentagem sóbre e salArlo de beneficio e, consequentemente,
mnior serA o viilor ila mensalidade paga em dinheiro.

Cabo a você t-xialr do seu empregador a rogularisuçAo a>
sua situação e se Cie recusnr-ae a fazê-lo, dlrlja-so ao Posto do
Instituto próximo ao local dn trabalho a reclamo que serio to-
mintas providencias nesse sentido.

Seis fiscais do Ministério
do Trabalho estiveram terça-
feira última, no Moinho Flu-
minense, atendendo a insls-
tentes reclamações do sindi-
cato dos operários contra a
empresa:

Os fiscais não quiseram
ver e nao anotaram que a
taxa do 20% do trabalho in-
salubre nao 6 paga pelo Mol-
nho Fluminense.

Entre as diversas irregula-
ridades existentes no Moinho
Fluminense, uma delas é a
brutal exploração de meno-
res de 14, 15 e 16 anos, que
não têm salário fixo e nem

a assinatura nas carteiros.
Outra Irregularidade denun
ciada pelo sindicato refere-
ae à admissão pela empresa
de trabalhadores avulsos pa-
ra a jornada de um turno
ou por um dia na semana,
fugindo, assim, ao cumpri-
mento das leis.

Os fiscais não anotaram

SEIS FISCAIS DO MINISTÉRIO DO TRABALHO VISITARAM A
EMPRESA E NAO VIRAM UM TERÇO DAS IRREGULARIDA-

DES — OS PATRÕES SERÃO MULTADOS?
outra coisa senão a denún-

«Ao viajar de trem sirva-
se do curro-restaurante da
E.F.CJ3.S

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

Importação oExportação
ESPECIALIDADES! Whlskles.
Champugncs, Licores, Vinhos,

Conservas nacionais e
estrangeiras

Matriz: R. Pedro Lessa, 31-A
Flliul: Av. Graça Aranha n.v
81-B - Tels.: 32-8226, 42-1073

O -12-4574

EieiQoes uo ammcato dos Hoteleiros

lima Gestão de Realizações
Credencia a Chapa Unidade

Candidata-se à reeleição a atual diretoria —• Silvério, Ruy Guima-
rães, França, Alcino Horácio, Miguel Pedro e outros prestigiosos
líderes integram a ehapa favorita para as eleições do dia 1' — O

Programa da Chapa

cia referente no trabalho dos
menores ouvindo também a
afirmação dos patrões de quese tratavam de «empregados
provlssórios».

EXPERIÊNCIA PARA
OS OPERÁRIOS

Os operários esperam quea emprCsa seja multada pe-Ia burla que pratica contra
a lei e que melhore suas con-
dljôos dn trabalho. Mas, nfto
crêem nas «providencias» do
Mlnlstérk do Trabalho.

Falando ao nosso jornal,
nn sede do sindicato, vários
operários daquela emprôsa
afirmaram que se o Ministé-
rio do Trabalho exercesse
mesmo a função de fiscalizar
o regime de trabalho seria
o primeiro a determinar que
a empresa cumprisse a con-
solidaçfio das Leis do Traba-
lho, pagando a taxa de 20%
do trabalho noturno.

Assembléia geral extraordinária, no Sindicato ata Em-
pregados no Comércio Hoteleiro a Siraltaies, no próximo
dia 24. Ordem do dia: apreciar os resultados da mesa-redonda
-redonda marcada para o próximo dia 20.

Empregados em Beneficênoias
Assembléia geral extraordinária da Associação Profls-

siocal dos Empregados cm Sociedade de Beneflcenclas, Or
dens Terceiras e Irmandade» Religiosas do Rio de Janeiro —
na sede do Sindicai., do» Trabalhadores em Indústria* Mo-
taiürglcas, Mccftnlcas e de Material Elétrico do Rio Ia Ja-
nelro — no próximo dia 30, às 18 horas. OfflJntHto-dla:
transformação dessa associação em sindicato.-

Eleições
Federação dos Eotivadores

k Heunifto do conselhi dòre»
Sp presentante» da Federação
p Nacional dos Estivadores no
p dia 8 de setembro próximo,* às 11 horaa. Ordem-do.dia:

posso de representantes; lei-

tura e aprr-vncâo dc ata arv
terior; aprovação d» prevl-
sáo orçamentária de 54-66,
contas da diretoria; assim-
tos gerais; eleição da direto
ria para o biênio 34-36

Oficiais de Máquinas

Operários do Moinho Fluminense /atando ao repórter,

PROGRAMA DA CHAPA UNIDADE
A Chapa de Unidade, queconcorre às eleiçóes no Sin-

dicato dos Hoteleiros, apre-
senta-se ao pleito dp dia 1.»
com um programa, por cujo
cumprimento se compromete
a lutar. E' o seguinte seu
programa:

1." — Aplicação imediata
do salárlo-mlnlmo de Cr? ..
2.400,00 para todos os com-
panheiros em hotéis, Rest.
e Similares, inclusive portei-
ros e auxiliares de edifícios.

2.» — Nenhum aumento
no desconto de alimentação e
utilidade, desconto moradia
na base de julho de 1954 a

DEMISSÕES
INJUSTAS

Nos dias 1, 2 e 3 de se»
tembro vindouro vfto se re»
lizar eleições no Sindicato
dos Empregados no Cbmér-
cio Hoteleiro. Duas Chapas
foram inscritas, sendo uma
delas, a. Chapa Unidade cn-
cabeçada pelo atual presiden-
«e, sr. Silvério Manoel da
Silva.

Fazem parte ainda desta
chapa conhecidos, lideres e
dirigentes da corporação co-
mo Miguel Pedro da Silva,
diretor de «RestatônoJ* Hc-te-
leira, Enos Fonseca Dória,
do «Copacabana Palace»,
Ruy Alves Guimarães, atual
secretário do Sindicato, Luiz
Augusto da França, presi-

dente da Federação Naoso»
nal dos Hoteleiros, Alcino

Horácio da Costa, atual te-
soureiro do Sindicato e pres-
tigiosos lideres de diversos
hotéis, como Alfredo Alves,
conhecido como «Pedro Ivo»,
Eduardo Ferreira, do «Lu-
xor Hotel», Olavo Rodrigues,
do «Regina Hotel», Dloguina
Machado, Gregório da Silva
Ramos e muitos outros.
UM PASSADO OE LUTAS

Melhor argumento i>ara a
campanha eleitoral da Cha-
pa de Unidade não pode ha-
ver que a própria gestão da
atual diretoria. Entre suas
realizações pode-se contar o
aumento de salário conquis-
tado com uma greve ine-s-
quecivel para a corporação,
a conquista do salário-mini-
mo, eto.

Reunir-se-á em São Paulo
o Congresso Dos Bancários
De 23 a 28 do consente o importante conclave

que tem eanVter nacional
São Paulo, 18 ».P.). — De

13 a 28 do corrente toas*» ir
nesta Capital o V Oangieseo
Nacional dos Bancários, pro-
movido pelo Sindicato dos
Bancários de São Paulo. Já
lol elaborado o programa
para este certame que reuni-

dô representantes de todo o
Brasil, sendo o seguinte:

DIA 23 — NO TEATRO
COLOMBO (Largo da Con-
eordia — Brás) às 20 horas:

Sessão Solene de Instala-
ate com a presença de Tra-
baihadores, de Autoridades, e
d» Povo em geral.

NA M — NO SINDICATO
.— L» • *.? SESSÕES PLENA-
¦US — das 9 àa 12 horas:
—-Relatório da Comissão Per»
manante do IV Congresso;—Relatório da Comissão Per-
—das IS às 18 horas; —
Tesas,

DU 26 — NO SINDICATO
-Vil» SESSÕES PLENA-
RIAS — daa » àa 12 horas:

Tesas — daa 15 às IS ho-
raa» — Tasca.

DIA 26 — NO SINDICATO

f ensao
do Papai

A melhor peosfto de Co-
paesbana» Asselo e rea
peito.

Bua Ronald de Car»
valho, 74.

6.» e «V SESSÕES PLENA-
BIAS — das 9 às 12 horas:

Tases.
BXA Kl -- NO SINDICATO7.» • «V SESSÕES PLENA»

RIAS — das 9 às 12 horas:Teses — das 15 às 18Moções.
DIA 28 — Pela manhã: —

Passeios — Paeaembu, Cia.
Cinematográfica Vera Cr»»,

Exposição IV Centenário no
Parque Iblrapuerat às 14 ho-
has: — No Cnibc de Campo
da Associação B.N.I., ehur-
rasco oferecido aos Delega-
dos: às 19,30 horas: — Ro
Sindicato — .Sessão Solene de
encerramento e comemomtl-
va do DIA DO BANCÁRIO:
às 22 horas: — Nos Salões
do Esplanada Hotel — Bai-
le da Coroação da Rainha dos
Bancários Paulistas oferecido
às Delegações visitantes.

COMISSÃO DE TESES E
CREDENCIAIS — Oaorio D.
Campos Filho, Milton da To-
ledo Lara, Pedro Francisco
Iovlne, Salvador Romano
Lossaco e Dante R. Jordão.

COMISSÃO DE FINAN-
ÇAS — David Dias Moreira,
Jorge Cardoso Máximo, Aw»
relio A. Costa, Celso David
Barbosa, Mauro Rodrigues
Silva e Murilo Veiga Marinho.

COMISSÃO DE PROPA-
GANDA — Abelcio Bltten-
court Dias, Nelson Ferraz de
Campos, Wilson Camargo Ar-
ruda, SebaetIAo jftanobco
Barfles e MÉano )Bjai*aa.

O Sindicato dos Hoteleiros
assumiu a vanguarda da
campanha vitoriosa pelo sa-
lário-mínimo de 2.400,00 cru-
zeiros, participou da prepa-ração e realização dos con-
gressos contra a assiduidade
integral e de previdência so-

• ciai, das campanhas contra
a carestia, da Convenção
Pela Emancipação Nacional,
da luta contra o Acordo Ml-
litar e outros movimentos
sindicais, populares e pa-trióticos. Foi sob a gestão
da atual diretoria que o Sin-
dicato dos Hoteleiros voltou
a assumir posição na van»
guarda do movimento ope»
ràrio carioca.

AS LUTAS ATUAIS
Atualmente, 3 reivindica-

çóes centralizam a atenção
da diretoria do Sindicato:
aumento geral de 1.200 cru-
zelros, abolição do desconto
de utilidades e congelamento
dos preços. Realizando as-
sembléias freqüentemente e
promovendo ampla democra-
cia sindical, procurando or-
ganizar os trabalhadores
nos locais de trabalho, aju-
dando a formação de Comis-
soes que a auxiliem na dire-
ção das lutas, a atual dire-
toria do Sindicato vem dan
do provas concretas de queestá à altura de dirigir a
corporação, sem valdades
pessoais, vacilaçóes nem
subserviência , aos pratrões
oa ao Ministério do Traba-
lho.

REGIME DE PERSEGUI-
ÇÕES E ARBITRARUSDA»
DES NA AUTO-VIAÇÃO

FLUMINENSE
NITERÓI, 18 — A fim de

protestar contra a dispensa
injusta de um colega, por
parte dos patrões, uma co-
missão de motoristas e tro-
cadoree da Auto-VIação, Flu-
minense esteve em nossa
Sucursal.

Manifestaram-se todos in-
dignados com a demissão ar-
bitrária do motorista Antô-
nio Alves o denunciaram,
ainda o regime de persegui-
ção e de exploração dos em-
pregados, instituído pelos
proprietários daquela em-
presa.

A PREPOTÊNCIA DOS
PATRÕES

A dispensa do motorista
Antônio Alves foi motivada
por ter o mesmo reclamado
contra a cobrança de um bi-
co de extintor que se extra-
viou durante uma viagem.
Alegava aquele motorista
que recebendo salários jáirrisórios, não podia arcar
com a despesa de pagamen-torpor danos involuntários.
Foi o bastante para que os
patrões demonstrassem a
sua habitual prepotência,demitindo-o.
SOLIDÁRIOS OS MOTO-
RISTAS COM O COLEGA

DEMITIDO •
Denunciou a comissão di-

versas irregularidades queocorrem na Viação Flumi-
nense. Dentre essas ressal-
taram o fato de muitos tro-
cadores, maiores de 18 anos,
trabalharem sem terem as
suas carteiras profissionaisassinadas pelos patrões, quese recusam a isto para me-
lhor explorar os emprega-
dos, negando-lhes todos os
direitos garantidos em lei.
Visam os patrões, sobretu-
do, excusarem-se do paga-mento do salário-mínimo.

(Da Sucursal de Niterói)

prosseguimento da luta pela
extlnçfto total dos respecti-
vos descontos.

3.' — Aumento geral de
Cr$ 1.200,00 para todos aque-
les que percebiam salários
superiores ao salário-minimo
de Cr$ 1.200,00.

4.' — Pagamento da taxa
de insalubrldade para o pes-soai de cozinha e nos demais
serviços insalubres; abolição
da faxina e descascamento de
legumes e outros pelos gar-cons; fornecimento gratuito
pelo empregador de vestuá-
rio de serviço para os tra-
balhadores do nosso ramo de
atividade. Pagamento ime»
diato dos 20% do salário no»
turno conforme art. 73 da
Consolidação das Leis do
Trabalho.

5.» — Luta pelo horário
corrido para os trabalhado-
res do comércio hoteleiro e
similares, abolição do exce-
dente de oito horas de tra-
balho dos empregados de
edifícios; luta pelas 44 horas
de trablaho semanal.

6.' — Luta pelo amparo da
Previdência Social aos tra-
balhadores do nosso ramo
de atividade que executam
serviço extras, controle do
mesmo pelo sindicato e de-

signação de dois secretários |de trabalho, um para sala e
outro para cozinha. Revisão
da tabela de servido extra na
base de 50% e regularmen-
tação do quadro.

7.' — Pela aplicação daa
resoluções do 1.» Congresso
Brasileiro de Previdência
Social.

8.» — Luta efetiva pela Os» É mo, no Sindicato dos Êníer
calização da Legislação do i aveiroa e Empregados em

Eleições, no dia 27 próximo, no Sindicato Nurtonáldos OfieUfs de Máquina da Marinha Mercante, pararenovação de Diretoria e Conselho fiscal o Bepresen»tantes Junto p Feccracão Acham-so inscritas três chapas,encabeçadas, respectivamente, por Florivaldo Correia, dorSantos, Agostinho JosO de Queiroz e lolin Schnoor
Hoteleiros

BMcfles, nos dias 1'. 2 e 3 de B«í<wüao próximo, ti*
Sindicato dos Emprcg/vlos no Comércio Hoteleiro e Sim)laros do Blo de Janeiro, para renovação dit diretoria, co»selho fiscal c representantes Junto a Federa- lo.

Acham-se registradas duas chapas encabeçadas, respeo«vãmente, pelos srs. Silvério Manuel da Silva o José Mau-rido Ferreira»

Comerciários
Eleições, em 2» escrutínio, dos no Comércio do Rio de-

no Sindicato dos Emprega- Janeiro, hoje, amanhã.
Enfermeiros

Eleições, no dia 26 próxl-

Trabalho e criação dos Con
selhos Sindicais nos locais
de trabalho.

9.» — Construção da nora
sede do Sindicato.

10.' — Reforma dos Esta-
tu tos.

Hospitais c Casai de Saúde
do Rio de Janeiro, para rc-
novaçâo de diretoria e con
selho fiscal.

Foram registradas duas
chapas, respectivamente, en-
cabeçadas pelos srs. Fortu-
nato Clemente da Silva o
Nadyr Vieira de Almeida,

Empregados em Escritórios
.„„ .„ Eleições, amanhã, dia 20, no Sindicato dos Empregado!
11» r"H=„s a. „-~», i eni Escritórios das Empresas de Navegação do Rio de Ja-

Ho «í»JhLft,.„i ? f«»las | nelro, para renovação de diretoria e conselho fiscal e repre-de alíabetização e técnica | sentantes junto à Federação.
profissional.

12.« — Pela defesa das 11-
herdades sindicais e demo-
cráticas e libertação dos nos-
sos companheiros presos;abolição do dec. n.' 9.070 e
da portaria N.» 20; extinção I úraa
do fundo sindical. p

13.' — Luta contra a cares» ftia de vida e pelo congela- 1 '
mento dos preços nas bases tf •

Têxteis
é Eleições, ao próximo dia 22, no Sindicato dos Traba»
é lhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de Duque dc
I Caxias e Sfto João de Meriti do Estado do Rio de Janeiro,E para renovação de diretoria e conselho fiscal. Está inscrita

sd chapa, encabeçada pelo sr. Nelson Carvalho.

DIVERSOS
Radiotelcgrafistasde junho de 1953. . i '¦ Hoje, dia ia, às 16 horas, haverá uma reunião dos mem-

0„7ró «7" L ™tercwnbJo | hros do conselho fiscal do Sindicato dos Radiotelegrafistas
SuL" OT^n^0eB de í* | do Rio de Janeiro. Ordem do dia: - tomada de conta ndoh»ih.rt„«.o a, »«.- - _..-..- * .OTereJoio financeiro da atual diretoria.balhadores de todo o mundo.
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No feudo do Silveirinha

Conferência Fluminense de
Trabalhadores Agrícolas

No próximo domingo, dia 22, à Ao. Duque de Ca-xm número 573, sede da Associação dos LavradoresFluminense» (em Caxias), das 8 às 16 horas, realizar--se-á a Conferência Regional doe Trabalhadores Agri-colas Fluminenses.

(UM TECELAO)
A campanha pela apli-

cação dos dois mil e qua-trocentos cruzeiros teve
na Companhia Progres-
so Industrial do Brasil,
Fábrica Bangu, a mais vi-
gorosa repercussão. Ao
lado da luta pelo congela-
mento dos preços, as
duas campanhas signifi-
caram um impulso entu-
siástico nas lutas do ope-
rariado de Bangu.

Desde o início, a dema-
gogia do sr. Silveirinha
transbordou-se em todo o
vale da Bangu. Silveiri-
nha, o explorador de me-
nores da Bangu, deitou
entrevista ao jornal «últi-
ma Hora». Dizia o milio-
nário que «todos os indus-
triais de tecidos podem
pagar os dois mil e qua-
toocentos cruzeiros e seu
possível reajustamento».

Estas palavras ainda es-
tão frescas nos ouvidos
dos trabalhadores.

Não obstante, os últi-
mos acontecimentos des-
mentem o sr. Silveirinha.,
Basta tomar um,!ato pá-íra exemplo: entre os te-
celões de automático,
houve quem não alcan-
casse nem o salário-mini-
mo de dois mil e quatro-centos cruzeiros.

A demagogia, « cala-
nia, a mentira e o pior de
tudo, a violência, são ar-
mas sujas de que lançam
mão os exploradores; in-
divíduos como Silveiri-
nha.

O dono da Bangu lança
mão ainda de elementos
debochados e desbocados.
Conta com a colaboração
da espancadores. Acom-
panhado sempre de cor-
vos, Silveirinha quando

não se sai bem com a de-
magogia passa a usar de
violência.

Foi convocada para qexame de certas ques-toes uma assembléia de
todos os associados do
Sindicato, operários de
fiação a tecelagem da Fá-
brica Bangu.

Mas a intimidação e a
violência são armas do ar-
senal da exploração à Sil-
veirinha. O capitalista se

pôz contra a iniciativa da
convocação daquela as-
sembléia por parte do
Sindicato. Lançado o edi-
tal de convocação, a fú-
ria e o desrespeito cairam
sôbre a cabeça dos opera-
rios. Narraremos na nos-
sa próxima çorrespon-
dência, quais foram as
violências de que lançou
mão o carrasco da Bãn-
gu, Silveirinha, explora-
dor de menores.

A conferência é preparató-
ria da Primeira Confeffin-
cia Estadual dos Trabalhado-
rea Agafcolas, a realizar-se
em Niterói e que elegerá re-
presentantes para a Coníe-
ronda Nacional, a realizar-•se em SSo Paulo.

A íim de preparar a Con-
feréncia em Duque de Ca-
xias, estão sendo realizadas
conferências municipais e
loeais (de bairros ou distri-
tos). SSo aa seguintes as
ooníercnoiaa muni-o-ipais
realizadas: Conferência Mu-
nioipal de Nova Iguaçu, Con-
íosêneia MimÍosM de Petrfl»
no*, oamanm mtôn-

pal.de Nilopolis, Conferência
Municipal de Sto Goncelo,
e Conferência Municipal deDuque de Caxias.

TRANSFERÊNCIA DA
BIFA

Pedem-nos publlcan
«Os organizadores da Rifa

em beneficio da Associação
dos Lavradores Fluminenses,
que deveria correr pela Lo-
teria Federal no próximo dia
21 de agosto do corrente,
avisam que a mesma íoi
transferida para o próximodia 25 de setembro, último
sábado do mAs, de acordo

Slndfetto dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias da Serrarias e Móveis

do Madeira do Ria de Janeiro
SeMet Av. Marechal Floriaao, 8í?5, sob. — Tel.: 43-%ffl

Edital de Convocação
Pelo presente «oam convocados os companheiros tra-balhadores nas indústrias de Marcenaria, Serrarias eCarpintarias, para reunirem-se em Assembléia Geral Ex-traordlnária, a realizar-se em nossa sede social, hoje,

quinta-feira, dia 19, em Ia. e 2a. convocação, às 18 e 18,30
horas, respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) Leitura e votaçôo da ata anterior;
b) Ampliação de medidas relativas ao cumprimento

dos 30% por parte dos empregadores;
si. Interesses Gerais.

O SAPS NÃO PAGA E
Ainda Quer Descontar

Devendo oêrca de um ano de Abono deEmergência, a autarquia resolveu deseon-tar dos salários dos trabalhadores o queJa havia pago por conta da dívida
i^T**?** «í^o de trabalhadores do SAPS,todoade rolereada doze, esteve em nossa redacâorol
SfJSÜÍ^.r1*^ *£ medida inso,ita ^o^a pelo
^etof 

da «wtorqma: devendo aos servidores mais de
Zi"0,^ 

"T0 *> «««urgência, está mandando des-m^*£ quantlas que adiantou ** conta
WCÁ r^VBNDO £ ACHA 

MUâAI

JfOSfi ÍAESTE GGME?
PresitWate

~$

. QUS DEU MOIAIS...
Quando ainda não tinha »!•do decretado o abono de emer-

gência, disseram-nos os *ra-
baftadoros do SAPS, o di-rotor da autarquia, sr. Edi-soa Cavalcanti, oonosdm umabono provisório de 160 cru.zt&os mensais que seria des-
contado quando fosse decre-tado o abono de emergên-
cia de 660 cruzeiros. Sucede
que o SAPS não paga há cêc-ca de um ano, o abono deemergência e agora decidiu
descontar os 150 cruzeiros doabono-provlsório, ejnbora Oe-
vendo mais de seis niil cru-zeiroB a cada funcionário. E'uma historia d« perde-ganhaem oue oa trabalhadores s&olesados.

PAÇAM TUDO
Pr»s*»g«fe<to, a *mn.alo

quo nas visitou cÊsse o** Mt~

talheres, pratos e etc., da co-
Pa, são tiradas do salário dostrabalhadoras a título de
«prejuizos eausados no servi-
ço». Recebendo salár«s de1.20o cruzeiros, muito menos
que o salário-minimo exn vi-
gor na CapiUl da RepuWi-
ca, og trebsIfcjBdoras acabam
passando fome com sttas ia-
minas.

Finalizando a comissão fêz
por nosso intermédio um apê-
1° a todos os seus compa-
nheiros para que não rect-
bam o salário com descontos
de espécie alguma.

PINHEIRO
ENCERADEIRAS —
DQRJS DS rô' -

LHADORES DS

D«m<mst«K»M iça» °*jfjsj—»»
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IMIMíIONSA POPULAR IMg. 7

VIRADA DOS EMPREGADOS DB LIGHT
PAR» ELEGER SEUS CANDIDATOS

Importantes rciolnçõct tomadas na reunia» conjunta dos Escritórios Eleitorais da Energia Ele-tnca, Telefônica s Gás — Ainda eslá fraco o trabalho geral — Planificadas visitas e emulações

/- ÚLTIMA reunião conjunta do* Escritórios EM-'oral* da Energia Elétrica, do Gás 9 da Telefônica,
1» Tijuca 9 Copacabana, veto revelar a rea] situa-
fâo em se encontram. As suas diretorias mal apare-cem em suas sedes. Seu número de visitas 4 Inslg-¦lílieantc, nenhuma festa sequer foi por iles ainda
planificuda. Os comandos nio sâo organizados, os
materlah de propaganda 0 finança estão engaveta-
dos. O ambiente em todos oe três i realmente de de-
sânlmo, desde que se veja «ue ainda nio conjçguiiam
cobrir mais de 10 por cento de suas cotas.. v-

POSSIBILIDADES /
Wo entanto, tudo indica te»

rem os tria eaci nonos do gra*
po Light as maiores poislbl*Jldades pura utr trubiuno dei.
toral c de finanças sem par.Seu» ciuididutog pão justa*monte José Fnustlno de Al*cântara, rnulo César Henri*
quo o tínock F. Dôr-a osi|uiiÍ9 gosam do matcv pre».tiirlo e simpatia entre suascorporuções trabalhado ras.
Sua atuação, durante as lu.
tas reivindiciitóriiiH, que em*••reenderiim ii frente dos seus
vmpunhoiros serviram paruuue conseguissem a confinn-
sa do todos, poia sua atua*

çio foi enérgica, abnegada eruiijoia. Daí, pois, tereir. os
trfis candidatos populur*n pos-biiidades scm par para se tor*.narem nivos de utii grandetrabalho eleitoral e dc iiann-
ças.

AJUDA FRATERNAL
Mas a ounISo não se resu*

min á apreciação dos ponto»ncjrutivos da atuação dog trêa
escritórios do grupo Light.
Iiiiptvianies piupostas foram
feitas pelos presentes, uma
dttg tjuais — logo aprovada
— foi do que fosse dada ás

POETAS NA CAMPANHA
... Publicamos hoje uma poesia do .motorneiro Alfredo >Vieira dos Santos, líder da greve do bonde» "ealfenda emSan Ia Terezai \

jkDesperta o eleiiorado brasileiro*'
vendo a pátria-mãe em, aflições
*i pisa firme novo a risonho roteiro
a seguir nas futuras eleições.

Não nos detém a falta de dinheiro
pois êle surge de todos os rincões¦para eleger os patriotas verdadeiro»
0 derrotar da pátria ob vendilhões

Pesando-se o governo e sua culpa,31a favor desta, inclina-se a balança •;.*
n&o permitindo-lhe qualquer desculpa

Por isso em nós, tenhamos confiançaj
que se o direito éle hoje nos deturpa
vias urnas estará nossa vingança

Aos olhos da Nação, oportunista.^
jazem promessas, criam tüwsdes*.ião tíeiawemos que êsses arrivisiaa
alcancem suas torpes ambições

É sem apoio moral, os entreguistas
desencadeiam o terror, perseguições.
Mas nós seguimos sempre as suas imía*
denunciando os crimes, traições.

Um grande ensinamento nos foi dado
por Prestes, Cavaleiro da Esperança,
No Manifesto há dias publicado.
Marcharemos assim com segurança
dizendo a quem só mal nos tem causado:
— Naa urnas estará nossa vingança!

MALINA Ê UM DOS NOSSOB MELHORES DEBA-
TEDURES. Êle transmite, por nosso intermédio, algu-
mas experiências de trabalho. Em suas visitas, Malina
vende jornais populares 0 leva consigo outros materiais
de propaganda eleitoral. Afirma que os homens Üo povo,
quando esclarecidos, não vacilam e não deixam dé contri-
buir para nossa campanha. Malina dá grande importância
às visitas feitas em companhia dos candidatos populares.

A Campanha em Números
Distrito Federal

«Resultados em 17 de agosto de 19541
Comissão Central  1*8«*g08.00
Escritórios Eleitorais .....00o.. "88. B6i,0ü

'".61,4%

mWtfo
TOTAL) _oeo__o«OQQeOOt

Cota da Comissão Central .....
Cota dos Escritórios Eleitorais

2.632.669,00 ..^2,9%
......... 3.ofjò.oro,oo
......... 5.000.000,00

m

MOMENTO FEMININO
UM JORNAL PARA A MULHER

EM TODAS AS BANCAS t

Compre-o ¦ Leia-o * Divukuè-o

suas diretoria suma ajuda
fraternal e substancia para
que melhore o sou trabalho.
Paro Isso, a primeira necea*
¦idade 6 a rcaüiação de uma
reunião conjunta entra oa
tié» cartórios, suas diroto-
rias e ou respectivos cândida,
tos, a fim do ser feita a pia-nMcuçlo dai atividades se*
manais, vlitumlo, antes de tu*
do, cobrir os «deficits* do
nu:i uo juuio o avançar na
realização de sua cota. De*
vem cer feitas visitas e co.

mandos h* cassa dos traba*
lhadores, às empresas, pia*iiiiicudan lestas, distrlbuidaa
listas de contribuições, etc.
Ademais, deve nor feita uma
emulação entre so trôs escri-
tórios, bem como desufios In-
divlduais entre seus ativistas
• cubos ele<toraís.

A festa da Uranja das
Garças, a ser realizado no dia
19 de setembro próximo, é
(.¦na j;,iiniii.. oportunidade pa.
ra que várias dessas med das
sejam posttig em execução.

FESTA ELEITORAL
EM NOVA IGUAÇU

Domingo último, realizou,
ne na rcgldônc.a do cândida*
to populnr * Câmara Muni*
cipal do Nova Iguaçu, Aniò*
nio Uastão uniu animaria jes-
ta de propaganda ciultorm
popular. O seu inicio, nv «i-
tanto, foi retardado Utudo a
falta de energia elétrica, quohavia ,i do suspensa pelaLight. Isto foi ,„ii doa te-
mas mais abordados pui ai-
guns oradores que Ia.num
durante a festa, acusando o
governo do sr. Getúlio Var-
gas do permitir e favorecer
a chantagem da Lght de ra-
cionamento do energia ele.
trica.

Um dos oradores, o candi*
dato popular João Laueano
da Luz, abordou a situação
de miséria em que se en*
contra nosso povo, parti-
cularizando a população de
Mova Iguaçu, vítima da ex-

(Coração <-• do terror Policial.
A seguir foi arrecadada entre
os presentes a quatia dc 100
cfiizeiros destinada ív propa.
ganda eleitoral dos cândida*
tos populares.

O TRABALHO DOS DEBATEDORES
E SUA FORMAÇÃO

|% 1'QVQ nos ajuda quando « pro*
;W iiiradotl tinta constatação «b> mu

ativista da (wiipaiilm do» 60 MÍlhiWa, 0a
qual nn*, ocupamos mi nossa rdlçAo daontem, è perfeitamente Justa. Ao mesmo
tempo, dn nosso contado com o povo de*
penda sua mais Intensa parilclpaigio naaelelcOea de a de outubro, como forma deluta conlra a política antlpopular do go*ví-rno « dos que direta OU Indiretamente
a|M)lam o governo.

Quais aa melhores formas de procuraro povo? Ela um problema que noa deve
preocupar constantemente. As visitas sfto
formas excelentes de llgaçfto oom o povoe nas visitas 6 decisiva a atuação doa do*batedores. O debatedor precisa estar Infor
mado a respolto dos aasunlos polllleoa deInteresse do povo, mas ao mesmo tempoo necessário que Ale atue, naa visitas, vendo
cada condição determinada. O debatedor
deve tanto quanto poaalvel prestar Infor*•iiaçiV» clarasrka pessoas visitadas, atra*
véa de uma boa exposição em torno doa
assuntos que as pessoas vlsltadaa levan*
tarem.

Nflo devem os vlsltadores, por outro
lado, adotar formas etquemátlcas, ao ae dl*
riglrem a pessoaa do povo pedindo aluda.
Uni exemplo bem positivo, a respeito da
forma do pedir auxilio, 6 o de um atlvU-
ta quo durante a organização da última
festa da Granja das Garças conseguiu de
unia dona de casa um bolo, de um lavra*
dor um saco de laranjas, de um artista
um quadro e de um motorista o compro*
misso de ajudar no transporte de convida*
dos para a festa, em seu caminhão. No
cuso desses exemplos, se fossem pedidas a
essas pessoaa coisas acima de suaa possl*trindades, o resultado só poderia ser nega*
tlvo.

So tratamos de mobilizar o povo na
luta eleitoral contra a política dos homens
das classes dominantes, devemos discutir
com as pessoas do povo através do exa*
me dos fatos diários. Se há um acidente
de trem, devemos dlscu Ir com o morador
do subúrbio a melhor maneira de lutar por

um xovínio que dô ao povu lraii*<|Hirt««v «*'¦•
«lentas. Se estt faltando anua nu dm nu
que raiemos a vltila, a falia ilAuim devo
ser « ponto de partida da conversa, Se
catamos em face do um novo numunto,
entAo que ae discuta rom a imurm vlnlla
da a auestio da carcslla. Tudo rum o MK*
lido de spreaenlar soluço.», na lm»<* do
que noa ensina o programa dos chiuIíiIiiIon
populares,

JNIo há dúitda a respeito da ImporlAn-
CM da tarefa dos dcbaledorcs, mas »•• vA-
seo «urgem companheiros alegando fultnde capacidade para debater uma UilliiUn
do dt problemas. Tais defleMnolM, uo cn*tonto, ulo st» liiNtiperávels. Se o elemim-
lo que alega easa debilidade, ainda nilo lo-
yo oportunidade dc so desonvulvor Idvo*logicamente, Qffco nfln deve servir do motlvo paro que. nflo se transforme num dc*
batedor durante a própria Campanha. O
trabalho prátlop da Campanha pode trans
formar qualquer ativista num bom deliu*
tedor. Uma forma de conseguir rápido
desenvolvimento nessa especialização 6 a
seguinte: saem.para a mesma visita o le-
mento que alega falta de experiência . um
que aeja experiente e bom debatedor .*
assim o meitoa desenvolvido aprende na
prática com o mais desenvolvido.

E no caaode surgirem perguntas dl*
ftcels de responder? Nesses casos o deba*
tedor deve dizer francamente que nflo esln
em condlçOes <de dar aquelas respostas.
marcando bncdialamente nova vUltn, na
qual virá acompanhado por outro, em eon-
dlçteo de dar as expllcaçOcs pedidas pela
pessoa visitada. Assim, cm lugar du uma
visita, realizam-se duas ou mais.

Para facilitar o trabalho dos debate-
dores na dlscusslo dos problemas diários
de nosso povo é aconselhada a leitura da
IMPRENSA POPULAR pelos ativistas
Diariamente nosso Jornal oferece argu-
mento para longas palestras com pessoas
a serem visitadas e que além de nos nju
darem podem, dessa maneira, atruvéH da
cltoçio c da apresentação de nosso Jornal, transformar-se em leitores da Ml-
PRENSA POPULAR.

COMÍCIO EM
VAZ LÔB0

A Comissão Organizadora
do ocmícío do dia 22, em
Vaz Lobo, preparatório do
grande comício do dia 25, na
Esplanada, vai se reunir ama-
nhã, sexta-feira, ás 20 horas,
em sua sede á rua Silva Go-
mes 21, em üascadura. A Co-
missão pede o comparecimen-
to de todos seus integrantes,
ativiBtag eleitcvais e amigos
e que tragam propostas a au-
gestões concertas que possam,
conrtibuir para o êxito do co-
mício planejado.

ENTREGA DOS PRÊMIOS ROTATIVOS
EM ATO SOLENE, NA A.B.I., NO DIA i:

Comunicado da Comissão Central da Campanha dos 50 Milhões
A Comissão Central da Campa-

nha do.s S0 Milhões comunica a to*
dos os responsáveis pelos escritórios,
comitês e centros eleitorais popuia-
res instalados no Distrito Federal
que será realizada, no dia 1.* de se-
tembro próximo, no auditório da
A.B.I., uma solenidade de entrega
dos prêmios às organizações e cabos
eleitorais que mais se tenham dislln-
guldos na fase da campanha a se en-
cerrar no próximo dia 30.

Os responsáveis pelos escritórios
do Distrito Federal, pelos comitês II-
gados a Comissão Central e pelas oo*
missões de marítimos e de jovens de-
verão enviar com a necessária ante-
cedência à secretaria da Campanha
— no edifício Municipal, sala 1.215,
os dados e esclarecimentos referen-
te aos concursos e prêmios que estão
sendo disputados, para melhor orga-
uizaçSo e brilho dftsse ato público.

A Comissão Central da Campa-
nha doa S0 Milhões chama a atenção

de todas as organizações eleitorais
que lutam pela vitória dos cândida*
tos populares, para a necessidade ur*
gente de empregarem os maiores es-
furços na cobertura das suas cotas

.até o fim do corrente mês, pois a'maioria das despesas com propagan-
i da e organizaçáo dos eleições deve-

rão ser realizadas até essa data. E'
indispensável que até o fim do cor*
rente mês sejam recolhidas à tosou-
rarla da Comissão Central no mini-
mo dois milhões de cruzeiros para
atender àquelas Inadiáveis despesas e
Isso só se tornará possível se todos os
cabos eleitorais e todas as organiza*
ções eleitorais concentrarem o seu
trabalho de finanças nas visitas a to*
dos os patriotas, democratas e ami*
gos dos candidatos populares que pos-
sam contribuir para a Campanha dos

,50 Milhões.
-.'.*¦ A' realização desse pluno de visl-

tas exige, no entanto, uma persistem
to o controlada atividade do todos os

cabos eleitorais para o levanlamen-
to dos nomes, localização das pessoas
a serem procuradas e paru a reali-¦zaçlo efetiva das visitas.

Ao .lado do trabalho de concen-
tração de visitas é necessário lamném
desenvolver os comandos, organizai1
aa festos locais, sempre e em todas
as oportunidades, trabalhando com ns
rlfas, medalhas e cheques.

Ao organizar a solenidade do dia
1.' de setembro para a entrega so-
iene dos prêmios rotativos aos ven-
cedores da etapa da campanha dos
S0 Milhões, no Distrito Federal, a
Comissão Central apela a todas as or-
ganlzaçfies eleitorais populares pura
que nem um só posto, comitê ou es-
critério deixe de enviar pelo menos
uma comissão dc representantes ao
ato público do dia 1.» de setembro.

Para a vitória dos Cnndidaog
Populades!
Para eleger ns natrloliis c der-
íotar os entreguistas!
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ENTREGA DOS
«PRÊMIOS ROTATIVOS»
/iMANHÃ, dia 20, sexta-feira, os comitês

ligados à Comissão Central da Campanha dos 50
Milhões se reunirão, a fim de fazerem entrega aos
vencedores da 3» etapa da campanha dos «prêmios
rotativos», encerrada no último dia 15. São os se-
guintes os comitês que serão premiados:

No grupo A (Águia de Bronze) — Comitê n« 2
pro-Salomão Malin?. -lom 72,6 %;

No grupo B (Gaios do briga — bronze pratea-
do) — Comitê pro-CIotilde Prestes com 91,6%;

No Grupo C (Glória ¦— bronze dourado) —-
Comitê n* 13 pro-Candidatos Populares com 103 %;

No grupo D (Jarra de cristal tcheco) — Comi-
íê n' 20 pro-Candidatos Populares com 111,6 %.

Além desses prêmios, serão entregues ainda
medalhas Tiradentes em bronze e prata aos ativis-
tas que já levantaram mais de 10 e 20 mil cruzeiros
respectivamente, bem como a medalha de ouro com
brilhantes ao cabo eleitoral n' 1 (dr. Falcão) do
Distrito Federal que individualmente contribuiu com
mais de 200 mil cruzeiros, constituindo um recorde
de toda a Campanha até a presente data.

RAINHA DA
«PRIMAVERA ELEITORAL»

TI

Maior Entusiasmo Nas Disputas Entre Jovens
NA 

FESTA qiip realizaram domingo último, os jovens
ativistas eleitorais estabeleceram novos desafios e emu-

lações, o que sem dúvida trará maior entusiasmo e vivacl-
dade a seu trabalho. As Comissões Mauá e Euclides da
Cunha. 1.' e 3.' coloradas, respectivamente, do primeiro gru-
po, desafiaram-se a alingir 170% dc suas cotas até o dia
15 de sete.nbro e 290% até o dia 30 do mesmo mês. Scpen-
dem ainda de combinação os prêmios ao vencedor e ao lantcr-
uinhu.

A Comissão de Festas re-
Solveu instituir um concurso
em que será eleita, no dia
19 de setembír B:*6xiti:o, r,a
Granja daa Garça», a *Kai-
nha da Primavera Eleitwal».
Devem ser feitas wiscr ções
das candidatas de Iodos oa
Postos eleitorais.

Aa apurações seríio realiza-
das semanalmente em dia a
ser previamente marcado Na
fesla da A. ti. I-, marcada pa-
ra o próximo dia 1" de setem-
bro, serão distribuídos prê-
ni*os às três candidatas maio
bem classificadas e às de-
mais serão entregues algu-

Quer gravar uma
composição para os
candidatos populares

• João Rafael da Silva, Jo*
Vem marítimo, velo a nossa
redação e mostrou-nos uma
composição de sua autoria de*
dic&da aos candidatos popu*
la^es. Afirmou que ela jâ
tem música o até mesmo or-
questração, faltando apenas
gravá-la. Mas, é justamente
Isto que lhe tem sido dlficil,
pois as fábricas gravadoras
estão sujeitas a uma série de
exigências tanto dos seus pro-
prietários como do governo,
que, assim. Impede a grava-
çao de melodias patrióticas.
. João Rafael da Silva, no
entanto, nâo desanimou e
afirma que ainda gravará sua
composição, aliás, multo in-
íeressante, conformo cons*
listamos..

mas lembranças pela Comia-
tião Central dc Festas.

Na Festa da Granja daa
Garças, no dia 19 de setem-
bro, o concurso se encerrará,
realizando-se, no local a apu.
ração imai e a cuuação da
rainha eleita. Esta e as qua-tro princesas mais voiadas re-
caberão valiosos brindes ote-
ree-dos peios amigos ücjb can»
didatos populares e as demais
conc-A-rentes receberão pre-
sentes de menor valor.

O regulamento para o con-
curso sairá em breve ma3 as
candidatas devem apresen-
tar-se imediatamente, pois o
dia 1* de setembro — o Pri-
me-ro grande dia das candi-
datas á Rainha da Primavera
Eleitoral — está muito pró-
xlmo.

As Comissões Oswaldo
Cruz e Julius Rosemberg,
3.* e 4." colocadas também
do l." grupo, se propuseram
a atingir o mínimo de ÍOO1^
da cota até o fim do mês
corrente.

Mais um desafio foi lan-
çado pelif campeonissima
ComissSo Mauá. E dessa vez
a «vitima» foi a Comissão
Tiradentes. A emulaçüo se-
rá feita nas seguintes bases:
Mauá: 170%; Tirandentes:
100%. Esses Índices terão
por limite oara sua cobertu-
ra a data de 31 de agosto.

Po routro lado, a Comis-
sfto Tiradentes desafiou a
Oswaldo Cruz a atingir os

100% até o fim do mês cor*
rente.

BIO X SAO PAULO
Diversas Comissões filia-

das à Comissão Central da
Campanha dos 50 Mllhfles de
Cruzeiros receberam a co-
munlcação de que haviam
sido desafiadas por suas co-
irmãs de S. Paulo. Aceita-
ram prontamente o desafio
dos jovens paulistas as Co-
missões Oswaldo Cruz, Tira*
dentes, Jolliot-Curie, Romain
Rolland. Frei Caneca e Cas*
tro Alves,

Ainda na íesta de domin-
go, os Jovens resolveram
aprovar uma proposta feita

por um cabo, eleitoral, no
sentido de que ;ambéin se
concedam prêmios indivi-
duals aos cabos eleitorais
colocados em 2." lugar.

COMO PREPARAR
PRIMAVERA ELEITORAL

Um dia de salário
para eleger

Felix Cardoso
Entre os operários da Fí-

brica de Tecidos Carioca de-
senvolve-se um movimento
pela contribuçião de um dia
de salário para a eleição do
secretário do seu Sindicato
Felix Cardoso, candidato po-
pular a vereador.

Sobre isto talou-nos um
daqueles operários e aiivi.-v
tas da Campanha dos 50 Mi*
lhões, afirmando que todos
os seus companheiros con
tam corn Felix Cardoso na
Câmara Municipal, para, ao
lado dos demais representon-

tes populare.'?, lutar contra a
demissão em massa que ora
se processa na Fábrica Ca-

i' .rioca.
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Notícias
dos Comitês

COMITÊ I
I'116-CIIERNONf

O "OidHo da Campanha"
foi ."/i. un'»» a tratar novo-
mente da tiituação do Comi*
tà ', 

pió-Qliermont, pois em
Gomite, embora tenha inicia*
do a VumjHtnltu com baitan-
te e*i(u«lu«mo e amplas pers-
peotivas, tido pa«iou até ago<
ra da arrancada do* primei*
ros dias, £n(r«(anto, suas
poiaibiHdade* tão »ii-i(<i« e
ele pode facilmente romper
o maruamo atual. Beu can-
diduto o patrono, dr, Fran-
cisco Chermont, gota do
grande prestigio; de sua di-
rotoria /asem parta pelo
mono* cinco cabo* eleitorais
experientes e capa***, jd
provado* em outras campa*
nha* patrióticas. O umbien-
to piufnuiionat do âmbito do
Comitê i é francamente re-
ceptlvel ao programa dos
cundldutos populares e con*
lam-*e ãt centenas ai pe*-soa* qua poderão ter atinai.
das pelo» ativistas deste Co-
mito e que não so furtarão
a contribuir para eleger os
patriotas e derrotar o* en-
treguista*.

No entanto, apesar «te to-
das essa* condlçóet favorá-
veis, a posiçdo do Comitê k
6 das piores; apena* 7 ou-
tros estão o continuam no
mesmo ritmo... de torta-
ruga.

O Comitê k pró-Chermont
precisa encarar a sério a nc*
ccnsirfade do uma virada
imediata. Neste -momento em,
que avançamos para a quar-ta etapa e em que muito*
cabos eleitorais já ae lança-
ram pela superação de suas
cotas, essa virada é impres*
cindirei. As tisiins, os co-
mandos, as festa* e venda
dc materiais de finança* do-
vem sar imediatamente pia-«i/irados e postos em exc-
cw,ão. £," preciso que se rom-
pa com o circulo estreito do
alguns conhecimentos pes-soais. E' preciso atingir ae
centenas de democrata* o
patriotas que esperam ser
procurados pelo» ativistas do
Comitê i para ajudar a ele-
ger os candidatos populares,

\ ENTUSIASMO
PELOS

JORNAIS
DE PRESTES

\ -A COMISSÃO de Fi-
\ nanças de Nova Iguaçu
.. realizou domingo i't!timo

comandos de venda de
tMPRENSA POPULAR e"Voz Operária" nos bair-
ros de Queimados e Mo-
quetá, tendo sido vendidos
300 exemplares. Houvo
grande aceitação entre os
populares, principaímenfo
qtíaitíio se anttttcinixtni
que eram jornais de Pres-
tez.

Durante o» comandos
foram também passadas¦! numerosas ri/as e moedas

( de Tiradentes,

Festa :no escritório
da Tijuca

A Comissão eleitora! de
posto da Tijuca, situado na
Rua Batista Neves. 38. reali*
zará ali no próximo domin*
go uma festa. O corpo ds
artistas, ainda em formação,
convida todos os moradores
ti.iticanos que tenham habl*
lidados artísticas.

O candidato popular a V©>
reador Othon Cordeiro de
Santana, por sua vez, já está
procurando entre seus com»
panheiros motoristas alguns
músicos ou capa/es de apre-
sentar níiineros de arte para
a grande Osta. Já conseguiu,
seríimdo nos informou, um
sanfoneiro, aliás, o mesmo
aue foi a í:!tima festa da
Grania das Garças u que de
iá voltou entusiasmado.

Comício eleitoral
popular no Meier
No próximo dia 23, aerfl

realizado, no jardim do Meier»
um grande comício eleitoral
dos candidatos populares. De*
verão falar diversos orado*
res abordando o programa
dos candidatos populires e a
importância cie derrotar os
entreguistas e exploradores
nas próximas eleições.

Depois do comício, terá íu-
gar um variado «how», do
qual participarão artistas do
Meier e de outros lugares.

Um ladrilho
com o retrato
do Dr„ Valério

O ativista Antônio Pereira
Quaresma ofereceu como
contribuição para a cobertu-
ra da cota de finanças da
Comissão Eleitoral, William
Gomes, à qual pertence, um
ladrilho, no qual está grava-
do um retrato do dr. Vale*

i rio Konder, candidato popu*
1 lar a senador. Trata-se de
I uma bonita e caprichada
j obra, feita pelo trabalhador

em ladrlnho Manoel Antônio
Evandro.

Antônio Pereira Queres-
ma afirmou que sua contri-
buiçâo deverá ser posta em
leilão na próxima festa da

Grania das Garc&s„

Em reunião realizada, na
sede da Comissãp Central de
Finanças, á Comissão de Fes-
tas distr-buiu às comissões
oleitorais presentes, em nú-
miio de 11, o questionário de
controu relativo a alimenta
ção a ser fornecida na festa
da Primavera Eleitoral pelas
40 barracas, que. serão ins-
taladas na Granja das Gar-
ças. ¦¦;

Nesse questionário, a Co-
missão de Festas solicita, en-
tre outras coisas, que cada
lomissão informe Bobve o pra-
to que pretende fazer, os va*
«ilhames que serão usados

em sua preparação, a quantidade que pretende distrt-
buir aos participantes o local
da cosinha, o tipo de orna-
mentação, o transporte, a or-
ganfzação d&3 equipes, o ho.
iifio, a instalação s. chegada
ao local, etc.

As comissões eleiKois quenão se fizeram representar na
reunião devem- procurar, ime-
diatamente, obter na secreta-
ria da Comissão Central de
Finanças esses formulários,
a fim de que possam até ter.
ça-feira próxima responder
ás perguntas «olieitadas.

MESMO #UEM GANHA PtWCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com «Mtir* • mesHtracXo peritas «xe»

lente aderência, mes nas boca* mais desanimado»».
Fontes móveis americanas (Boches!, as únicas que per*
mltem perfeita higlenizaçSo e nSo provocam foco». Nio
arranque seus dentes para chapa ¦<•">• primeiro p^llr or-
camento para o Roche, executado em três visitas apenas.
Laboratório próprio d tado de maquinaria e pessoal es*
peciallzado em prótese de precisão. Em casos e«p<*'lai*.
dentaduras em um dia apenas. Cwwert© em 39 minutos.
Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Rua Elpldio Boa Morto.286- l an.ter (Próilmoao^APS

d& ffaas» da> Bandeira^ 01fcsÍRuaMt& éu H te IS fonrao.

Escritórios Eleitorais

CHUPO (A)

Zélia Magalhães ........ 331.915,10 30,17%
Campos da Paz ........ 114.661.20 19,11%
William D. Gomes ....,, 45.178,00 11,29%
Lafaiete Fonseca ....... 40.160,60 10.04%

Angelina Gonçalves ...... 25.365,50 6,34%
Afonso Marma ......... 23*302.40 5.82%
Monteiro Lobato ........ 23.279,00 -.. 5.81%

GRUPO (B?

Pedro Godo! .....„.„„ SO.000,00 26,66%
Leocádia Prestes ... .b.... 33.610,50 -- 13,40 %
Olga B. Prestes ........ 16.427.10 10,24%
Júlio L. Cajazeiras ;...., 8*248.50 -- 5,15%

Miguel Rossi ............. 11.798,00 4,75 %
Vila Rica .........oi..... 5.679,00 1,89%

GRUPO (C5

Deoclécio Santana .,'.,•,; 8.864,50 Ítfl6%
Ari Kulmann ........... 13.945,00 23.24%
Joaquim Benedito ....... 8-319,00 16.63%

21 de Dezembro ........ 10.236,00 — 10,23%

GRUPO (D)

Santos Dumont ,..;,.,., 5.895.00
Liberdade 3-465,00
Waldemiro Neri ....*,,.., 3.189,00
Aladin Rosales 3.532,80
Julius e Ethel Rosemberg 890,00

19,65 %
11,55 %
10,63 %
11,77 %

5,19 %O 1

V
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Provocam Alarma as Obras da Light no Paraíba
Profundas transformações se produzem
^•'t-r.* i, - — .-..— — — ._.. . _ _, _ fc _ _. _-s^ wj v '
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vVV»<VVVVV>.»»i^iVVVVVW>rt'

* <¦•*•_-..•.,...,.,.

Grandes Comemorações
Assinalam o 101 .Aniver-

sário da Libertação

0 baixíssimo nivel do rio, determinado pela
ação do truste, torna mais rogorosos os efeitos
da estiagem — Caiu em Campos, em 50%, o ren»
dimento agrícola — Desaparece a navegação
no baixo Paraíba e seus afluentes principais —-

. (2/ de duas reportagens de ÁLVARO FERRAZ).
O atual «déficit» de energia elétrica, confessado

pelo govêmo, é o dc vêrca da um milhão de kw. «será, segundo sv estima, dentro de cinco unos, deordem de três milhões.

Dti «boi de êxitos na construção de uma nova
Mciedade — Por essas conquistas, lutou o
povo nuneno durante séculos — Corrida de aço

c novo poço de petróleo
BUCARESTE — Agosto — (Aóroa — Especial paru a

_MPRENSA POPULAR) — Estamos em vésperas das gran-des comemorações que assinalarão este nno o dln 23, data
em que ae festejara o décimo aniversário da libertação da
Bumlnla pelo glorioso Exército Soviético.

DEZ ANOS DE ÊXITOS NA CONSTRUÇÃO
DE UMA NOVA SOCIEDADE

fio decurso desses dez ,
anot, transcorridos desde
aquela memorável Jornada
d* 23 dc agosto de lllll,
profundas transformações su
produziram na vida do povo,
correspondendo as suas mais
profundas aspirações dc 11-
berdade, Independência e pro-
greaso. Por essas conquls»
tas lutou o povo durante sé»
eulos.

Neste último decênio fo-
nm realizados importantes
progressos em todos os do-
mlnioa. Us cidadãos gozam,
hoje, de direitos e liberdades
jamais conhecidos no passa-
do. Todos os estorços do Es-
tado e todas as forças cria-
dons da nação convergem
para um mesmo ponto: ele-
var sempre o nível de vida
material e cultural do povo.

Os trabalhadores, campo-
aCaes, técnicos, os homens
Et) ciência, os escritores e
artistas, conscientes das vi-
tôri—S conquistadas, prepa-
iram-se para festejar a gran-
de data nacional, oferecen-
do ao bem-estar coletivo no-
va» e mais importantes con-
ttribulcões em todos os seto-
Ses de atividade.

rflo oportunidade de assistir
a representação dns últimas
peças teatrais, encenadas e
representadas pelos mnls fa-
mosos conjuntos, espetacu-
los dc ballet e concertos com
as melhores e mais famosas
orquestras. Em todas as ci»
dades repetem-se espetáculos
artísticos dêsse tipo.

Manifestações e competi-
ções esportivas estão progra-
madas cm grande número
nao somente na capital mas
também, em diversas cidades
do pais. De todas a mais
Importante seríi a grandiosa
«Marcha do X Aniversário
da Libertação da Pátria», da
qual participarão dezenas de
milhares de atletas c des-
portlstas.

As obras planejadas peln
Light pnra fazer íicnlo a
essa demanda de energia
sflo n Usina de Cubntno, u
Plratlnlngn c n de Forcara»
va, Ora, essas obras —¦
custeadas com os 90 milhões
do dólares emprestados sob
a garantia do governo bra-
sileiro mais os _uu milhões
dc cruzeiros do Banco do
Brasil — totalizarão a po-
léneln do 750 mil kw., quan-
do estiverem prontas.

Fica, pois, grandemente
prejudicado, o pretexto que
Justlficarlo o desvio das
águas do Ilio Paraíba, cm
Bnrru do Pirai, para a Uai»
na de Forçacava, com o seu
cortejo do sombrias conse-
quêncius paia toda u região
b. jusante daauelu cldudc.
QUEDA DO ItI.NDIll._NTO

AGKÍCOI.A
Ouvimos diversos fazen-

deiros das margens do Pa-
ralba e do seu afluente, o
Rio Muriaé, no Município de
Campos. Todos se mostra-
ram gravemente alarmados
com as sinistras perspcctl-
vas que já se anunciam paia
a agricultura c pecuária da-
quem região. Embora a últi-
mn estiagem tenha sido de
Intensidade, há muito nâo
alcançada, íoram unânimes
em reconhecer que seu eíci-
to foi acentuado pelo bal-
xlssimo nível do Paraíba, o

qunl, por suu vez, acarretou
um abnlxamonlo nunca vis»
to, nas águas do Muiiaé,
Relntbu-nos um lavrador
que, hoje em dln, seus fl-
lhos menores vadeain frnu»
comento esto rio, façanha
Impossível anos atrás, mes-
mo nos períodos do menor
vasnnie.

o abalxamonto dos Ien»
çols de ugua subterrâneos,
pelo abalxumcnto do nível
dos rios, ú um fato que Jáse roflete, o multo, na Ia»
vourii canavieira, Em cer-
tos regiões, o rendimento
iii4ii(ii!n caiu do muis do
l>0%. e o aproveitamento
do quo eram antigas lugons,
não dá paru cobrir as per-das.

A Cidade da Campos viu-
se, por duas vezes, privadado água por ter ficado emer»
so o cano de captação. Co-
mo Campos, centenas do Io»
calidades são aervldns peloRio Paraíba, dele tomando
a água para beber c nôlc
despejando seus esgotos, A
grande massa liqüida que
possuía èsso curso (Vágua,
com umu conseqüentemente
grande arençao, granatia-ll.es
as condições de potabilidade.
Náo sabemos agora, se, com
o resto que nos deixa a
Light cm Barra do Pirai,
poderão ser servidas as po-
pulações ribeirinhas, sem sé-
ria ameaça à sua saúdo.

«;'¦

Na cidade do Oampo», o Ilio Paraíba apresenta, eomo "
ainda não havia acontecido, inúmeras "coroas" o "aiviôes".
Orlança» andam despreocupadas em pleno leito do rio,

conforme so vô assinaladas pelas setas.

CORRIDA DE AÇO E
NOVO POÇO DE
PETRÓLEO

<0_ operários, os técnicos e
<w engeneiros do Combina-
mado Siderúrgico Gheorghe
Gfcee-ghJa Di-j, de Hunedora,
ao grande dia nacional, em
homenagem a data máxima
do povo, farão correr a pri-
meira corrida de aço, corres-
pondente ao trabalho cujo
termino estava fixado para
1.° de dezembro. O novo
Mrno «Siemens Martin» pro-
duzirá mais 700 toneladas de
aço além da cota do plano.
Em 1.' de julho passado as
usinas de tratores da Cidade
Stálin deram conta das tare-
gas que deveriam ser con-
uluidas no dia 16. Fato idén-
_co foi registrado em inúme-
sas fábricas e usinas de to-
do o pais.

MANIFESTAÇÕES
CULTURAIS

_r_nde número de mani-
Sestações culturais têm se
realizado e estão programa-
das em comemoração á data
nacional.

Novas edições dos gran-
des escritores e poetas na-
(àonais estão sendo lançadas,
Livros sôbre ciência ,arte e
literatura sairão do preço
nestes próximos dias.

O povo aguarda com gran-
de interesse a exposição de
duas comentadas esculturas.
«Não queremos mais guer-
ras>, de Borls Garagea, e
«Paz», de 1. Jalea.

Estão abertas ao povo
inúmeras exposições de arte,
inclusive uma de artes grá-
ficas e fotografias.

Em teatros instalados ao
ar livre mulheres de traba-
lhadores e camponeses de
todas as regiões do pais te-
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Comeram o Milhão e Não Calçaram a Rua
Mas agora, seuundc se sabe,
foi Durque o d nheirão íoi"comido".
Coisas como estas não oodem

ma s causar admiração a um
carioca farto de assistir rou-
balheiras da Prefeitura, aue,no f nal tías contas, obedece
a orientação de "melei- a
mão na panela" que o govêr-

no do sr. Getulio Vargas dá
a todos os seus órgãos sover-
namentais.

Mas, um daa casa cai. O
povo haverá de chamar to-
dos os ladrões ilo sou alinhei-
ro para prestar cultas. E,
esíou certo, que o orimsiro
a depor vai sei- o sr. Ge-
túlio".

Escreve-nos o letor Hélio:"Há muito tempo foi ini-
ciado um calçamento na Rua
Coelho da Rocha, em Bento
R beiro. Para isso. (oi inver-
tioa uma verba de 1 niilnão
de cruzeiros. Os trabalhos
foram in ciados, foram cal-
cados cerca de uns 100 me-
tros da rua. mas... ficou nis-
to. Nunca mais apareceu por
lá aleuém da Prefeitura, nem

ao menos parn informar aos
moradores as razões do alan-
dono do calçamento c'n rua.

UM AUTÊNTICO
"SERVIÇO DA
PREFEITURA"

Escreve-nos o leitor N.L.C.:"Depo.s cie insstentes om-
testos da população de Ci,u;:-
cabana contra o lamaçal ux\s-
tente na praia, a Prefeitura
resolveu mandar limpa Ja,
Saía de cYeba xo da Avenida
Atlântica mu ta lama. cuu.' In-
fesíava ürande área da pra ude uma fedentina terrível.
Os consertos da Prefeitura,
inie ados no Posto I foram
até o n." 5. Foram leites mu -
tos escavamentos na Avenida
Atlânt.ea e em Brande partoforam colocados os necsssá-
rio1; tllhns- n'p imi.v,™,.,„l,,t 5Í •'¦ "" .' •»""»  »-«•»¦•-, ¦ ¦» ^.„. u.a«u <;,,-. i|in: ,, muni
ave deveriam canaliza?%' ln- I 'i_^.?__!^_í»,v".r^? -,,il fa'"; «° ntundo pura felicldiidt
ma para outro local. Pos
bem. acontece aue iustumen-

j OlIItAS TOTALMENTE

PERDIDAS
I As possiblllduilcs do nave-
, gaçAu no baixo Paraíba e
, seus afluentes principais do»
| .apareceram, u nflo ser nu

época das chuvas. Pouco
tempo atrás, viam-se duran»
te todo o uno us embarca-
ções ;'i vela denomlnadus
«pranchas», rio abaixo, rio
acima, repletas do cargos.
Traziam o açítcai de várias
usinas para a estação ler-
roviávia de Campos ou para
o pftrlo de Sáo João da
Bau-a u levavam, dal, mer-
cadorlns, Houve tempo, até,
cm que um pequeno vapor
fazia a linha São Fldells a
SSo João da Burra,

Esta cidade, na foz do rio,
é o porto natural de escoa-
incuto da produção agrícola
e Industrial de um;: vnstn e
rica região do norir» do Esto»
do do Rio. Há dez anos su
iniciaram os serviços pnrao seu aproveitamento total.
Tratava-se de remover os
depósitos aluviais que, Ira»

zidos pelo rio, obstroom-lhe
u embocadurá, Paia isso ío-
rum construídos diques du
pedra, contendo as águas

dentro de um leito reduzido
a fim de que o aumento de
sua velocidade Impedisse a
deposição dos materiais cm
suspensão. O projeto era
viável para u descarga du
estiagem, anterior ao assai-
to da Light. Atualmente
náo tem mais razão de ser.
O árduo trabalho de muitos
anos, as vultosas verbas cm-
pregadas, tudo está perdido.

O transporte barato —
das usinas o fazendas nté
Sáo joáo da Barra, pelas.pranchas» a veiu e, dai, aos
centros consumidores pela
navegação marítima — ostã
fora de qualquer cogitação.

A menos que o povo se
una, para expulsar do Ura-
sil os colonialistas amerlea-
nos da Liylit, que só visam
ao lucro máximo e imcdia-
to, substituindo-os por bra-
sileiros quo saibam conciliar
seus interesses com os inte-
rêsses d;\ Pátria,

1NOTAS ECOrfÔMICASj

PEQUENOS E GRANDES DO CAFÉ1

Ni.-i 
hmiipro 10 lem iiiiiii Idéia exata h respeito «Ia

coniposlçflo ili»-. produtor*** do enfri ezlslenlea nu
Icrrllõrlii iiiuloiiiil. Au fnlar-so em i>ttfelciillore«, multou
liciiMiiiios i|ii<< mi iiiilii ilo um conjunto do grande* fazen-
(loiros, Islu i; ciiiiitimenti» associamos u produtor dc café
mi liiiiiiiiiiiliiriii, Mus como cm IimIon os casou a cultura «lo
cul. no ltnii-.ll nflo cNlA eiiireguo exclusivamente aos «.ran-
dos proprietários, como teremos pelo oxnmo de alguns
iimiiis estatísticos,

Havia nu Brasil, segundo o teiiso do 1010, SOT.RM
eslabuleolmcntoH ugropecudrlos cm quo se culllvava o
cafo. i,' dc liiiiii-iitnr quo í-slcs estabelecimentos nao te»
iiliiuii sido sulccionndos pelo Censo de acônlo com sim dl-
niensflo, o i|iiu Impi-do dn caracterizar prcclstmenle a
proporção dus cxploruçoes latlfiuidlArlas, das grande»,
médias u pequenas propriedades.

Podemos, culroliuilo, lançar mão do uma estimativa
qui- deve iipriixliiiur-.se da realldado. Sabemos quo em S.
1'uiilo, onde estilo quase S0% dos cnfeelros existentes no
pais, as propriedades «lo muis do 500 hectares correspon»
dem a pouco menos <!« '¦<"/„ do total o as de 200 hectares
iicliim, a u%. União M-rui possível admitir, aplicando-se ao
lirusil aquela taxa, que dos ,100.000 eslabcleclmcnlos ca»
feolros haverá uns 10 mil nalorcs de 600 hectares ou 21
mil de mnls de -llll hectares.

Qualquer quo seju o critério quu se adote para carac»
lerlzur o liillfúiullo se concluirá, à baso desses elementos,
que a ciio.-inc maioria dos cafclcultorcs nao possui lati-
fúndios.

Ha. porém, iiiim particularidade • assinalar. Essa
maioria, mt qual se Incluem muitos pequenos e médios
nítriciiltures, nflo recebe, nem lhes deixam receber, os su»
periucros dos negócios, dus valorizações o das bonifiea-
eO.s do caré. A eles, ou pelos menos a grande número
(li-li-s, falia (.-rédito, assislência técnica, transportes e tudo
o mui-., quanto fulfá a qualquer dos demais pequenos, o
médios agricultores dedicados ao plantio dc outros gêneros.

l'or outro lado, no café, como em tudo o mais, só
inun minoria recebe a parte do leão. E nesta minoria
estilo o* monopólios norte-americanos.

FATOS E NÚMEROS

Debate Sôbre o
Ensino da Geografia

Conferência e Debate promovidos pela Socie*
dade Brasileira de Geografia

No propósito de contribuir l Orgânica do Ensino, c-m ar
para o esclarecimento do pio
blema do ensino da Geogra»
fia no curso secundário,
atualmente em foco com o
projeto de reforma da Lei

inie, so erraram, o fizeram *?
com os olhos voltados puru f.
u euiisii do Urasil e da Repú '}í
blica». %

Mosmo depois cio espeiá- %culo, o Jornal ainda tece ^loas à inteligência e à ho- |í
nestidade do sr. Capanema. gCuriosa imprensa sadia! A
verdade ó que durante tré.-:
horas, Capanema encheu •¦
esvasiou sacos do frases fei-
tas, lugares comuns.

*mmm»»»mm»m*-.

Sf Pelos Jornais^
''Á *^&$; ¦„. ___HS_5_5Í^ %

ELOGIOS DO «C (JLOBO),
• o golpe nazi-ianque, «O Globo» investe contra os" se espoja diante do.s generais dos Estados

^ Pregandc
-:• ciJiniinistas
g unidos:

<ü yeiienil Kenóbio levo, nu campanha du Itália, como
^' cheio dc seu Destacamento o lambem bravo general Miu-k
:í CJu-k. Vai: sua visita ai) Brasil, luz. poucos iliiis. o ^»e nenil
jg Clnrh fez o retraio; de corpo inteiro, do comunismo e de seus
^ crimes nu desgraçada Coréia do Sul. Disse ele que o comu-
$.. 
j| dos seres hmnunos e sossego dus nuçõss».
| Roberto Marinho não deixa por menos: que o comunismo
g seja varrido da face do mundo. Entrega a tarefa ao sr Vj.». nobio da Cosia, já tão cheio de trabalho nestes dias De oas«u-

gem, elogia o general Marshall. Trata-se de um jornal im-

O Macartísino
Lemos no O Jornal»: ^«Jolin Steinb:aclc, escritor 0

norte-americano i\;As vinhas 'íi.
da írut-J eonsldera n mac-
curlhysmo i'.:n feiiAnv.-iio [ier-
feltcmcnte ev,!ii--ívi-l na vi»
(i.» dn •¦ a ;;«».«. «tG' ii»"'i cs-
pé-iki ii- .>¦',,-.i ihis ii da de»

í5

Dr. Paulo
César

Pimentel
Ooeasat, e Oneraçíws

dos Olhos
5X»NSUriôRiO;

Bus Vi» de Nuvem!.rn Í3I

Ttltfone 6937
NITERÓI

I

Í zeiros.

te na parte iá com encana
mento. isto é, consertada.
lama continua escorrendo pa „ -., ,,,.,,, ,„: ,„„ ,,,,,ra a_ ora a. como se nenhum | possível de ser lido, principalmente agora, ciuc custaconserto tivesse sido ío:to. •? —"•• .......
E, ademais, os buracos feitos %
oara a adaotacão do restaníe 'k
dos tubos continuam abertos. %

Isto é realmente um au- ^
tênteo "serviço da Prefeitu- %
ra". isto é, um serviço mal í?
feito e inacabado". %

líoubos e Furtos

Gráfica m\m Ltda.
SERVIÇO GRÁFICO

EM GERAL
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Luxa
KUA EAI' JOSÍI AMA UO n.?143. Vila ,S. Luis ~ CAXIA:

Kslado do Itio

Na secção de polícia do
mesmo jornal, encontramos:

«Luis Alveur Wendt c uma
dus muis refinados ladras da
cidade. Só no 4." Distrito há

cru-

Jas sete maravilhas do mun-
do.

Subserviência

"ill .

ívicaua se
s '""i inun

i: . Sfaiii-
pro-•ii
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íg nada menos de ül «iiicixas
p contra ela, A últimu de suas
^ viiiinas, o diretor da ngênciii
^ de informações «Tclepress»,
f Sr. Ainoiim Pargu, dasco-
p briu seu paradeiro e pren»
ú deu» nu manhã de hoje, de-
Ú vendo entregá-la às autori-
^ dades. Luis, uma jovem do
P 28 anos, cnliclos de togo, cos-
^ luma empregar-se em escrl-
g tórios. Algum tempo depois
g se oferece ao pulrão c a seus

colegas de trabalho puru
conseguir «whisky» a CrS

,, 130,00 e banhu u CrS 15,00,
0 além de facilidades para ob-'-'¦ teneão de telefones, emprS»

gos, etc.»

Sôbre o esiietáculo que Ca-
panema deu anteontem no
Plenário da Câmara do Dis-
frito, defendendo Getulio, es-
creve em editorial o «Diário
Carioca»:

«Düve o sr. Capunenm mo-
derur-si» nos seus orre/ranhos
dc realismo. Deve medir suas
responsabilidades morais o
intelectuais untes de investir
contra u glória e u honra dos

lie íl-.-V II!!'
Pobre Sieii

era -in iitii-1
ci.-ítinriii.» aos
do. DM« R3
nmis iu.! .
)>'(•'- ainda vo
va 'ios nove.

Eein.;®r .\ Arãíiha
Publica mi) vespertino:
<A respeito ilo preço dn

cate. houve sério iuciilsiiti;
entre o miiilslro d:i Fazenda,
Osvaldo Aranha, « o enibai-
xiiílor iiorifi.umoricuuo Kem-
per, nue estão pr&ticaniehto
du relu-.-õ-s cortaiias;.

Coiuudo. Mi-. Romper con
tlnúa abrindo um certo cré-
dito de confiança ao sr.
Aranha. Do contrário, êsti-
já teria sobrado. Com ou
seu crise pplitico-milltar.

(lamento na Câmara dos
I Deputados, a Sociedade Bra»
I sileira de Geografia fará

realizar, amanhã, às 16 ho»
| ras, no auditório do Ministé-
i vio ilu Educação e Cultura,

uma conferência a cargo do
professor Pierre Monbelg .

o conferencista é autor de
numerosos trabalhos goográ-
fieos sôbre o Brasil. Presen-
temente, está dando um cm-
so de Geografia Humilha lia
Faculdade de i'ilusofia da
Universidade de São Paulo.

A ftlESA-ltnnONDA

Após a conferência, será o
assunto debatido em mesa-•redonda por xáiios --specia-
listas, de aeó)'do com o su-
guliito programa: 1) ~.V>-,\ nc--
còssidade do ensino geográ-íico em todas as séries do
currículo* - y,roí.Ã'!!:.'ai-d
0'Reilly Sternbei-g;™) «Da
distribuição do ensino geo-
gráfico por grau de idades-- prof. Carlos Delgado d<-
Carvalho; 3) nas possL-elsmodificações dos programas
de geografia e sua shialifí-
cáçãóí -• prof. Jorge Zarur:

«Da adoção de novos inc-

1»A*, .NO lIllAsii., h,.|;,lnd0*- unia publicação üo Ins-
lllui» Brnailclrq ilu Cufí,:> mllhSea n SOO mil peaHonu
que Ira liai liam na ciilturu.
cnfeclni, l"sso r„ntlni;entu
ciirru.-iiiiniln ,, el-nw. do lu
inir tcnlo 'I.i |>u'iulacãü du
pnls*

À LAVOURA u„ café, L-m^- 1832, estendia» se por2,8 milhões do hectares, o<iuc L.'Ulvnlo ;i 33 por cento
oa supcrritie cultivada r.o
Brasil.

DAJ»ii> 
dlvuljjndos pela«Kevlsbi ilu i iiint-rcio du

Cafúa, cm nuic.-u dc 1031,
liidlciivimi ii i'\í.Ii',híiv aolirusil d» 2,5 liillúc, dc ru-
ícclros. A juuiiir iiuiintldã.

do loc-iill/a-»« l-m Sfio 1'aulo,

cum 1,3 bllhõe», tegaWti 8o
Purano, com 430 mllhoci;
Mlnn» 0«ralii, com 4S4 ml-
Ihfios: Enpirllo Santo. 283
Dilliiõc») e outro* menores.

Di: 
1»S1 até agonio de ÍH4

foram quelmndaa, <-m
iiimixi pala, 78 mllhSCB do
»iii-ii»i do café. O auge da
quclni» ocorreu em 10.17,
umindo ae incineraram 17
mllnilca do earaa. Calculan-
du-ao o total de aacaa Inu-
tllizadua aos preços atuais,
teremos a cifra aatronAmlca
do 160 blIhAcs dn irim-lrui
atirudn* fora. Eaaa fabuln-
aa suma foi |i»b» pelu pavubraaltciru. Eqüivale a círca
do cinco víics o orcamcnlu
dn llnlfio e u mais dc tres
veies do total dn papel-mue-da em circului-fio.

'¦'" . 
" »--»»»»s--i -¦¦¦- _>:

41
iodos no ensino da Geogra-
fia — prof. .Tames f5t'a<;a;

i5) «Dos auxílios e fontes tjiie
o ensino da Geogi-afia encon-
tra no Brasil» - prof. José
Veríssimo da Cosia Pereira;
tis „Da carreira de geó^ra-fo» — prof. Nilo Bernarcies;
T) .Du livro didáticos- —
prof. Antônio José rts Matos
Musso. A entrada é franca.

•

A CRISE ECONÔMICA
na secção de economia dc 1vCorreiu da %.Encontramos

Manhã:
«O ministro ila Fazenda acaba de reconhecer, com eri- f(lente amargura, n iilarmaiite situação cambial do pnls, por |Jios denunciada, aqui destas colunas, há mais de um mês. '4

1- (luando dlií o ministro «alarmante» é porque a situação Item pruridos de crise». * £
v: uma amostra do Pstlin ,»- ?ruridos é mui.to P°ufo. não resta dúvida. A crise eco- i

t____tS_S.,_5 _S_K2iÊ"* dcv"«"»»ta <&&I
|

FVIV
SEU C0LAI.li.H0
t' / tCV/lfl í,ü' i 'tinStÍTt 08
Wd. Darke, saiu 0SS

Camisa sob medida j
iaraamRA

Kl
38

í»««^^ »___

m GOMES
ALFAIATE
MCiNTO HIlSIífKf»,- I" uiid — saiu I
tm.; 13-ooya

7.0XA Si L
GLÓRIA — Praça Almi-

rante"Ballazar; COPACABA»
\TA — Praça Cardeal Arco»
veide; LEBLON Aveni»
da Bartolomeu iiitre; BO-
TAFOGO — Rua Claiisse
.Índio do Brasil.

ZONA XORTE
ESTACIO DE SA — Rua

Lama de Araújo- MEIER —
Kua Medina; PENHA — Rua
Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Felis-
berto de Meneses; REALEN-
GO, — Rua Conselheiro Jun-
queira; RIACHUÊLO — Rua
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR - - Rua Enge-
nhelro de Góis; ANDARAI
—- Rua Araújo Lima; MA-
RECHAL HERMES — Rua
Engenheiro Osvaldo Cordei-
ro dc Farias; JACAREPA»
GUA — Avenida Nelson Car-
doso, na Estrada do Tindi-
ba; PADRE .MIGUEL - Rua
Dr Nojruehi; RAMOS ES».
TANCIO ENCANTODO —
Rua Angelina.

ILHA DO GOVERNADOR:
FREGUESIA — Praça Car-
mela Dutra.

80HS T£RR£H0S
l-otes <lr- 18*30, >,.,„ ,,n.Irada .• sem iurua preços a

partir dn 12 mil uriissplrüii,
om pivhiiivilea di» 1.10 cru-zciíii» mensais, planos, cumí.?íu;í lu/ .* i'(>ii<lii<;i'it) :'. |)nr-la, misse liiicdliilii, ilistuntr
~0 mlnutus daa ilarca» deMlcriíi Tratar diariamente
ciiiu u Sr J t-Kj! BIltA —
Av Marccliiil 1'InHniin, ISl" andar, (anima Itua l.ur.
pai — Tcicíiine: SS-IÍ840.

Problema n. 506
(Para médios)

« 9» %

HORIZONTAIS

í Translado.
Pintai, disfarçai.
Armadilhas, trama».Planta da família das
Umbeüferas, muito usa-«Ja em temperos cul'„a.
rios.

VERTICAIS

i — Frutos (]e cacaueiru.
—Pequeno pássaro conir»

s.ostro.
— Começa _ divisar ao

longe.
— Suiixo, designa profit.

são.
— Nesse lugar.

SOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA N» 499

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS — 1 Fatos; 2 Adoroi
3 Total; 4 Orada; 6 Solar.

^VodJwrU
ílmiimPowhf/
*"¦" i ii ii n ¦,"A Capa Encantada"-Conto do Folclore Chinês o ÍlÍlíÍÉ»ll

s^^^^~^ti r '"^^^^^^^m 
r^l^^^^^^W9i ^W^^^s^^^m

**~—w~7r —_™^T_5-rrgM"*5 f " — _-_-_aM__a-__r Z235S£3íz • -_5_-^-aSI--Z»S-fa-J
O -«peirador caiu _o do e 9eu9 ministros tiveram que t f Ôhúaní^Orden^ílií!! ^P"^"1^ ,dl??ei,° ilmi.er,,d0r .a t ? A senhora- Chuan&' Pe'««-»»«?. então, que _ ajudasse ¦ * *eeens para retirá-lo. O potentado sentia-se multo mal, l-msm--- 

<ld,IU> 'iu_ i«.- faças outra, toda do numia» .i.i v«.n-tn- «„..»-«. ,i„ „„...., ., ..... J .•' ¦ * *
í»ols engolira bastante água.

——¦—_—_——__¦¦*__-*_ 'ii i.i.i l l' i"-l' n"* i T-aV, ttl B— rai ... ...-_... 1 |l

-- — _..„„.„ „ .,,.,,,„ .,,,,,..5 t_.ii, — ui-isu u iiuiieruuor a
Çhuanffi Ordeno que me taças outra, toda de pliuiias de
pássaros, bordada com uni dragão, uma fêni.v, o mar o osei. So a tapa não estiver pronta dentro do trôs «lias,

serás degolado!» L
recortar pássaros de papel du tüilus os tamanhos e for«nas. Em seguida, ela os lançou ao ar, cantando: «voaivoai, Irmãozinhos, bem longe voai; ante», morem mi!

plunias deixai!-. " i
__.-._—. —_—__y m— ¦ ¦---•¦ - ¦-  . ..  .

Num instante, milhar,* „„ pâsS!líM ^.^ . ^ ^
suas „*_* aberta encobriram _ suave líu d» ma-»...

Hs

•h
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«Plantei Perfeito só o Dos
Mas o Botafogo Tem um 70 ¦ Húngaros

/. H jui tado»
*jwronfevm T

DECLARAÇÕES INTERESSANTES DO TÉCNICO GENTIL CARDOSO - O QUADRO BASE DO GLO-
RIOSO PARA O CERTAME DA CIDADE - O BOTAFOGO E' UM DOS FAVORITOS AO TITULO -

GENTIL 
CARDOSO está satisfeito com o quadro

sob sua direção, e isto o preparador bolato-
fiuensv deixou transparecer à reportagem. Na w?r-
dade, a campanha recente do Botafogo na Colômbia
t<À das mais consagradoras; o quadro alvi-negro
acertou em cheio e promete multo para o cumpro-
nato cailoca, que já se Iniciará no sábado.

— O Hotafono contribuiu com sua parcela para
mais honrar o futebol brasileiro, nessa temporada
pela América do Sul, disse o técnico do Glorioso.

O PLANTEI
Ou fiU do Botafogo, certa- i pconnto, querem mber como

mente, irns vésperas do cam* I está o plantei dirigido por

GENTIL CARDOSO ._ 
i 
|

Gentil, o ("-ie, nobre o himiii-
to, fal» r»t«'K»i*lc(i:

— Uitt plantei Ideal, per*
feito, ó o que lodOH nós almo-
Jamn*. Mii» lato ó eulsa mnl-
lo ilirtcll, ncnnlece uma Ws
on ontra. B pelo que lenho
obwrvndo, na história fu-
tclmllslliii, SÍ1 llll'II l«' (•
«scratch» liAngiiro ó cumpoR»
(o do um plantei da jogado*
reu verdadeiramente excep-
cional*. Maa — continua Gen*
(II — o Botafogo est* rom
um plantei 70% perfeito, o
quando nsNlni mo expresso ó
com HatiKrn(;it(>, pul* quando
ko lem um plantei mal» do
007» ajustado, é que o clube
«im- o possui nprnsciita-so
apto puru conquistar um
cumpeoiintu.

(iUAOROBASB
SiMirc o i|iimlr(i'l>ase quu

d l s p o 11» r ii o campeonato,
Gentil CnrdoBO disso quo to-
dos us técnico» podem cuca'

lar um tiniu antea da luta
ae travar, JA que lato nAo
podo ser um «liaiullcap» pn-
m o adveraarln. i*. o entra*
vlsliulii eacaluu o Bolnlogo:
Gilson, Geraon e Mantos;
Aratl, Holi o Juvenal; Gnr*
rlnclia, Carlyle. Bino, «Jua*
renllnlia o Nclvaldo.

O BOTAFOGO
Í-OÜK SEU O CAMPEÃO

Maa, a nula mais gral*» P»-
ra oa atlclonadoa do tlmo ai*
vlncgro, Gentil Cardoso dei*
xon por último. l-'*i-la:

— A torcida do Uoln-foga
|iodo ler esperanças no lltu*
lo deste ano. O quadril sol»
as minhas ordens tem lnien-
sus probabilidade* do cou*
qulslar o campeonato. Su a
nossa linha ainda nAo tem a
objollvldudo ncccssArlo, con-
sldoro a nossa delesa como
n melhor «Io Kln do .lauelrr»,
ilnaii*.-i)ii o técnico alvlnugru.

Será Disputada a"Taça Carlito Rocha"

Golearam os Titulares
Treinou, ontem*, « enuipe

do Olaria, preparando-se pnra
o encontro com o Hotnfogo,
domingo, cm General Seve-
liano. Délio Novel dirigiu o
ensaio d° centro d" trama*»
do, exigindo bastante do limo
titillnr, que terminou golenn-

do o quadro suplente, Ot efe*
tivo» marcaram sola tentos
contra doig do* rOscrvas,
Washington (2), Gringo (2)
o Mawxell (2) assinalaram
pnrn os vencedores, Oldenuir
o Rafael para os vencidos.

CHEGAM HOJE PARODI
E VICTOR GONZALEZ
Os jogadores contratados

j.-elo Vasco da Gama. Silvio
Parodi e Vitor Gonzale? es-
tio sendo esperados hoje ao
Rio de Janeiro. Os craques
guaranis já deviam ter che*
¦ ' —

gado, mau a viagem foi adia*
da porque houve trôs feria*
dos no Paraguai, impossiblll-
tando, assim, que os jogdo
res cuidassem dos yens pas*
suportes.

NERVOSOS
no Homem «Nervosismo

IndOliif i'"

Deèâlilmu — Allgüítla -- Dlflculdadeí SexuMa
na Mulher — Foblat — Inaônla — Initabllldade
— Sentimento» de Inferioridade e Insegurança

Fracasso -- Esgotamento
tratamento íspecmlisado dos distúrbloi neiiriHI

CLÍNICA PSICOUHUCit 

Dr. J. Orabois
KSPíi ASTADO AlVM. M - »*>' AKDAK — rüNTÍi í««S««

DAS lAStIE DAS 1*1 AS III HÜltAS, D1AMA.MENTI!
^^^^l^'ln¦WllHMll«^MW>lW¦»wr','
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra c
vende máquinas dc
costura usadas. Rc-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
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Al entá novamente 0 ÒaMpCOMlO BOriÕÕO.
Aiuillsnndo o» clubfi» diapiitanles, un pimibiliiladea

do» mesmos, pmlermM» dleer que este uno o rertrmifl-aard
mais seosddoiiol, (/(,';«<! de toda a torcida carioca, que
abtta da bons ÍO-gol, renhidos, rtispulados.

Parece quo neste campeonato haverá tnois eoufllbrio.
O» chamado» clube» pequeno», ó o que «e noto, esiiifram-
•sa «os «wis preparativo», prometem um tlesnnwnho me-
lhor, o qun quer diter, competir com os flranaes cm ou-
(ros circunstâncias, 0 que tornord, afinal do conta», jIiuís
empoloanle a disputa,

Quatro do» r/mmiidos nienores, «do Cristóvão, Bon»,
sucesso, Poiliitfiiésa e Olaria, esMo raíoiHe/meiito forma-
dos, iiodcnda fator boa figura. O» sancristovrmcs, mesmo
sem hun a Hélio, certamente lutarão em iiiiutltUida de
condlcfle* com os outros, o mesmo podemlnso ditor de
oliirii ní»-*.. i iiiuii iiiim e lusos.

/'iissiiinlose cm iciisln istea trôs illftmos, -fioi/emos,
afirmar nuo o quadro de Delio Noves realltoii limo ton-.
poradu cum altos e baixo* pelo» gramadoa europeus. Mes-
mo ossim, iiilcii n exeursdo jielns obsercatfdcs «/uo foram
/clfii.s. yimiilo ao Madurelra leva a vantagem de possuir
um bom Hdctilco, eiujiianto a pririoipal credenciai da Ounto
do Rh c o sen plantei, coiisllfiiido do jogadores ardorosos,

Sfibro os grando», o Bangu precisa melhorar, onqnan-
to o >tmdrlca também tudo está fasendo para nparecar
com sucesso.

Resta dizer, a bem da verdade, que -mais uma ves Riu-
minense, Flamengo, Vasco t Rotafogo sáo os prundei fa-
voritos da festa.

O Flamengo, campado do uno passado, apresenta-se
como o melhor conjunto, vindo a seguir Fluminense, Vasco
e fíotafoyo, nuiis ou menos emparcUiatfos.

A sllll-açdo á essa. Com tais peniicctivas parece qua
taremos um bom campeonato, Pelo menos há empenho e
cuidado dos grCmios da cidade.

Com a jiresmiça do sr. Cariou ífartins rfa Rocha, conhe-
(.if/o proçer o desportista botufoguensc, rcalisou-se «a Fe-
deração da Juventude Brasileira o sorteio das tabelas pa-
ra o torneio u so realizar sábado e domingo, em duas par-
tes, nos Estddio» do Botafogo e do Flamengo, em disputa
eliminatória do Campeonato Carioca dc Futebol Amador.
O vencedor, qua receberá a valiosa. "Taça Carlito Rocha",
Ofertada pelo csjxirtisía alvi-negro, se classificará como
finalista para o Campeonato Carioca, cujo vencedor irá
ao Festival da Juventude SiiMmericann, em janeiro pró-
làmo, no Chile. O Grêmio Imprensa Popular será um dos
concorrentes à cobiçada taça '• à viagem ao puls ritin/io.
No cliehó um flaijianla colhido durante o sorleio da ta-
brlu, vonão-so o sr. Carlito Rocha, «a sedo da Federação,
cerc.nda dn diiianiien da entidade juvenil e de represen-

tantas da clubes amadoristas.

NO MUNDO DO ESPORTE INDEPENDENTE

Apoteose o Desenrolar do Torneio "Enéas Vicente"
•* X»«J-> J ¦v*k.-*V*»f

Geres F-.G, e Gajafta FX< os heróis da tarde, ao conquistarem os títulos de campeão e vice-cam-
peão  De parabéns os veteranos do Bangu A. C. — fotos e Textos de K. Timbeiro

Villalobos Voltará ao Peru
0 atacante peruano Villalobos não muis interessa

no Fluminense. Desta forma, o tricolor rescindirá
o seu contraio. Villalobos, por estes dias, deverá
regressar a Lima, retomando ao seu clube de origem.
O Fluminense, porém, não deixará vago o lugar do
peruano, pois j ri estão nos cogitações do prêmio
tricolor alguns avantes do interior. Portanto, alêtn
de Ambrols, que deverá ser trocado pelo polifru
Veludo, o clube das Laranjeiras pretende contrata'
o avante Moreno, do XV de Novembro dc PiritcK-
caba. '

Quer ser forte? i
Alimenta-se pouco 1
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo ;«
A Venda em Todas as Farmácias

l*or Iniciativa dos Veteranos do flftn/;íí A. C, tendo ¦'
Irente as Apuras de antigos «azes» do nosso futebol i niim**-
pátios; osiiorlislns suburbanos, num preito de reconhecimentos
ao antigo companheiro e amigo, o saudoso ««ENEAS VI-
GENTE», rcnlizou-se domingo um torneio Inter-clubes inde*
pendentes da Zona Rural.

Carregai, Sil Tinto, Ubaldo Oliveira e Manoel Maura
«sl5o do parabéns pelo maravilhoso espetáculo oferecido ao

ili llll itmem'Mütttiíi " r~ -""*" •"- ¦  ¦

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores
nossos preços são tnais baixos
nossos serviço:*, ob melhores

dwsaos preços afto «ais feai.tot
nosso« serviços, o« melhores

nossos preços são mais baixo.* ¦
nossos serviços, o«i melhorei.
mih« preço* »8o mala baixo»
•ot*» aer-vlçot, oi melhores

Grafica lemme
RUA IEÔNCIO ALBUQUERQUE, 34 ~~ SAÜDE

Wmmx ínforma-gOe» teleíone ÜR-4SÍ6 —

^/^i^^^y^i^^!^'^''^^'^ yy

M '* ^ lÉIÉÉÉliP

il A ènilipe do Céres d

EROTISMO E VIOLÊNCIA
NO CINEMA DEGENERADO
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BatígU, campeã do torneio

numeroso público une compareceu ao estadinho «Guilherme
da Silveira» lendo esla iniciativa se constituído em absoluto
sucesso téchiéo, social e financeiro.

Abrilhantaram a fesla ns seguintes clubes: Cores V. G.,
Oriente lr. C:.. 20 de Abril, Cajiiiba P. C., Rubro-Negro,
Glorioso, Sindicato de Calçados e Unidos do Ferrer»

AvUMINATÓlMAS ' ,6'l^xTr^rÍ' V C-iv iAp„ — Rubro-Neero vs. Glorioso F. C. Ceres F. u.
cíia bT VenS:fcijalba, Toninho; Nenem e An^nor;
1 a 0; decisão por penalte. im^KaWKammatmSÊkWm
Tento de Jorge.

2« jogo — Uiiiõos de Fer*
rer vs. Sindicato de Calça-
dos. Tempo normal, 1 a 1.
Vencedor: Sind. de Calçados,
por 3 a 1. Decisão por pe-
nalte: Tentos de Moacir,3, e
Pernambuco, 1.

3V jogo — Oriente vs. CÔ-
res. Vencedor: Cêres, 1 a 0.
Tento de Lula.

4» jogo — Glorioso vs. 26
de Abril. Tempo normal, 0
a 0. Vencedor: Glorioso, 3 a
0ç tentos de Dilson.

SEMIFINAI.
m, j^go — Cajalba Vs. Sin*

dicato dos Calçados. Cajai-
ba Ttóo; Valter e Amilcar;
Beto, Moacir e Rodiigues;
Ziaoca (Anibal), Reno, Pauli-
nho, J. Nilo e Sabará. Sind.
de Calçados: Caju; Moacir e
Nilton; Duarte, Euclides e
Alnoco; Jorge (Baiano), Ca-
nÃn», Salgueiro, Délclo *
Atila. Vencedor: CajaSt», 2
si 1. Marcou para o vencedor,
Anlbetl e Bené. Salgueiro, pa-
ia o vencido.

Joaquim, Everaldo e Zico;
Moacir, Getttldo, Lula, Muia
e Jorge. Glorioso F. C: E(ii-
nho; Beto e Maurício: Mil*
(on, Haroldo e Rodri(,-_es;
Pereira, Dilson, Abelardo,
Tütuca e Ririnha. Vrencedor:
Cores, 2 a 1. Tentos de Maia
e Lula para o Cêres e Harol*
ilo para o Glorioso.

Kl NALISTA

Classificaram-Be vam a Ti-
nalissima as equipes do Cé-
res quo eliminou o Oriente
e o Glcdosoj e o Cajaíba qiu-
sobrepujou os quadros i!'-1
Rubro-Negvo p. Sindicato doe
Calçados. l"oi o juiz ilu »'-
leja o veterana Gualter, m-
xiliadü por Moreira e Teixei-
iti. Alinharam-se em campo
as equip<?s, assim formadas:

CÉRES F. C. — Toninho,'
iVeneni e Antônio; Joaquim,
Everaldo e Zico; M^ucir, Ge-
raldo, Lula, Maia >- Jorge.

CAJAÍBA ¦— Tião; Milton
e Walter; Beto, Moacir e Ro-
(U-iguei-; Milton II, .1. Anibal
Kenô, Jcí-ginho o Paulinho.

A saida coube ao Céres
I'. C, mas o Cajaíba mais
desembaraçado nas mano-
bras, punha erc* constante pe*
rigo a meta de Toninho. Aos
priucOB o grêmio da Rua da
Chita, vai 

"reencontrando seu
I iõp-o e aos 22 minutos, Lula

Representação do Gajaiba, de Padre Migwl,
4o torneio

Aniversário do Ipii

,,v*'s;>:;i»¦¦iy.r.**»**!
¦campeã

O Ipiranga Fwtebol Chrt»
tradicional entidade esportl*
va de Niterói, está comemo-
rando esta semana os seus
'*2 anos de íuudaçüo, tendo

sido programadas diversas
festividades sociais e espor-
tivas, de júbilo pela efenié-
ride.

(Da Sucursal ilo Tiltctôl)

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR
n**^****^—i— ninn'nr mr muniu iimr w—W

IMPRENSA P0PUI.AR
Hua Gustavo Lacerda, t* ¦ - Sobrado

Distrito Federai

VIOLÊNCIA E PORNOGRAFIA - No "fllme-de-gangs-

ter" como no "iccstem" êssc totertas* ?'•.''" <m>rmeci-
mento. esse tropismo do bestial, essa atração ao ;ei03 -
««"ue -Moará)»» afloru manifesto sadismo scajual, "pomo-

traW vi «da, sobretudo depois do avanço comercial
dos bons illmes realistas italianos no mercado antes do-
aos uuns j• ,.--..* _ , manifestam acentuaãamente.
^%i^ d'líe7°ê1tc irwrtante ari^de Salvyana

Cavalcanti de Paiva no n.' SS de

l *^e

Peço wm assinatura de
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1 ffléfi

t meses

6 mese»

1 ano ]

AS3LNATURA3
1 ano . . . Cr$ 200,00
6 meses . . Cr$ 120,00
3 meses . . Cr$ (0,00
3 pês D.F. Cr* 35,00

em nome

Rua ..*..* o o e* i i o t» >'-s*b' a ,. , ffl"

.*. I
Cidade ............ Bairro »0 o.»• •»>. Estado .....

f Valor da assinatura Cr$

inHURiira o placar, após no-
livel manobra do a'.aquo do
Céres. Animados com o feito,
os pupilos de Araquem for-
çam o etrain» de jogo e novo
tento surge por intetmédio
de Jorge completando passe
ilo Zico. Com. o marcador de
2x0 encerra-se a primeira
(ítapa com a vitória parcial
do Céres.

CAMPEÃO O CÉKES

Depois do descanso normal
retomam os quadros. Npsta
fa*;!» pouca movimentação
houve nos primeiros 15 ml*
nutog pois o Céres acomodou-
se n.i vantngem e o Cajaíba,
erroneamente, teimava am fa-
zer jogo de passes, na maior
paile "a meia cancha. Aos
24 minutos, depoig de uma
confusão na área do Céres,
Kenê diminuiu a diferença
c-m favor do Cajaíba. Acor-
daram tarde os de Padre Ml-
guel, poli quizeram conqul*-
tar uma vitória dando tudo
em seis minutos. Quando a
peleja ex-Ei.i esforço de (10
minutos.

Os rapazes do Céres '.imi-
taram-se à defensiva, con-
quistando uma vitória justa
e insofismável, porque foram
mais objetivos. Está, por*
tanto, de parabéns Ubaldo de
0'iveira com mais esta fa-
çnillis de seu clube*

DS PRÊMIOS

Ao Ceres, «ampeão com $
vitórias, coube o troféo, um
artístico bionzo com o non!8
do saudoso «ENfiAS VICEN-
TE»,

Vice - Campeão: Cajaíba.
mim 2 vitória» « í derrota
coube o troféo Veteranos do
Bangu,

Artillwiro-Mór —- Lula com
:t tentos i*ecebenrio o troféu
João Faeundo (Maqulnlsta).

nlGNIFICANTE GESTO

Calou profundamente «m
quantos assistiam às fiolenl*
dades finais do Torneio, í>
gesto do veterano Lula quu
atualmente integra o plantei
do CÉRES F. C. do Bangu,
que se classificou como ar-
tiihek-o.mór. Prestando uma
homenagem aos Veteranos **o
Bangu, ofertou-lhes o troféo
a que linha direit", depois de
fazei* brilhante oração exat-
tando s figura do saudoso
Enéas,

Ôquev^

GRAVE AGDEN T**1 i.*"'Tt

O JOGADOR HERMES, que apareça ao lado de Nestor,
é mesmo um rapai sem sorte. O meia, logo quando se
firmava no Fktmmgo, formando a ala direita com Nestor
sofreu uma grave contusão que o deixou in«/ii.*o por.fowsro
teiwpo. Quando Hermes se restabeleceu já não era, o mes-.t
mo. o o Flamengo negociou o seu passe, como também
o de Nestor, e oufrõs jogadores rubro-negros, com o. XV, de
Novembro de Jau. O atacante gaúcho, depois de muito
esforço, oonseguiu voltar ò. sua forma, e quando mnis o
XV ãe Jaú necessitava do seu concurso, Hermes, no *ai'i-
mci?'0 fogo do seu clube no campeonato, sofreu um v-io-
lento choque oom Idàartc. Levado «o hospital, constatou-
¦se qua Hermes sofrerá, quase uma fratura vo ¦crânio,
com perigo de derrame. Hermes, agora, ficará fora das t

canchas por mais uma. temporada.

""' "**"" ' ¦mM**™n,,J,r .,

Data .>...!*.
Assinale com X o prazo de duração da assinatura

Indique a via de remexa do valor da assinatura.

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário
ib« yij"j*ii"irjoi-aieBfriT*Ti*igF^HJ

SÃO CRISTÓVÃO — Bev
lizari, hoje, o São Cristóvão
o seu «apronto».. O grêmio
de Figueira de Melo contra-
tou o jogador"Waldir, do Ban.
gu; Conceiç»o, *> interior flu-
minente e Aiiftml, ex-g'5!'-** °
do Canto do Hi°.

AMfiRICA — Fala-** coro
ínsistênoJa na traiistaênoU
do ponteiro Jairo, do Canto
do Rio, para as hostes ru-
bras. Todavia, os americano*
negam que haja qualquer in-
lerêsso nesse sentido.

BOTAFOGO - Hoje,. Gen-
til Cardoso efetuará o «apron*
to* du equipe sub sua dire-
ção, para o prélio com o 01a-
tio. Siibe-sè que Gerson e
Arati estarão de fora, sendo
substituídos por Orlando Maia
c Bob, reapeaivamente,

VASCO UA GAMA— Ama-
ts-há, ? Vasco reaüíssrá ma Isr

ve treino, que uetó o «apron-
to» pan-a o jogo de sãbado,
contra o São Cristóvão; De-
pois do coletivo, oa vascainos
ficarão concentrados,

OLARIA - Os jogadoras
bnriris Celso, ,Iob e José Al-
ves* deverão se transferir pa-
ra o E. 0. IKiliia, d* Sã"
Salvador.

BONSUCESSO — Nào po*
dera contar o time leopoldi-
nense tão cedo com ô médio
.Toph, que está sctiair.ent*;
contundido,

FLUMINENSE — Pinclavo
e Castilho não deverão jo-
gar, no dom ngo, contra a
Portuguesa, sendo substitui-
dos pW Getúlio fi Adalberto,
respectivamente.

FLAMENGO — Anuncia-

quinha teve* a sua operação ,
das amigdalas adiada,

BANGU -- Jorge. *"«-•$>£•¦•
dio do Vasco da GaáiSi"iissi**"J
nará contrato com o*-Bangu.
O jogador receberá "T2* -irnl ;
cruzeil-òs mensais ;de* ordé-
nado, fora as* luva** c gi^t'- |
ficações 'dé praxe. Os' «mula- ;
tinhos' rosados» trftbiat*it« !
hoje.

CANTO 1)0 RIO — Difícil-'
monte o clube niterolense pô*-
dera contar com o centro
avante Osmar, na peleja dte
domingo, cofitfa o Flamengo.
Hoje, o Canto do Kiq ireiili-
zará o seu «ipTOntú», èm.
Caio Martins.

MADUREIRA — Realizou
c. Madureira, ontem -à tarde,
um movimentado trieno dc
conjunto, «ni ConeelhfiiyP Gi-'
VÍfí, ¦¦ '"- *--¦*,-* v.v
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rnlMs Que Abastecem a
As represas de Macacos, Sâo Bento e Morro da Viúva estavam até ontem ii tarde sem receber água
— Ainda não foi consertada a rutura nos tubos condenados que a "Tetracap" empregou na

construção da 2.' Adutora

idade
A ddi.de continuar* sem

Agun ainda por mais quatro
ou cinco dli-i-.

A rutura da 2.' adutora,
no quilômetro 44 da antiga
Estrada Rlo-Paulo, nüo íoi
reparadu ainda polo Depor-
tamento do Aguns o Esgotos
da municipalidade. A 2.*
adutora, que conduz mais de
250 milhões do litros d'Agua
dos reservatórios dc Rlbcl-
rflo das Lajes pnrn os dopó-
sitos distribuidores da ei In-
de permanece, assim imiti-
llzada, ocasionando a «sêen»
que envolve quase todos os
bairros.

Para se ter uma Idéia da
gravidade da situação bas-
ta atentar para o fato dc
que a 2.* adutora conduz pa-

Decorrido* meno* de h anos da construção da __».• adutora pela
empresa ianque "Tetracap" aeu* tubo* arrebentam por todo*
o* lado*. A rutura de um dõsso* tubos, que apareço no clichê,

6 a causa da tremenda "acca" que envolvo a cidade

Será Entregue Hoje
o Pedido de Aumento
Para os Aeroviários

Pacto com os aeronautas para uma campanha
corym pelo acréscimo geral de 1.500 cruzei-
ros nos salários — Continuam na "Panair" as

perseguições contra os trabalhadores
O dia de hoje é de grande expectativa para oa aerovtt-

íios. Será entregue, logo mais, ao Sindicato das Empresas,
um oficio dos trabalhadores, dando Inicio oficial às nego-
ciações sôbre o reajustamento e outras reivindicações da
categoria. Igualmente, ainda hoje a Diretoria do Sindicato
dos Aeroviários entregará um oficio à direção da «Panair
do Brasil», protestando contra as perseguições de que tém
sido vitimas vários trabalhadores, e exigindo sejam essaa
¦nedldas tornadas sem efeito.

UN1AO COM OS AERONAUTAS

O Sindicato dos Aerovia-
rios iniciou entendimentos
com o Sindicato Nacional
dos Aeronautas e com o Sin-
dicato dos Aeroviários de
São Paulo, a fim de que os
três órgãos representativos
dos trabalhadores em com-
panhlas de aeronavegação de
iodo o país marchem juntos
nesta campanha pelo reajus-
tamento de CrS 1.500,00, se-

TAMBÉM ERAM
CHANTAGISTAS

¦Está na 2» Vara Criminal
ama queixa-crime apresenta-
•da per Amando Fonseca,
membro da extinta guarda
pessoal do sr. Getúlio Var-
gas, contra o sr. Theil, de
nacionalidade alemã, que é
acusado de «calúnja e injú-
ria».

A queixa-crime prende-se a
«m negócio realizado tempos
atrás entre acusador e víti-
ma. O sr. Theil foi contra-
tado por Amando e a espô-
sa de Gfegório Fortunato, ;a-
»anga-móí' do sr. Getúlio
Vargas, paru construir um
mercadinho na Avenida N.
S- de Copacabana, 454, pela
importância total de 1 mi-
!háo de cruzeiros. Quando o
aerviço foi feito, no entanto,
só recebeu ÜOO mil cruzeiros
a como reclamasse foi amea-
çado pelos dois sócios de ex-
pulsão do Brasil, caso insis-
tisse em cobre».' o pagamento
idos 800 mil cruzeiros restan-
tes. O sr. Theil, então, en-
fiou uma carta explicando
tudo ao sr. Getúlio Vargas,
ft qual foi divulgada pela im-
prensa. Daí Amando achar
que foi injuriado e caluniado.

mana inglesa, triênios de
CrS 200,00 e pela anulação
das medidas de represália da
«Panair do Brasil».

NOVAS PERSEGUIÇÕES

A resposta da companhia
americana à demonstração
de solidariedade da assem-
bléia de anteontem aos aero-
viários demitidos e transíe-
ridos não se fêz tardar. Foi
ontem transferido do Rio de
Janeiro o trabalhador Joa-
quim Vianna, com mais de
10 anos de casa, muito estl-
mado por seus companheiros
e que teve destacada atuação
na assembléia em questão.
Com isso, a «Panair» con-
tmua pretendendo intimidar
os aeroviários, passar por
cima do pacto firmado e do
juramento feito pelos aero-
viários de não mais se per-
mltirem demissões ou trans-
ferências de qualquer traba-
lhador.

NOVA ASSEMBLÉIA

O ambiente existente no
meio aeroviário é de eniu-
siasmo. Fala-se que será rea-
lizada nova assembléia nos
próximos dias. a fim de que
nessa ocasião, após as con-
versações e entendimentos
mantidos com a «Panair» e
demais empresas, os aero-
viários decidam outras pro-
vidências mais eficazes e
mais enérgicas para sustar
e tornar sem efeito as per-
seguições, e conquistar as
suas reivindicações.

Roubo da Prefeitura Nos
Salários Dos Horistas

fagando apenas 1.200 cruzeiros está descon-
lando taxa para o I.A.P. à base

salário-minimo
do novo

A prefeitura do Distrito
Federal está praticando um
verdadeiro roubo nos sala-
lios dos horistas. Embora
não esteja pagando o novo
salário-minimo, descontou a
íaxa de IAPI na base de
2.400 cruzeiros. Assim, pa-
gando aos horistas apenas
1-200 cruzeiros de salários,
a PDF descontou-os em na-
da menos de 168 cruzeiros,
que eqüivalem a 14% do sa-
lário.

JUSTA REVOLTA

Inúmeros horistas, revol-
tados com o roubo de que fo-
ram vitimas, vieram ontem
k nossa redação, exibir seus
cartões de pagamento e ian-
çar seú protesto. Na ocasião,

Geraldo Teixeira Damasce-
no, presidente da Comissão
pró-Reivindicações dos Ho-
ristas, afirmou:

— É mais um golpe con-
tra os horistas, trabalhado-
re« já tão sacrificados pela
Prefeitura. E não duvidamos
de que isso seja uma mar-
melada entre o IAPI e o pre-
feito, que lhes renderá gor-
das quantias. Ê ncessário
que todos os horistas se re-
solvam a põr um ponto final
nestas arbitrariedades. Para
isso todos precisam compa-
recer, no próximo sábado, às
17 horas, à Unifio dos Ope-
rários Municipais, à Rua
Afonso Cavalcante, 134, pa-
ra discutirmos nossos proble-
mas e procurar a melhor
maneira de solucioná-los.

n • Distrito Federal mota-
de da água do manancial de
Ribeirão doa Lajes,
WtCO O RESERVATÓRIO

DE SAO BENTO
Quatro dos grandes reier-

vatórloi (Je água da cidade
estáo praticamente sficos. No
Morro de Sfio Bento, fnlun-
do ao repórter, o admlnls-
trnilor da repreza disse-nos
quo as duas caixas locais,
com uma capacidade de 8 ml-
Ihões de litros d'água, esta-
va desde a madrugada to-
talmentc secas. A tardinha
— 16 horas, quando fala-
va ao repórter — 6 que a
água estava chegando e as-
sim mesmo num ralo filete.
O reservatório de São Bcn-
to abastece quase todo o cen-

tn» da chiado, donde • Pnt-
ca Mauá, parte da Avenida
Rio Branco, até a Av, Ro-
drlgues Alvea.

Idêntica situação constata-
mos nos reservatórios doa
morros doa Macacos e da
Viúva, dota depósitos que
abastecem toda a Zona Sul.
Já na Zono Norte a repreza
do Engenho de Dentro tem
armazenada apenas metade
de sua capacidade habitual,

3uase 
12 milhões da litros

'água.
Ainda no 6.* Distrito da

Águas, da Rua Frei Caneca,
fomos informados, que a
pouca água que por ali vi-
nha sendo distribuída esta-
va passando com presslo
bastante fraca. Assim, o tn-

£ANO VIL rio, quinta-feira, 19 de aü:-sto de 1954 N«1.?<*T

cho compreendido da Lapa
até Hadock-LAbo, difícil-
mente poderia ser abasteci-
do.

ÁGUA 80 DE PIFA
Com o agravamento da cri-

se do abastecimento d'Agun
os hospitais, casas de saú-
de, escolas t outros entube-
ieclmentos somente vêm
funcionando quando abaste-
cldos por carros pipas da
Prefeitura. Essa situação
permanecerá ainda por ai-
guns dias, até a reparaçlo
final dos tubos da 2." adu-
tora, construídos pela «Tc-
tracap» (empresa Ianque)
com tubos condenados por
técnicos dt diversos países.
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Na Importante assembléia do hojo o* marceneiro* vão rfi•;-
cutir o tomar medida* para uma solidariedade mais efetiva

aos grevistas da Lama*

Marceneiros Decidirão Um
Apoiar a Greve da «Lanas»
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Os marceneiros vSo se reunir hoje, Sa 18 horas, cm
Importante assembléia do Sindicato, para deliberar sobre
a recusa do algumas empr/-sas em pagar os 30% do aumento
sentenciados pelo Tribunal Regional do Trabalho. Rcsol-
verilo também sobre a possibilidade do empreender uma pnra-
llsaçáo geral de 24 horas, era solidariedade aos grevistas
da «Lamas».

DENUNCIA O SINDICATO

O Sindicato dos Marcenel-
ros íêz distribuir em todos
os locais de trabalho um
maiiiiesto em que denun-
cia as tentativas e os mé-
todos patronais para sone-
gar o pagamento dos 30
por cento de aumente. Con-
íorme diz o documento,
esses patrões «inventam
acordos» e «tabelas» inexis-
tentes e contrárias ao que
foi decidido pelo Tribunal
Regional do Trabalho».

Entre estes empregadores
destaca-se o sr. Lamas <emi-
nôncia-pardu» do Sindicato
patronal, que através dc
uma circular publicada no
dia 14 de julho último, pre-
tendia sobrepõr-se à resolu-
ção do T.R.T.
INTENSA PREPARAÇÃO

Ontem à noite, reuniu-se
mais uma vez no .Sindicato
dos Marceneiros a Comissão
de Fiscalização dos 3U.Í., o

O despa-cftonte da "Eatrèla do Norte" falou ao repórter sôbre o aumento dos preço* daa
passagens de ônibus. Sua opinião é a de todos oa trabalhadores: "é absurdo o aumento

dos ônibus"- Seus colegas de empresa apoiam-no incondicionalmente nssa questão.

TROCADORES E MOTORISTAS DE ÔNIBUS"Somos Contrários Ao
Aumentos das Passagem
"E* revoltante escorchar ainda mais a população!" — Na COFAP o pro*

cesso de aumento das passagens para ônibus e lotações

ACLAMADO O NOME
DE PRESTES

Comício tios candidatos populares Miranda
Oton Santana com os operários da Brahma

Ainda esta 'semana ou na próxima, entrará na ordem
do dia da COFAP o processo de aumento dos preços dos
ônibus. Tal informação, transmitida por um porta-voz da
COFAP, assegura trânsito rápido pura o processo dc
aumento das tarifas preparado no Departamento da
Concessões da Prefeitura.

Como a IMPRENSA PO
PULAR anunciou há dia.", a
municipalidade acolheu favo-
ràvelmente um pedido rie
aumento formulado pelo Sin-
dica-.o dos Proprietários ias
Empresas de Transporte Co-
letivo e fixou em 1 cruz^iio
e em 50 centavos os novos
aumei.tos dos preços das
passagens.
PROTESTO DOS TRABV

LHADORES EM ÔNIBUS

Falando ontem à IMPREN
SA tOPULAR sôbre ..se
aumei.to de preços, nume-
rosos trabalhadores de ôni-
bus ríemonstraram repudiar
o assalto esboçado com a co-
nivênfia do governo Na
Praça Tiradentes, por exem-
pio, um grupo de profi-.*Io-
nais da «Viação Estrela 'ir.
Norte» taxou de criminosa a
preter.ção das empresas já
que o povo não suporta mais
nenhum aumento. O despa-
chante Carlos Augusto afir-
mou:

— F' revoltante saber se
que um tipo de serviço co-
mo o nosso, recentemente iu-
mentado de preço, voltt a
sofre*, novas maiorações As
empresas, não obstante os
milhões que sugam do po-
vo, não estão satisfeitas.

Querem escorchar ainda
mais a população carioca.

LUTA CONTRA
O ASSALTO

Outros trabalhadores em
ônibus apoiaram as palavras
de seus colegas da «Viação
Estrela do Norte». Esta é,
por exemplo, a opinião do
trocador José de Souza e
Silva:

— O povo e os profissio-
nais do transporte rodovia-
rio devem unir-se para lu-
tar contra tão monstruosa
pretensão das empresas, que
é o aumento das passagens.
Atualmente já se paga um
absurdo e um novo aumen-
to deve merecer a nossa mais
forte repulsa.

Seu colega, o motorista
Jorge Paixão disse igual-
mente:

FAÇA UVA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Píeço: &•$ &M v'.,

— Desse jeito não pode-
mos continuar- Os traba-
lhadores recebem um au-
mentozinho de salários e lo-
go os tubarões correm ao
governo para obter a dife-
rença que desenbolsaram
nas costas do povo. Isso não
pode continuar.

O vereador Henrique Mi-
randa e OWn Cordeiro de
Santana, presidente da com s-
são de salários dos rodovia-
rios, ambos candidatos populares à Câmara Municipal,
realizaram ontem um comi-
cio na pi tia da Cervejaria
Brahma convidando os .ra-
balhadorcg para o grande co-
mício do (lia 25, na Espia-

. >:<¦•¦• _-..*., o Í11RIGENTE
....U-MÜ

Cêt.a <-_ unia centena de
trabalhadores agrupou-se em
torno dos candidatos, llen-
rique Miranda falou sobra o
programa dos candidatos po-
puk.ves, analisando as diver-
sas candidaturas que concor-
rem ao pleito bem como a
atual situação política em
que aventureiros se intitulam
dirigentes do povo e dos tra-
balhadores. Afirmou que Luiz
Carlos Prestes é o dirigente

máximo do povo brasileiro, o
único capaz de levar o país
pelo caminho da paz e da
pi-osperidade. Ao ouvir o no-
me do Cavaleiro da Esperan-
ça, os trabalhadores prorrom-
peram em aplausog e em vi-
vas a Prestes.

BIOOI-AFIAS DOS
CANDIDATOS

Durante o comlcio-rolâmia-
go os cabos-eleitorais dos
candidatos populares distri-
buiram mais de 200 bioj;ra-
fias u fct.-am colocadas faixas
alusivas ao grande comício
central da Espalnnda do Cas.
telo. O comício terminou com
uma grande salva de palmas
dos trabalhadores.

antigo Comitê de Greve.
Foram assentadas então d!
versas providimcias no sen
tido de assegurar um grar,
do comparecimcnto à asser;.
bléia de hoje.

DECIDEM IR À GREVE

A Fábrica de Móveis Gan*.-
bòu uovciu entrar em greve
so«un_tu-íejr_i inox.ma se ate
lu os pairucs não tiverem pa-
go os 'm por cento de aumc-i-
to nos salários dus marcenel-
ros. Essa decisão foi ontem
adotada cm asscmòlc a do
tmidicuio cios faoainadores
cm Marcenarias.

24 Hs. Para
o Loide Pagar

Atrasados
DECISÃO DOS OPE

RÁRIOS NAVAIS
Cerca de 1.800 operários

navais da ilnu do Mocautíuéf,
reunidos na sede de seu sin-
dicaLO. resolveram aue, na
assembléia cie nuiu. daiáu um.
prazo dj 2-i h.ras à diretor-a
do Lóide nara aue esta eie-
tue o pagamento atrasado da
qifhzena do mês em curso.

Os operários auvorizaram
a diretoria do sintíicato a ,r
hoje juntamente com os in-
terve.ítoies da Federação doj.
Marítimos, comun car ao ai !
mirante Lemos Bastos, dre-,
tor do Ló de. o orazo pars. o
pacamento.

A decisão tomada pelos
operários foi provocada psla
situação finance ra difícil uue
atravessamos e. princ pai-
mente, pelo aviso da direto-
ria do Lóide, ontem af xado
na ilha de Mocanfiué. comu-
nicanrfo aue o iá atrasado na-
camento "seria feito dentro
de aleuns dias".

Prossegue /rocesso Farsa
Será ouvido hoje o jornalista Paulo Motta Lima

REESTRUTURAÇÃO
NA LEOPOLDINA

Reivindicam os 14 mil ferroviários da empresa
Os 14 mil ferroviários da

Leopold na, saídos recente-
mente vitoriosos da luta pelo
pagamento do salário-min mo
vão emnenhar-se. açora, na
campanha nela conauista da
reestruturação (reaiustamen-
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to de salários).
Uma comissão. nomeaéVa em

assembléia, está percorrendo
as seções e ofic nas de traba-
lho ouvindo as sugestões dos
interessados sôbre o assunto.

ASSEMBLÉIA

Após ouvr as opiniões dos
ferroviários e sanar as lrre-
EUlar dades da reestruturação
anterior, feita pelos nelêgos
aue então dominavam o sin-
olicato. a comssão elaborará a
tabela da reestruturação,
apresèntando-a, em secuida,
nara discussão 6 aprovação
em assembléia.

O sndicato e a comissão,
logo aue seja aprovada a ta-
bela dirig'r-se-ão ao governo
e à administração da Lepolá.-
na para oue a apliauem ime-
diatamente.

ADICIONAIS

Outra re v'nd'cacão do.s ter-
roviários é a liberação ime-
diata. pelo governo, da verba
para o d ."amento dos adi-
cionais a aue têm d re to cies-
de 1952, nor decreto assina-
do há poucos dias pelo Presi-
dente da HeDÚblica-

Terá lugar hoje, na 3' Vara
Criminal, o prosseguimento
do processo americano movi-
do contra Luiz Carlos Pres-

Os Panificadores
Contra a COFAP
Caso nao seja revoga-
da a portaria que esti-
pula os novos preços
para o pão, as pada-

rias fecharão aos
domirgos

Os panificadores desta ca-
pitai reuniram-se ontem em
seu sindicato para debater a
portaria da COFAP que es-
tipula o preço para o pão
francês e proibe o fabrico
de outro pão semelhante, ti-
po especial, sem preço fixo.

Depois de acaloradas dis-
cussões os 600 panificadores
resolveram encaminhar à
COFAP uni memorial, que
contém as seguintes reivin-
dicações: revogação da por-
taria em questão ou aumen-
to do preço do pão francês
para Cr? 14,50, com a aboli-
ção dos tipos especiais.

Na próxima segunda-feira
os panificadores realizarão
nova assembléia, ocasião em
que também a COFAP dará
o seu pronunciamento.

Na hipótese de não ser re-
vogada a portaria, que trata
do assunto, serão adotadas
pelos panificadores as se-
guintes medidas: abolição do
trabalho noturno, com inicio
das atividades às 7 horas e,
na comercial, às 6 horas,
com fechamento das pada-
rias aos domingos.

tes e outros dirigentes do
P&vtido Comunista do Brasil.
À aud ência de hoje devem
estar presentes os patriotas
Agliberto Vieira de Azevedo
e Amarilio de Vasconcelos,
que se encontram ilegalmen-
te encarcerados nos cárce-
res infectos da Rua da Re-
lação.

DEPOIMENTO DE PAULO
MOTTA LIMA

A testemunha arrolada pe-
los advogados da defesa de
Prestes para a audiência de
hoje é o jornalista Paulo
Motta Lima, nosso compa-
nhe>_'o de trabalho.

O jornalista Paulo Motta
Lima é testemunha da <?efe.
sa do escritor Astrojüdo Pe-
reira fi como tal prestará
seu depoimento hoje.

APELO
A Comissão Pió-Liberdade

de Agliberto Vieira de Aze-
vedo apela para todos os pa-
triotas no sentido do maior
comparecimento à audiência
de hoje, numa demons-i-ação
de solidariedade aos patriotas
presos no DOPS e inclui-
dos no processo farsa contra
Prestes.

A audiência de hoje terá
início às 14 horas e será pre-
sid'da pelo juiz João Claudi-
no de Oilve.va e Cruz.

DEMAGOGIA, A INAUGURAÇÃO
DO MERCADO

Um leitor telefonou on-
tem, à nossa redação lnfor-
mando que o mercado, exis-
tente em Bento Ribeiro, está
desprovido de legumes, ver-
duras e outros produtos mui-
to procurados pela popula-
ção. As barracas nele exis-
tentes estão sortidas apenas
de macarrão, doces e prodtt-
tos do mesmo gênero. —
Adiantou o leitor que êsle
fato constata a demagooia do
Prefeito, que inaugurou o
mercado antes de estar ter-
minado, iiá três meses atrás.

MESA-REDONDA
TRABALHADORES EM

CARRIS URBANOS
REUNEM-SE HOJE COM
DIRETORES DA LIGHT
A -1-re.oria eai .n ssão de

Salár o do S ndicaio de Car-
ris irão hoie às 1G horas ao
Ministério do Trp balho. par-
ticipar de uma mesa-redonda
na Comissão a'e D ssíd os (lü."
andar), para a anal toram
convocados tombem os dire-
tores da Light. Grande nú-
mero de trabalhadores deve-
rá acompanhar os trabalhos
da mesa redontía, iá aue o
principal assunto a ser debs-
t do é o aumento de saíár-o

<*_«iteado cela coisoracãoo

Vicente Rodrigues da Costa

E o resultado é que muitos
«boxes», dos lá existentes es-
tão vazios. Os comerciantes
por sua vez, não têm cora-
gem de alugã-los. diante do
preço do aluguel: 3.000 cru-
zeiros mensais. Concluiu e-
leitor afirmando que «os pre
ços cobrados nesse merca-
do sâo mais caros que os do
comércio normal».

Nova Derrota
de Chato

O Tribunal Regional do
Trabalho julgou lmproceden-
dente o recurso dos «Diários
Associados», contra a deci-
são proferida pela instância
anterior, no processo movi-
do pelo jornalista Carlos Al-
berto da Costa Pinto contra
a «Agência Meridional» que
o despedira das funções de
redator, com estabilidade
funcional. Motivara tal dis-
pensa arbitrária, o fato de
ter o jornalista atuado des-
tacadamente, em defesa dos
profissionais de imprensa,
empregados nos «Diários As-
sociados», que reclamaram
da empresa, junto à Justiça
do Trabalho, o pagamento
dos 80% de aumento, do
aqpj-do firmado entre o Sin-
dicato dos .Jornalistas e a>
entidade patronal.

Esta decisão do T.R.T.
contra o Sr. Chateaubriantí,
reconhecendo a estabilidade
do dirigente sindical, é uma
vitória da corporação.

«Ia Rasgar o Título, Mas
Agora Sei Que Vou Votar»
Vibrante comício dos candidatos portuários na Estiva do Cajé

Perante uma assistência de mais de 150 trabalhadores
os candidatos populares Vicente Rodrigues da Costa, por-iuário, Eufrasiano Galvão, estivador, e Aparício Pires, mari-timo, promoveram ontem, um comício na Estiva do CajuSexta inspetoria do Porto, o mais entusiástico de todosJá realizados na orla marítima.

Falando na qualidade da
«candidato de Prestes», cujo
nome recebeu calorosas pai-mas dos presentes Eufrasia-
no Nunes Galvão explicou as
razSes do lançamento de dn-
didatos populares, e a neces-
sidade de apoio à Campanha
dos Cl) Milhões.

APOIO TOTAL

Inúmeros estivadores, à tô-
da hora manifestavam irres-
trito apoio aos candidatos io.
pulares, tendo um deles até
afirmado.;

...— Eu _a ia rasgar meutitulo, desiludido das eleições.
Mas agora já tenho em quemvotar e vou trabalhar peloscandidatos populares.i-.it __!;_...u, íoi feita en-ivega ao estivador Oiegàiio
Kosa Machado, de um rádio
Invictus que lhe coube porsorteio, em rfa promovida
para auxiliar a campanha dos
candidatos popu!...._s. Èsse
novo método de entregar os
prêmiog nos próprios locais
de trabalho, perante a massa,
está, dacdj, granda impui^ ^

Campanha dos 50 Milhões lu
porto. Prova disso é oue, lo-
go após a entrega do" rádio;todas as pes-oas pres3'..tc-í
qüçvlàm adqis_'ir novas'" ri-fas dos candidatos póuiila-íes e as 52 que haviam ei-,
poder de Vicente, Aparício 

'.
Eufrasiano esgotaram-se '.
pidamente.

NOVOS COMÍCIOS

Aproveitando as >'Kp-:,-.
cias do entim_;.s,u-„ cn, ,,,
de ontem, os candidatos r-*-',rítimos, que já têm seu K-'_entorio Cenlral instalndo _
Una Barão de £. Füüx i
3' andar, sala 406, estão, p.t.mficando a «a!.zação de c.
trás palestras do mesmo ti
M a* iaixa- do cais

ê


